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Com o anno de 1890, completou-se um 
período de quarenta annos, durante o qual 
fizeram-se, no Obsen-atorio do Rio de Ja- 
neiro, observações meteorológicas com toda 
a regularidade. Pareceu-nos, pois, chegada 
a época de se aproveitar de tão grande 
cópia de materiaes, e submettendo-os á uma 
discussão racional, determinar para cada 
um dos elementos meteorológicos, os va- 
lores normaes, seus máximos e minimos ab; 
solutos, bem assim as suas variações quer 
diurnas, (juer annuaes, para chegarmos ao 
conhecimento do conjuncto dos factores que 
caracterisam o clima do Rio de Janeiro. 

Além de grande numero de tabeliãs, em 
que se acham reunidas as médias dos 
diversos elementos, de que tivemos neces- 
sidade para a discussão, encontrar-se-hão 
diagrammas, que melhor do que simples al- 
garismos, dão idéa exacta da variação diurna 
e annual d*esses mesmos elementos. 

As diversas cur\'as são a representação 
graphica das formulas que [se encontram ao 
pé de cada estampa, e que foram deduzidas 
dos valores observados, mediante cálculos que 
j)or causa de seu desenvolvimento bastante 
extenso deixamos de publicar. 

Os diversos valores médios que temos 
utilisado, são fornecidos por um numero 
considerável de observações diárias, o que é 
uma garantia de sua precisão. Assim, por 
exemplo, as médias da temperatura e da 
pressão atmospherica são deduzidas de mais 



L'année 1890 est venu compléter une 
période de quarante années, pendant laquelle, 
on a fait à TObservatoire de Rio de Janeiro, 
des observations météorologiques avec une 
três grande régularité. II nous a dono sem- 
blé, que Tépoque était arrivée de tirer 
profit d'une si grande quantité de matériaux, 
et en les soimiettant à une discussion ration- 
nellc, déterminer i^our chacun des éléments 
météorologiques, les valeurs nonnales, leurs 
máxima et minima absolus, ainsi que leurs 
variations diumes et annuelles, afin d*arriver 
à la connaissance de Tensemble des facteurs 
qui caractérisent le climat de Rio de Janeiro. 

En outre du grand nombre de tableaux, 
qui renferment les moyennes des divers élé- 
ments, dont nous avons eu besoin pour la 
discussion, on trouvera des diagrammes, qui, 
mieux que de simples chifFres, donnent une 
idée exacte de la variation diume et annuelle 
de ces mêmes éléments. 

Les diverses courbes sont la représentation 
graphique des formules qu'on rencontre au 
bas de chaque planche, et qui ont été dé- 
duites des valeurs obser\'ées, à Taide de 
calculs que nous avons laissé de publier à 
cause de leur développement assez étendu. 

Les diverses valeurs moyennes dont nous 
nous sommes ser\i, sont foumies par un nom- 
bre considérable d*observations joumalières, 
ce qui est une garantie de leur exactitude. 
Ainsi, i)ar exemple, les moyennes de la tem- 
pérature et de la pression atmosj)hérique sont 
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de I20.0C0 observações ; a lei de sua va- 
riação annual é baseada em nada menos 
de 58.000 observações, e as variações diurnas 
sâo fornecidas j^or numero superior a 14.000 
observações. 

Comprehende-se que, em um trabalho 
d'esta natureza, a aridez do fundo diíficil- 
mente pôde ser compensada pela forma, 
pois qne o autor deve, antes de tudo, li- 
mitar-se á fiel e rigorosa interpretação dos 
alj^arismos, cm que assentam a discussão c 
suas conclusões. 

Não podemos asseverar ([uc, apezar de 
todas as cautelas tomadas, não tivessem 
escapado algumas incorrecções cm um tão 
f;rande numero de algarismos. No emtanto, 
si, máo grado a revisão das tabeliãs, em que 
fomos auxiliado pelos Srs. G. Calheiros 
da Graça e José Nobre de Faro Orlando, 
subsistem ainda alguns senões, além dos 
mencionados na Errata, certo é (pie serão 
tão insignificantes que não virão alterar de 
modo sensivel as conclusões do nosso tra- 
balho. 



Rio de Janeiro, Janeiro de 1892, 



L. C. 



déduites de plus de 12.0000 observations;la loi 
de la variation annuclle est basée sur non- 
moins de 58.ooo observations,et Ics variations 
diurnes sont foumies par un nombre suj)é- 
rieur à i4.oooobservations. 

On comprend aisément (pie, dans un travail 
de cette nature Taridité du fond ne peut (pie 
difficilement étre comi)ensée j)ar la forme, 
puisque Tauteur doit, avant tout, se limiter 
à la fidèle et rigoureuse interí)rétation des 
chiffres, qui servent de base à la discussion 
et à ses conclusions. 

Nous ne pouvons aí-surer (pie, malgn* 
toutes les précautions i)rises, il n'ait échappé 
(jueUpies incorrections dans un aussi grand 
nombre de chiffres. Cej)endant, si malgré la 
ré\ision des tableaux, dans la(pielle nous 
avons été aidéparMM.G. Calheiros da Graça 
et José Nobre de Faro Orlando, il subsiste 
encore quekiues crreurs, cn dehors de celles 
mentiomices dans V Errata y il est ceilain 
(XU*elles seront si insignifiantes (prelles ne 
viendront j^as altérer d'une façon sensible les 
conclusions de notre travail. 



Rio de Janeiro, Janvier 1892. 



L. C, 



ESCALAS ADOPTADAS PARA O TRAÇADO DOS DIAGRAMMAS 



ÉCHELLES ADOPTÉES POUR LE TEACE DES DIAGRAJIMES 



Estampa i. — Variação annual da tempera- 
tura centigrada na sombra : i grào centí- 
grado = 20 millimetros. 

Estampa ir. — Variação diurna da tempera- 
tura centigrada na sombra: i gráo centí- 
grado = 5o millimetros. 

Estampa iii. — Variação annual da pressão 
atmospheríca : i millimetro de pressão at- 
mospherica -- 20 millimetros. 

Estampa iv. — Variação diurna da pressão 
atmospheríca : i millimetro de pressão at- 
mospheríca =^ 5o millimetros. 

Estampa v. — Variação annual da humidade 
relativa : i/ioo da saturação = 40 millime- 
tros. 

Estampa vi. — Variação diurna da humidade 
relativa: i/ioo da saturação = 5o millime- 
tros. 

Estampa vii. — Variação annual da tensão do 
vapor atmospherico : i millimetro de mer- 
cúrio da tensão = 20 millimetros. 

Estampa viu. — Variação diume da tensão 
do vapor atmospherico : i millimetro de 
mercúrio da tensão ■■= 5o millimetros. 

Estampa ix. — Variação annual da nebulosi- 
dade: i/iooo do céo totalmente encoberto = 
0.5 millimetro. 

Estampa x. — Variação diurna da Nebulosi- 
dade: i/iooo do céo totalmente encoberto = 
I millimetro. 



Planche I.— Variation annuelle de la tempé- 
rature centigrade à Tombre: i degré centí- 
grado = 20 millimètrer;. 

Planciie II. — Variation diume de la tempé- 
rature centígrado à Tombre : i degré centí- 
grade = 5o millimètres. 

Planciie iii. — Variation annuelle de la prcs- 
sion atmosphériíiue : i millímètre de pres- 
sion atmosphérique = 20 millimètres. 

Plaxche IV. — Variation diurne *de la pres- 
sion atmospliêrique : i millimetro de pres- 
sion atmosj)hérique = 5o millimètres. 

Planciie v. — Variation de rhumidité relativo: 
i/ioo de la saturation = 40 millimètres. 

Planíiie vi. — Variation diurno de Thumidité 
relativo : i/ioo do la saturation = 5o milli- 
mètres. 

Planoie vii. — Variation annuelle de la ten- 
sion do la vapour atmosphérique : i millí- 
mètre de mercure de la tension = 20 milli- 
mètres. 

Planchk viii. — Variation diume de la tension 
de la vapeur atmosphérique : i millímètre 
de mercure de la tension — 5o millimètres. 

Planciie ix. — Variation annuelle de la nébu- 
losité : i/iooo du ciei totalcment couvert = 
0.5 millímètre. 

Planciie x. — Variation diurne de la nébulo- 
sité : i/iooo du ciei totalement couvert = 
I millímètre. 
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Estampa xi. — Variação annual do numero 
mensal de dias claros: i dia claro == lo mil- 
limetros. 

Estampa xii. — Variação annual da chuva: 
I millimetro de chuva cahida = i miUi- 
metro. 

Estampa xiii. — Frequência relativa dos ven- 
tos : I o/o do nimiero total = 3 millimetros. 

Estampa xiv. — Variação da temperatura mé- 
dia annual comparada com a das manchas 
solares: i gráo centigrado ~ 20 millimetros; 
100 manchas = 40 millimetros. Convém 
notar que a numeração dos gráos, que se 
acha inscripta aos lados, não é seguida : 
para as cur\'as de Bucnos-Ayres e Bahia 
Blanca, a escala da temperatura é compre- 
hendida entre 14". 5 até 17*». 5, notando-se 
um salto entre este e o gráo 23, onde prin- 
cipia a escala para a temperatura no Rio 
de Janeiro, que se estende até 25®.o. Em 
outros termos, embora seja a escala a 
mesma, o eixo das abscissas da curva para 
o Rio não coincide com o das duas outras 
curvas. 

Estampa xv. — Variação das manchas solares 
comparada com as da temperatura média 
para cinco cidades curopéas : i gráo reau- 
mur = 25 millimetros ; 100 manchas = 5o 
millimetros. 



Planc iiE xr. — Variation annuelle du nombre 
mensuel de jours clairs : i jour clair = 

10 millimètres. 

Planche XII. — Variation annuelle de la pluie: 
I millimètre de pluie tombée = i milli- 
mètre. 

Planchk xiii. — Fréquence relative des vents: 
I **/„ du nombre total =» 3 millimètres. 

PuvjíriíK xr^'. — Variation de la température 
moyenne annuelle comparée à celle des 
taches solaires: i degré centigrade = 20 mil- 
mètres; 100 taches solaires = 40 millimètres. 

11 convient de noter que la numération des 
degrés (jui se trouve inscripte sur les còtés 
n'est pas continue : \)Out les courbes de 
Buenos-Ayres et Bahia Blanca, Téchelle de 
la température est comprise entre 14**. 5 et 
17". 5, et est interrompuc entre i7<*.5 et 23**.o, 
oíi commence Téchelle pour la température 
à Rio de Janeiro qui s'étend jusqu*à 25*.o. 
En d*autres termes, quoique Téchelle soit 
la méme, Taxe des abscisses de la courbe 
j)our Rio ne coincide pas avec celle des 
deux autres courbes. 

Planche xv. — Variation des taches solai- 
res comparée à celles de la température 
moyenne j^our cinq \illes d*Europe : i de- 
gré réaumur = 25 millimètres ; 100 taches 
solaires =- 5o millimètres. 
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ERRATA 



Pag. i5 — Nas expressões somma Z ~. 
deve se supprimir o traço. 

Pag. 20 — Na 2" formula leia-se 2(0*^.14) em 
lugar de 0^.14. 

Pag. 21 — Linhas 38 e 39 da versão fran- 
ceza supprima-se as palavras : les deux 
tranches. 

Pag. 27 — Fevereiro i863, leia-se 53-77 ^^ 
lugar de 73.77. 

Pag. 40 — Linha 5 de baixo, na versão 
portugueza, leia-se vembro em lugar de da 
pasí. 4'2' 

Pag. 47 — Supprimir a notação "»™ nas três 
columnas. 

Pag. 48. — No quadro, 6» col., Icia-se 4^ em 
lugar de 5'\ 

Pag. 54 — Na columna Anno 

Em lugar de : 

1860 1609 

1884 1188 

Média 1091.3 

leia-se : 

1860 1009 

1884 1177 

Média 1091.1 

Pag. 56 — Na fonhula, leia-se 39**.35* em. 
ugar de 3oo.35*. 



Page i5 — Dans les expressions somme 

2 — . on doit supprimer le trait. 

Page 20 — Dans la deuxiéme formule, lire 
2(0*». 14) au lieude qP,\^, 

Page 21. — Lignes 38 et 39 de la version 
française, supprimer les mots : les deux tran- 
ches. 

Page 27 — Février i863, lisez 53,77 2iu 
lieu de 73.77. 

Page 40 — Ligne 5 du bas, version portu- 
gaise lisez vemtro au lieu de dapag, 42. 

Page 47 — Supprimer la notation '"'" dans 
les trois colonnes. 

Page 48 — Dans le tableau, 6^ colonne, 
lisez 4*» au lieu de 5*». 
Page 54 — Colonne Anno 
Au lieu de : 

1860 1609 

1884 1188 

Média 1091.3 

lisez : 

1860 1009 

1884 1177 

Média 1091.1 

Page 56 — Dans la formule, lisez 39**.35' au 
lieu de 3o®.35\ 
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Histórico das obserracôes meteorológicas 
feitas no Obserratorio do Rio de Janeiro. 
Instrumentos, sna collocHçâo. Horários. 
Correcções. Obserrações de Bento San- 
ches Dorta. 



Desde a creaçrio do Observatório do Rio 
de Janeiro, que data de i5 de Outubro de 
1827, obscr\'açõcs meteorológicas regulares 
tem sido alli executadas, das quaes, no em- 
tanto, somente se encontram os primeiros 
vestígios nos archivos do estabelecimento, a 
partir do anno de 1844, isto é, na época cm 
que o Observatório achava-se sob a direcção 
do Sr. Soulier de Sauvc. O resumo d'essas 
observações era publicado nos diários, como 
o tem sido sempre desde então, e continua 
de sel-o ainda hoje. 

Somente de i85i para cá, é (pie vemos 
essas observações jniblicadas sob a forma de 
A n naes Meteorológicos, 

Estes Annaes contêm as observações feitas 
de i85i a 1868, e comprehendem três tomos, 
a saber: 

i« Tomo, i85i — 1856 
2° Tomo, 1857 — 1862 
3« Tomo, i863 — 1868 

dos quaes os dous primeiros foram publi- 
cados sob a direcção do conselheiro António 
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Historique des obserTations météorologiqaes 
fttites à l'Obsemitoire de Rio de Janeiro. 
Instruments, ienremplacement. Horaires. 
Corrections. ObserTations de Bento San- 
ches Dorta. 



Depuis la création de rObser\'atoire de 
Rio de Janeiro, (lui remonte au i5 Octobre 
1827, ^^cs obser\'ations météorologiques régu- 
lières y ont óté exécutées, dont, ce})endant, 
on ne retrouve les premières traces dans les 
archives de Tétablissement qu'à partir de 
Tannéc 1844, c'est-à-dire, à 1 epoquc oíi TOb- 
ser\-atoire se trouvait sous la direction de 
M. Soulier de Sauve. Le résumé de ces ob- 
servations était publié dans les journaux 
quotidiens comme il la toujours cté depuis, 
et continue de Tctre encore aujourd'hui. 

Ce n'est qu'à partir de i85i, que nous 
vo3'ons ces observations publiées sous la 
forme á'Annales Météorologiques, 

Ces Annales contiennent les observations 
faites de i85i à 1868, et comprennent trois 
tomes, à savoir : 

I'' Tome, i85i — 1856 
2°»' Tome, 1857— 1862 
3""* Tome, i863 — 1868 

dont les deux premiers ont été publiés sous la 
direction de M. le conseiller António Manoel 
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Manoel de Mello c o ulti^ijt)'*sôb a do capitão 

de mar e ^^uerra An^ônfò Joaquim Cruvello 

d'A\ila. • *• *• 

As observaçgns*fIie*Kas durante o periodo de 

1869-1881, jia sua Aaior parte sob a direcção 

do Sr. Emifta. Liais 1871-1RS1 ainda não 

foram ^^niJHJ^ãdas, a não ser sob a forma de 

• *• • 
resuYilQ5»tios diários da Cajntal. 

•Conseguimos, porém, reunir essas obser- 
■ • • • 

^^^ões sob forma de tabeliãs mensaes, que 
serão publicadas opportunamente. 

Desde 1881, e sob a direcção actual, as 
observações meteorológicas tèm sido publi- 
cadas in extenso nos Ánnaes do Observa- 
tório^ a saber, o anno 1882, no tomo 11 c 
os annos i883, 1884 e i885, no tomo iv. 

Os annos 1886-1891, serão })ublicados nos 
seguintes tomos dos Annaes, encontrando-se 
porém resumos mensaes muito completos na 
Revista do Observatório, })ublicada desde 
1886. 

Pelo que precede, vè-se que dispomos de 
dados meteorológicos correspondentes a um 
periodo de quarenta annos, estendendo-se 
desde i85i até 1890. 

Convém notar, porém, (pie estas obser- 
vações foram feitas em condições assaz 
dissimilhantes, durante os differentes j)erio- 
dos que acabamos de enumerar. 

A natureza dos instrumentos empregados, 
que nem sempre foram comparados entre si, 
a sua collocação diíferente nas diversas 
épocas, e as horas escolhidas para as obser- 
vações, bem como até a forma sob a qual 
têm sido publicadas essas observações, todas 
estas circumstancias fazem com que os nu- 
merosos materiaes de (pie se disj)õe consti- 
tuem um conjuncto um tanto heterogéneo, 
em meio do qual convém escolher, afim de 
tirar d'ahi o melhor proveito j)ossivel. 

E' o que explica suficientemente porque 
não temos podido utilisar as observações 
do periodo 1851-1870 para o estudo da varia- 
ção annual dos elementos meteorológicos, 
pois que os Annaes Meteorológicos sò con- 
têm as médias horárias mensaes, deixando 
completamente ignorar quaes as médias diur- 



de Mello, et le dernier sous celle de M. An- 
tónio Joaquim Cruvello d'AviIa. 

Les observationsde la période de 1869-1881, 
ont i)resque toutes été faites sous la direction 
de M. Emm. Liais 1871-1881 . mais nont j)as 
encore été publiées, si ce nVst sous la forme 
de resumes dans les journaux de la Capitale. 

Nous avons cependant pu l(»s rcimir sous 
forme de tableaux mensuels, (pii senmt 
publiés opj)ortunément. 

Dejmis 1881, sous la direction actuolle, les 
observationsmétéorologiípiesont été })ubliées 
in extenso dans les A nnales de VObscrvatoire^ 
á savoir Tannée 1882, dans le tome 11 et les 
années i883, 1884 et i885 dans le tome iv. 

Les années 1886-1891 paraitront prochai- 
nement dans les tomes suivants des Annales ; 
mais on en renccmtre des resumes mensuels 
três complets dans la Revist i d ) Observa- 
tório^ revue mensuelle publiée dejmis 1SS6. 

Par ce (pii precede, nous voyons donc (pie 
nous disposons de données mét(-orologi(pies 
corresj>ondantes à une période de (piarante 
années, sY»tendant dejmis i85i jusqu a 1890. 

II convient de noter, tout d'abord, que ces 
observations ont été faites dans des condi- 
tions assez dissemblables, pendant les di- 
fferentes périodcs (pie nous venons d'énu- 
mérer. 

La nature des instruments emi)lo3'és, qiii 
n'ont pas toujours été compares entre eux, 
leur emplacement diíférent aux diverses épo- 
ques, les heures choisies i)our les observa- 
tions, ainsi cpie la forme elle-même sous la- 
quelle ces observations ont été jmbliées, toutes 
ces circonstances font (jue les nombreux ma- 
tériaux dont on disj)ose constituent un en- 
semble un peu hétérogène, au milieu duquel 
il convient de choisir afin d'en tirer le meil- 
leur parti possible. 

Cest ce qui expliíjue suffisamment pour- 
quoi nous n'avons j)u utiliser les observations 
de la période de 1851-1870 i)our étudier la 
variation annuelle des éléments météorologi- 
ques, puisque les Annales Metéorologiques 
ne contiennent (jue les moyennes horaires 
mensuclleSy et laissent ignorer complètement 
les moy envés diurnes. 
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No que respeita à installação dos instru- 
mentos, é importante notar que, até 1870, 
estes achavam-se abrigados dentro de uma 
salla espaçosa, munida nos lados de Norte e 
Sul de portas com venezianas, permittindo 
uma enérgica ventilação. 

Durante o j)eriodo de 1871 até hoje, os 
instrumentos acham-se coUocados dentro de 
um pavilhão de madeira, fechado de todos os 
lados com venezianas, e situado sobre o lado 
Sul do edifício construido nos terraços suv)e- 
ríores do Observatório. O defeito d'esta col- 
locação é evidentemente de abrigar os instru- 
mentos contra a acção dos ventos do Norte, 
(jue são justamente aíjuelles que, no Rio de 
Janeiro, trazem uma elevação da tempera- 
tura do ar. 

Quanto ao horário das observações, este tem 
variado nas diversas épocas, e somente desde 
o mez de Julho de i885 tornou-se tri-horario, 
isto é, ih, ^^b, ^hjhio, a. m. e i^^ ^^, y^^ 
10^, p. m. 

D'ahi resulta a necessidade de uma cor- 
recção a applicar ás medias deduzidas de 
observações cujos horários são differentes, 
para tornal-as comparáveis entre si, e ás 
medias deduzidas da série tri-horaria. 



En ce qui concerne Tinstallation des instni- 
ments, il est important de remarquer que 
jusque vers 1870, ceux-ci se trouvaient abri- 
tés dans une vaste salle, munie sur les còtés 
Nord et Sud de portes en forme de per- 
siennes, permettant une énergique ventila- 
tion. 

Pendant la période de 187 1 jusqu'à nos 
jours, les instruments se trouvent placés dans 
un pavillon, construit en cloisons de bois avcc 
persiennes sur tout le pourtour, et appuyé 
contre le còté Sud du bâtiment construit sur 
les torrasses supérieures deTObservatoire. Le 
défaut de cettc installation est évidemment 
de proteger les instruments contre Taction des 
vents du Nord, (pii sont justement ceux (jui à 
Rio, produisent une élévation de la temj)é- 
rature de Tair. 

Quant aux heures des observations, elles 
ont varie à diverses époques, et ce n*est que 
depuis le móis de Juillet i885 que les obser- 
vations sont tri-horaires, à savoir i^, 4*», 
7*», et 10^» a. m. et i^, ^h^ yh^ et lo*» p. m. 

De lá resulte la necessite d*une correction 
à appliquer aux moyennes déduites d'obser- 
vations dont les horaires sont différents pour 
les rendre comparables entre elles et à celles 
déduites de la série tri-horaire. 



período 



IIORARIO 



1 


<j 


HUMI- 




TEMPEB. 


PRESSÃO 


DADE 


TENSÃO 


CKNTIG. 


ATMOS- 


RELATI- 


DU 




PHKRICA 


VA 


VAPOR 



NEBULO- 
SIDADE 



Jan. i85i — Dez. 1857I 6h a. m. a 6*» p. m 

Jan. 1871 — Dez. 18731 7h a. m. ih 5*» p. m 

Jan. 1874 — J"^- 1879' 7^10^ a. m. i*» 4h p. m 

Jul . 1S79 — Jun. i885 4^ 7h loh a. m. i*» 4*» 7!» lo*» p. m. . . 
Jul . i885 — Dez. 1890 ih 4*» 71» loh a. m. ih 4h 7h iph p. m. 






mm 






0.78 


+ 07 


1 
1 


42 — 26 




60 — 07 






0.14 — 04 


-ho.6 


+0.01 


0.00 


0.00 


0.0 






.oo5 
o o 



Estas correcções, para os diversos ele- 
mentos meteorológicos, acham-se no quadro 
supra e foram obtidas por meio dos dia- 
grammas dos instrumentos registradores, ou 
pelas próprias observações tri-horarias, e em 
seguida apj)licadas ás medias das observações 
feitas com horário differente, antes de serem 
utilisadas. 



Ces corrections, pour les différents élé 
ments météorologiques, se trouvent indiquées. 
dans le tableau ci-dessus, et ont été obte- 
nues à Taide des diagrammes des instru- 
ments enregistreurs, ou des obser\ations 
tri-horaires elles mêmes,et ensuite appliquées 
aux moyennes des observations faites à des 
heures differentes, avant d*être utilisées. 
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Além das observações feitas no Observa- 
tório do Rio de Janeiro, não podemos deixar 
de mencionar aquellas feitas por Bento San- 
ches Dorta de 1781 a 1788, e que vêm publi- 
cadas nas Memorias da Real Academia de 
Lisboa^ tomos i, 11 e m. 

Mais adeante damos um resumo d*essas 
observações, quanto á temperatura, á chuva 
-e ás trovoadas. 



II 



Dos phenomenos periódicos 

Todos os phenomenos da natureza sub- 
mettidos a causas que variam em sentido e 
grandeza de um modo periódico e regular, 
podem ser representados analyticamente por 
uma funcção periódica cujo typo é a série de 
Fourier, e graphicamente por uma curva do 
tj^po da sinusóide. 

Em geral, todos os ])henomenos meteoroló- 
gicos e geophysicos, são de natureza perió- 
dica. A periodicidade, ora é manifestamente 
accusada, c de periodo curto, como é o caso 
para as variações diurnas da temperatura, da 
pressão atmospherica, etc, ora, ella é mais 
ou menos disfarçada e de periodo longo, tal 
é o caso das grandes commoções atmosphe- 
ricas, as tempestades, os phenomenos do 
magnetismo terrestre, e outros, ainda imper- 
feitamente estudados até hoje. 

A lei segundo a qual varia um phenomeno 
qualquer será mais ou menos complexa, con- 
forme o maior ou menor numero de causas 
ás quaes é submettido. 

Estas causas, segundo a sua intensidade 
e sua periodicidade, juntar-se-hão, ou subtra- 
hir-se-hão, produzindo como resultado único 
um effeito igualmente periódico, mas cujos 
periodos secundários serão d iífe rentes daquel- 
les manifestados pelas causas primordiaes. 

O phenomeno considerado poderá sempre 
ser representado por uma exi)ressão perió- 
dica, cuja forma geral é 



Outre les observations faites á TObserva- 
toire de Rio de Janeiro, nous ne j>ouvons 
laisser de mentionner celles faites par Bento 
Sanches Dorta de 1781 a 1788, et (jui ont été 
publiées dans les Mémoires de VAcadémie 
Royale de Lisbonne, tomes i, 11 et iii. 

Nous donnons i)lus loin un resume de ces 
obser\'ations, en ce qui concerne la tempéra- 
ture, la pluie et les orages. 



II 
Bes plténoménes périodiques 

Tous les phénomènes de la nature soumis 
á des causes qui varient de sens et do gran- 
deur d'une façon j)criodique et réi^ulière, 
peuvent ètre representes analyti(]uem^'nt lar 
une fonction périodiíjue, dont \v type est la 
série de Fourier, et graphiquement i>ar une 
courbe du tyj)e de la sinusóide. 

En general, tous les phénomènes météorolo- 
giques et géophysiques sontde nature périodi- 
que. La périodicité, tantòt est manifestement 
accusée, et á période courte, comme c'est le 
cas pour la variation diurne de la tempéra- 
ture, de la pression atmosphériciue, etc, tan- 
tòt elle est plus ou moins mascjuée et á longue 
période, tel est le cas des grandes commo- 
tions atmosphériques, les tempétes, les phé- 
nomènes du magnétisme terrestre, et d'au- 
tres encore imparfaitement étudiés jusqu'ici. 

La loi suivant laquelle varie un i)héno- 
mène quelconque será plus ou moins com- 
plexe, suivant le plus ou moins grand nombre 
de causes auxquelles il est assujetti. 

Ces causes elles-mêmes, suivant leur in- 
tensité, et leur périodicité, s'ajouteront ou 
se retrancheront, en produisant comme ré- 
sultat unique um effet également périodique 
mais dont les périodes secondaires seront 
différentes de celles manifestées par les cau- 
ses primordiales. 

Le phénomène considere pourra toujours 
être represente par une expression périodi- 
que dont la forme générale est 



A -t- B sen í -f C sen 2 í + D sen 3 í -f . . . 
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em que A representa um valor particular da 
funcção, / o tempo, pre\'iamente transfor- 
mado em arco, e contado a partir de uma 
certa época tomada i)ara origem ; B, C, e D, 
coefficientes cujos valores devem ser dedu- 
zidos das observações. 

Attribuir-se-hão a / valores conveniente- 
mente escolhidos, segundo a natureza mesma 
das observações. Como exemplo, supponha- 
se (jue se trata de averiguar a lei segundo a 
qual varia a temperatura durante o decurso 
de um anno. 

Tomar-se-hâo, n*este caso, as médias das 
observações agrupadas por décadas, o que 
dará 36 valores, e considerar-se-ha cada dé- 
cada como equivalente a um angulo de 
10 gráos ; ou a -^'* parte da circumferen- 
cia inteira. 

D'esta forma o coefílciente B do termo que 
contém ^ representará a influencia de uma 
causa, cujo periodo é exactamente de um 
anno. 

Este termo passará pois successivamcnte 
por todos os valores positivos e negativos, no 
decurso do anno. 

O cocfficiente do termo em 2 /, provirá de 
alguma causa, cujo periodo se reproduzira 
duas vezes no anno ; ou será de seis mezes. 
O coefficicnte do termo em 3 í represen- 
tará uma causa cujo periodo será de três 
mezes ; tomando este termo todos os valores 
possiveis, positivos e negativos, e isto, três 
vezes por anno. 

E' também evidente, como o fez muito bem 
notar o Sr. Gould (Annaes meteorológicos 
argentinos) que si, na realidade, o pheno- 
meno náo está submcttido a algum dos i)e- 
riodos supi)Ostos, o coefficiente do respectivo 
termo terá forçosamente de ficar sem ne- 
nhum valor. 

No caso particular que consideramos, o 
termo A será representado pela média an- 
nual da temperatura. 

A formula assim obtida nos dará pois a 
temperatura para uma época qualquer do 
anno em funcção da temperatura media an- 
nual. 

Na realidade, a forma a mais geral da 
funcção periódica que exprime a lei de um 



dans laquelle A represente une valeur parti- 
culière de la fonction ; f, le temps, préala- 
blement transforme en arc,et compté á partir 
d*une certaine époque prise pour origine ; B, 
C, et D, des coefficients dont les valeurs doi- 
vent étre déduites des observations. 

On attribuera à t des valeurs convenable- 
ment choisies suivant la nature mème des 
observations. Pour en donner um exemple, 
supposons qu'il s'agisse de rechercher la loi 
suivant laquelle varie la température, pen- 
dant le cours d'une année. 

On prend en ce cas les moyennes des ob- 
servations groupées par décades, ce qui 
fournit 36 valeurs, et Ton considere chaquedé- 
cade comme équivalent á un angle de 10 de- 
grés, ou á la -« - partie de la circonféren- 
ce entière. 

De cette façon, le coefficient B du terme 
qui renferme t représentera Tinfluence d'une 
cause, dont la période est exactement d'une 
année. 

Ce terme passera donc successivement par 
toute les valeurs positives et négatives, dans 
le cours de Tannée. 

Le coefficient du terme en 2 ^ proviendra 
de quelque cause, dont la période se repro- 
duira deux fois par an ; ou será de six móis. 

Le coefficient du terme en 3 í rej)résen- 
tera une cause dont la période será de trois 
móis ; ce terme prendra donc toutes les 
valeurs possibles positives et négatives, et ce- 
la trois fois dans le cours de Tannée. 

II est d*ailleurs évidcnt, comme Ta três 
bien fait remarquer M. Gould (Annales me- 
téorologiqucs argentines) que si, en réalité, 
le phénoméne n'est pas soumis à quelqu'une 
des périodes supposées, le coefficient du 
terme respectif restera forcément sans va- 
leur. 

Dans le cas particulier que nous considé- 
rons, le terme A será represente par la 
moyenne annuelle de la température. 

La formule ainsi obtenue nous donnera 
donc la température j^our une épo(iue quel- 
conque de Tannée, en fonction de la temj)é- 
rature moyenne annuelle. 

En réalité, la forme la plus générale de la 
fonction périodique qui exprime la loi d*un 
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phenomcno natural periódico, como os que 
temos de considerar, é esta : 



phénomène naturel périodique, comme ceux 
que nous avons á considérer, est celle-ci : 



f == T + B sen ;/ + ^) 4 C sen (2 / -h c) -\- D sen [3 t -+- d) 



onde os ângulos 3, c, c/, dependem da posi 
ção relativa que occupam os differentes pe- 
ríodos em relação á origem commum, a 
partir da qual se conta o tempo. 

Cada década fornecerá pois uma equação 
de condição contendo seis incógnitas, B, C, D, 
b^ r, íi, o tpie dará ao todo 36 ctpiaçOes de 
condição. 

Teremos assim de formar um systema de 
36 equações de condição a 6 incógnitas, para 
cada um dos estudos da variação annual da 
temperatura, i>rossão atmospherica, humi- 
dade relativa, tensão do vapor e nebulosi- 
dade. 

Para o estudo das variações diurnas d'esses 
mesmos elementos o numero das eciuações 
de condição reduzir-se-ha a oito, em numero 
igual ao das observações tri-horarias ; ao 
passo que, para a variação annual da chuva, 
o numero das equações de condição será 
de 12, igual ao numero dos mezes. 

Damos em seguida o systema de 36 equa- 
ções de condição, nas quaes, it,, Joi ^:\ repre- 
sentam a média dos valores dos diversos 
elementos meteorológicos, por decadjs, e 
A a média annual d'estes mesmos elemen- 
tos. 



ou la valcur dcs angles /», c, i, dépend de la 
position relative (ju^occupent les differentes 
périodes par rapport á Torigine commune, à 
partir de laquelle on compte le tcmps. 

Chacune des décades foumira dono une 
é(iuation de condition renfermant six incon- 
nues, B, C, D, ^, c, i, ce qui donncra en tout 
36 équations de condition. 

Nous aurons ainsi á former un système de 
36 éíjuations do condition à 6 inconnues, 
I>our chacune des études de la variation an- 
nuelle de la tcmpérature, de la i)rossion at- 
mos})héri(iue, humidité relative, tcnsion de 
la vapeur, et nébulosité. 

Pour Tctude dcs variations diumcs de ces 
mòmcs élcments, le nombre dcs équations de 
condition se réduira à huit, en nombre égal 
á celui dcs observations tri-horaires, tandis 
que i>our la variation annuelle de la pluie, le 
nombre des éíjuations de condition será de 12, 
égal au nombre des móis de Tannée. 

Nous donnons ci-dcssous le système des 36 
équations de condition, dansles(iuelles,a|,t72, da 
représcntent la moyenne des valcurs des di- 
vers éléments météorologiqucs, par décades, 
et A la moyenne annuelle de ces mémes élé- 
ments. 



EQUAÇÕES DE CONDIÇÃO 



Décadas 

Janeiro . . i* J 
2* 



Fevereiro . 



Março. 



Abril . 



f 



(variação annual) 



a*- = 



^7 



3« 

I* 

2* 
3« 

I- í7,o = 
2" ílí| = 

3- a^^ = 



A + 
A-f 
A + 

A + 

A + 

A f 

A + 
A-f- 

A + 

A + 

A + 

A + 



B sen ( 5 
B sen ( i5 
B sen ( 25 
B sen ( 35 
B sen ( 45 
B sen ( 55 
B sen ( 65 
B sen ( 75 
B sen ( 85 
B sen ; 95 
B sen (io5 
B sen (ii5 



o 



+ b) f 

-^b 
-¥b 
-^b 
+ b 

-h^ 
^b 

■¥ b 
-^b 



+ 

+ 
-I- 

+ 



C sen 
C sen 
C sen 
C sen 
C sen 
C sen 
C sen 
C sen 
C sen 
C sen 
C sen 
C sen 



( 10 -h c) 

( 3o + c) 

( 5o -f c) 

( 70 + c) 

{ 90 -H c) 

;iio -h c) 
;i3o -I- c) 

(i5o -f c) 
(170 -»- c) 

{190 + c) 
(210 -h c) 
(23o -f c) 



-h D sen 
-i- D sen 
+ D sen 
f D sen 
+ D sen 
-h D sen 
-I- D sen 
+ D sen 
-h D sen 
-H D sen 
+ D sen 
+ D sen 



( i5-f i 
( 45 + (í) 

{75-Hi) 
(io5 -f d) 
(i35 -f d) 
(i65 -f d) 
(195 -H d) 
(225 f d) 
(255 -I- d) 
(285 + d) 
(3i5 + d) 
(345 + d) 
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Maio . . . 


I* 


^13 = 




2' 


^n 




3* 


^15 


Junho. . . 


I* 


^10- 




2« 


^n 




3- 


^18 


Julho . . . 


i« 


^19 




2« 


'^20 




3« 


^.M 


Agosto . . 


I- 


^22 




2« 


^23 




3« 


^24 


Setembro . 


!■ 


^25 




2« 


^26 




3« 


a„ 


Outubro. . 


I« 


^28 




2* 


*^29 




3- 


^:m) 


Novembro 


i* 


^31 




2« 


«32 




3- 


^33 


Dezembro. 


!■ 


^3S 




2* 


«35 



^" «36 = 

Com estas 36 equações de condição for- 
ma-se então as seis equações normaes. 
Faz-se do mesmo modo em relação ao 
systcma de oito ou de doze equações de 
condição. 

A resolução de um semelhante sj-stema de 
equações de condição, dá lugar ás obser- 
vações seguintes : 

Suppondo a circumferencia dividida em um 
numero par de partes iguaes a f =^ lo", é fácil 
demonstrar que, nas equações normaes em 
numero igual ao das incógnitas, os coeffi- 
cientes somma que se obtêm, depois de 
ter-se successivamente tomado positivos os 
termos contendo sen /, cos í, sen 2 í, cos 2 í, 
sen 3 /, cos 3 /, e, em geral, os que contem 
os sen e os cos dos arcos múltiplos de /, 
terão certos valores particulares. Ter-se-ha 
assim : 



= A + B sen {12S -h ^; + C sen í25o 4- c) -f D sen ( i5 -I- d) 
= A + B sen (i35 -\- b) -^ C sen (270 + c) + D sen ( 45 -h d] 
= A f B sen (146 + ^) + C sen (290 + c) -f- D sen ( yS -h d) 
= A -f B sen (i55 + ^) 4- C sen (3io 4- c) f D sen (io5 -}- d) 
= A -I- B sen (i65 ^ h) ■\- C sen (33o -f c) + D sen (i35 4- d) 
= A -f B sen (175 + ^) + C sen {35o + í:) + D sen (i65 + d] 
=^ A + B sen (i85 f ^) + C sen ( 10 -f- c) + D sen (195 + d) 
= A + B sen (195 + ^) + C sen ( 5o -h c) +- D sen (226 -H d) 
= A -h B sen (2o5 -t- ^) f C sen ( 5o -f c) 4- D sen (255 -h d) 
= A + B sen (2i5 4- ^) + C sen ( 70 f c) 4- D sen (285 4- d) 
= A 4- B sen (225 + h) -\- C sen ( 90 4 c) 4- D sen (3i5 + d) 
= A 4- B sen (235 4- b) \- C sen (iio + c) f D sen (345 -f d) 
= A f B sen (245 + ^) 4- C sen (i3o 4- c) + D sen ( i5 -f d] 
= A 4- B sen (255 4- ^) 4- C sen (i5o 4- c) f D sen ( 45 + d) 
= A 4- B sen (265 4- ^) + C sen (170 4- c) 4- D sen ( 75 4- d, 
= A -h B sen (275 4- ^) 4- C sen (190 4- c) 4- D sen (io5 4- d] 
= A 4- B sen (285 4- ^) -I- C sen ";2io f c) 4- D sen (i35 4- di 
= A f B sen (295 4- ^) 4- C sen (23o 4- c) 4- D sen (i65 + d) 
= A h B sen (3o5 4- ^) + C sen (25o -j- c) 4- D sen (195 4- d: 
= A 4- B sen (3i5 4- ^) 4- C sen 1^270 f- c) f D sen (225 4- di 
== A 4- B sen (325 4 ^) 4- C sen (290 + c) 4- D sen (255 4- d) 
=^ A 4- B sen (335 4 ^) 4 C sen (3io 4- c) 4 D sen (285 4- di 
= A i- B sed (345 4 ^) 4 C sen ;33o 4 c) 4 D sen (3i5 4- d) 
A f B sen (355 4 ^) 4 C sen (35o h c) 4 D sen (345 4- d) 



De ces 36 éíjuations de condition on déduit 
ensuite les six équations normalcs. On fait 
de même lorsqu'il s'agit du sj^stèmc de huit 
ou de douze équations de condition. 

La résolution d'un semblable systéme 
d'équations de condition donne lieu aux re- 
marques suivantes : 

En supposant la circonférence divisée en 
un nombre pair-de parties égales à t = lo*», il 
est aisé de démontrer que dans les équa- 
tions normales en nombre égal à celui des 
inconnues, les coefficients somme qu'on ob- 
tient, après avoir rendu successivement posi- 
tifs les termes renfermant sin í, cos /, sin 2 f, 
cos 2 /, sin 3 í, cos 3 t, et en general, ceux 
qui renferment les sin et les cos des ares mul- 
tiples de f, affecteront certaines valeurs parti- 
culiéres. On aura ainsi : 



2 



sení 
cos t 



2 cot { t 



^ sen2f 

S : = 4 cot / 



cos 2Í 



s 



sen 3 í 



cos 



j7 = 6cot;/ 



onde Z — - representa a somma de todos os 

cos I '^ 

termos que contém separadamente sen /, 



en représentant par S '-*— la somme de tous 
les termes qui renferment séparément sin í, 
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cos f , etc. Além d'isso, e, em geral, o maior 
numero dos coefl&cientes das outras incóg- 
nitas desvanecer-se-há. 

Uma vez indicada a maneira de proceder, 
passaremos agora ao estudo detalhado de* 
cada um dos elementos meteorológicos, cujo 
conjuncto caracterisa o clima do Rio de Ja- 
neiro. 



cos /, etc. En outre, et, en general, le plus 
grand nombre des coefficients des autres in- 
connues s'évanouira. 

Une fois indique la façon de i)rocéder,nous 
passerons maintenant à Têtude détaillée de 
chacun des éléments météorologiques, dont 
Tensemble caractérise le climat de Rio de 
Janeiro. 



III 
Temperatnra 



III 
Températare 



O quadro A abaixo contém as médias men- 
saes e annuaes da temperatura centigrada 
do ar na sombra, de 1781 a 1788 e de i85i 
a 1890. 

Os quadros B e C contém as médias to- 
madas por décadas durante os períodos de- 
cennaes 1871-1880, 1881-1890. 

E' por meio dos dados contidos nos qua- 
dros B e C que formamos as 36 equações 
de condição, das quaes deduzimos os va- 
lores das 6 incógnitas que se encontram 
adiante. 



Le tablcau A ci-dessous conticnt les moy- 
ennes mensuelles et annuellcs de la tcrapéra- 
ture centigrade de Tair à Tombre, de 1781 a 
1788 et de i85i a 1890. 

Les tableaux B et C renferment les moyen- 
nes j)rises i)ar décades pendant los j)ériodes 
décennales 1871-1880, 18S1-1890. 

C*est à Taide des données contcnues dans 
les tableaux B et C que nous avons forme les 
36 équations de condition, dont nous avons 
déduit les valeurs des six inconnues B, C, D, 
b, c, d données plus loin. 



TABELLA A — temperatura 



MEDIAS MENSAES — MOYEXNKS MENSUELLI-IS 



O 

< 



I78I' 
1782^ 

1783'. 
I784I 

17851 
1786' 

1787; 

I788I 



o 

< 



25.1 
27.1 

27.3 
26.1 
27.2 
28.3 



O 

ta 

> 



O 



26.8 

27.1 

26.8 
26.8 

26.9 

28.2 

26 7 



26.9 
25.6 
25.6 
24.7 
26 7 
26 I 
25.9 



< 



I 23.8 
24 7 
25.3 
24.8 
24.1 
23.9 
24.5 



< 



o 
21.6 

21.8 

23.4 

21.5 

22.0 

21.8 
20.5 
22,1 



^ 

D 



As observações de 1781-1788 foram feitas 
pelo astrónomo portuguez Bento Sanches 
Dorta, que deixou um nome illustrado na 



o 
!3 



1 







19 4 


21. 1 


20.7 


19.6 


20.1 


20 9 


20.7 


20.3 


20.3 


19.8 


21.0 


19.7 


20 6 


19.4 



o 

H 
in 

O 

O 

< 



ú 

23.2 
22.1 
23. 
20.2 
22.4 
21 2 
19 9 



C 

a 
<. 



o 
21.3 

21.2 

23 2 

20 5 

22.4 

20.4 

22.0 



O 

a 

t- 

o 



o 
22.4 

22.3 

23.7 

22.4 

23.4 

22.1 

23.8 



c 

o: 
p 



c 

C3 



N 

Q 



o 



23.3 24.3 

23.3 25.4 23.2. 

23.4 23.8; 

25.7 25.2 23. l| 

24.7 ' 25.7 ; 23.7 

I 
23.3 , 25.4 I 23.2 

23.9 I 25.7 I 23.4 



o 

< 



Les observ-ations de 1781-1788 ont été faites 
par Tastronome portugais Bento Sanches 
Dorta, qui a laissé un nom illustré dans la 
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TABELLA A — temperatura 

MÉDIAS MENSAES E ANNUAES — MOYENNES MENSUELLES ET ANNUELLES 



C 



O 

< 



cu 
u 
> 



c 
< 



n 



o 
< 









g 


m 

:!5 


• 


i 


• 






w 




D 


ti> 


uj 




>*• 






Í3 


> 




N 


< 


C/2 


O 


:z; 


Q 



o 

< 



;85i 
;852 
i853 

854 
i855 
i856 

857 
;858 
1859 

860 

1861 
1866 
[863 
1864 
865 
1866 
1867 
[868 
1869 
870 

1871 
872 
1873 

1874 
1875 
876 
,877 
1878 
1879 
[880 

[881 
[882 
i883 
1884 
[885 
[886 
1887 
[888 
889 
[890 



o 

27.4 
26.3 

27. 1 
25.7 

27.4 

25. I 

25.9 

25.9 

24.5 

26.8 

27.3 

25.2 
27.6 
26.2 
26.9 
26.4 
24.6 
27.6 
27.6 
27.4 

27.7 
28.3 
28.2 
28.0 
26.6 

27-4 
25.4 

27.8 
26.2 

26.4 

25.1 

24.6 
24.1 
25.4 
25.3 
25.6 
22.8 
27.0 
26.1 












27.5 


26.2 


26.4 


26.9 


27.6 


24.9 


26.9 


25.4 


26.2 


27.4 


25.7 


26.0 


27.3 


27.6 


25.3 


25.8 


25.6 


25.7 


26.6 


26.2 


23.4 


26.8 


26.3 


23.3 


25.4 


27.2 


26.7 


26.7 


26.6 


25.2 


27.5 


25.8 


24.7 


27.3 


26.5 


24.9 


26.9 


25.7 


25.3 


25.9 


25.9 


23.9 


25.0 


25.1 


24.6 


25.4 


24. J 


23.7 


26.2 


25.3 


25.7 


27.4 


27.0 


24.4 


27.3 


26.8 


26. 1 


28.0 


26.8 


25.9 


27.4 


27. 1 


25.0 


27.8 


26.9 


23.7 


26.7 


25.3 


24.3 


27.1 


26.7 


24.8 


26.4 


24.5 


23.2 


26.0 


26.6 


23.5 


26.5 


25.8 


24.9 


29.3 


28.3 


26.3 


26.9 


25.2 


23.2 


26. 1 


26.1 


24.5 


25.5 


25.7 


23.3 


24.8 


24.9 


23.0 


25.5 


25.3 


23.6 


24.3 


24.3 


23.3 


25.7 


23.9 


25.4 


24.5 


25.3 


23.9 


25.3 


24.3 


23.3 


25.3 


24.6 


22.7 


26.9 


26.2 


25.0 


26.1 


25.7 


23.0 



u 

22.9 
23.3 
22.6 

23. I 

22.9 

22.9 

22.2 
23.2 
22.8 
22.7 

23. 

23.6 
21.7 
22.9 
22.7 
22.7 
22.8 
23.6 
24.7 
23.5 

22.7 
21.6 
24.1 
21.8 
21.8 
22.3 

22.3 
21.6 
20.8 
23.1 

22.1 
21.2 
21.6 
21.3 
23.4 
20.7 
20.8 
21.9 

23.0 
21.8 



o 
20.9 

22. I 

21.5 

22.1 

22.8 

20.5 

21.2 

20.1 

20.4 

22.2 

20.3 
20.9 
21.3 
20.6 
20.6 
20.5 
21.7 
23.4 
24.2 
22.5 

21.2 
20.4 
21.8 
20.6 
20.2 
20.8 
21.4 
22.7 
19.4 
22. I 

20.9 
20.2 
21. I 
20.4 
21. I 
19.6 
20.6 
20.5 
19.5 
19.2 



u 
21.7 

21.6 

21.9 

21.9 

21.6 

19.7 

22. I 
20.0 
19.2 
21.7 

19.0 
19.7 
20.2 
20.2 
20.5 
20.8 
20.7 
23.4 
22.3 
21.4 

20.4 
20.0 
21.4 
19.5 
19.0 
19.9 
22.8 
22.3 
20.3 
21.7 

20.1 
19.0 
20.2 
20.4 
21.2 
18.6 
19.4 
19.5 
2I.I 
19.6 



o 

21.4 

21. I 
22.5 
22.0 
22.5 
21.2 
21.3 
19.6 
20.3 

23.6 
22.0 

20.2 
20.3 
20.8 
21. I 
22.5 
22.5 
22.9 
22.3 
21.2 

21.7 
21.8 
22.3 
20. I 
19.9 
20.5 

21.9 

21. I 
20.0 
23.3 

19.7 
20.0 
18.9 
22.0 
20.8 
18.6 
22.5 
20.4 
20.7 
20.2 



o 
21.2 

22.0 

23.4 

23.2 

22. I 

21.2 

22.0 

18.5 

21.8 

24.3 

22.3 
20.6 
19.5 
22.3 
20.7 
22.6 
22.2 
23.2 
22.6 
20.5 

22.4 

23.1 

22.6 

22.3 

21.0 

21.4 

22.5 

22.6 

20.1 

22.0 

21.5 
20.2 
20.9 
20.1 
21.5 
20.3 
20.8 
21.8 

19.2 

21.5 



o 
23.1 

22.3 

23.2 

24.6 

23.9 

21.6 

23.8 

20.8 

22.7 

24.7 

22.5 

23. 

21.9 

22.3 
22.6 
22.4 
22.2 
24.0 
23.3 
24.5 

23.0 
22.3 
22.7 
22.9 
22.3 
22.3 
22.9 
23.1 

21. 1 
22.3 

21.6 
21.9 
21.6 
21.4 
21.3 
20.7 
22.2 
23.6 
21.4 
21.3 



«> 





23.8 


24.7 


25. I 


27.6 


25.5 


25.1 


24.3 


25.6 


24.5 


24.7 


23.4 


24.2 


25.5 


26.5 


22.2 


22.7 


23.7 


24.7 


23.8 


25.9 


22.7 


23.4 


24.5 


24.9 


22.8 


25.0 


23.4 


25.4 


23.3 


23.8 


24.1 


24.7 


22.6 


25.7 


25.2 


26.8 


24. I 


25.5 


23.7 


25.9 


23.6 


25.9 


24.2 


26.0 


23.4 


26.0 


22.3 


23.9 


22.9 


27.8 


22.7 


24.7 


24.7 


26.3 


24.6 


25.7 


22.5 


23.9 


24.0 


25.5 


22.8 


24.5 


22.3 


22.8 


23.1 


24.3 


23. 


24.3 


23.3 


25.0 


22.7 


23.4 


21.6 


25.1 


23.9 


26.1 


23.3 


27.3 


22.8 


24.1 



23.9 
24.2 
24.3 
24.3 

24.4 

23.1 

23.9 

22.5 

23.3 
24.5 

23.4 
23.4 

23.2 

23.3 

23.1 

23.3 
23.5 
24.9 
24.7 
24.3 

24.0 
23.8 
24.1 
23.3 

23. o 
23.2 
23.9 
24.6 
22.6 
23.9 

22.8 
22.1 
22.6 
22.4 
23.2 
22.0 
22.6 
22.7 
23.4 
22.6 
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TABELLA B — temperatura 

MÉDIAS POR DÉCADAS — MOYKNNES PAR DÉCADES 

Período : jSj i — jHSo 



DÉCADAS 




1871 


1 

1872 

1 


1873 


1 1874 


1 

1875 


1 

1 1876 

1 


1 

, 18.7 

1 


1 

' 1878 


1879 


1880 


1 

MÉDIAS 

1 






1 

o 





u 











1 


1 





\ 


Janeiro .... 


ia. 


2Ô.62 


27.11 


, 27.68 


27.90 


25. 10 


27.63 




26. 14 


26.78 


25.62 


26.261 




2». 


' 27.39 


27.8; 


; 28.71 


26.82 

1 


26. i3 

1 


26.05 


26.28 


26.65 


27.24 


2.">.70 


26.88 


1 


3-. 


27.85 


i 28.75 

1 


27.04 


' 28.42 


26.68 


26.81 


26. 10 


28.68 


27.54 


26.98 


27- 4S. 

1 


1 

Fevereiro.. 


I". 


1 26.05 


1 

í 26.54 

1 


26.00 


27.41 

1 


25.6o 


26. 14 


1 . , 
2D.9."> 


29.86 


26. i5 


27. 0<) 


1 
26.%; 


1 


2". 


28.25 


1 27.53 

1 


26.91 


' 26.00 


26.85 


' 26.01 


24. ík) 


28.66 


26.05 


25.16 


26.60 


1 
1 


3". 


27.6^ 


28.20 


25.06 

- 


26. 17 


' 24.83 


24.38 


27.36 


27.55 


26.72 


25. 5 1 


26.44. 


, Março 


I«. 


26.87 


27. 9S 


26.16 


24.62 


24.85 


; 28.17 


26.67 


26.98 


25.21 


24.30 


20.18 




2». 


26.54 


' 25.62 


24.88 


26.51 


23.66 


26. 19 


23.55 


2<).36 

■ 


23.8o 


26.65 


25.68' 


1 


3". 


26.64 


26.83 

i 


23.73 


27.48 


23. 17 


23.77 


25.61 


26.84 


24.92 


26.83 


25.56 


' Abril 


I». 


25. Oí'» 


\ 23.64 


23.74 


25.17 


23.23 


22.90 



2J.rK) 

• 


25.74 


23.04 


24.53 


24.0*) 




2*. 


23.28 


23.9') 


24.35 


24.55 


■ 23.02 


22.99 


24.20 


26.31 


23.20 


24.42 


24.04 


! 


3-. 


25.43 


22.47 


23. ()5 


23.01 

1 


21.53 


22.72 

1 


24.68 


25.21 


2 1 . 53 


24.28 


23.45 


Maio 


I». 


24.07 


22.40 


: 23.70 


22.70 


21. 5o 


22.39 


23.73 


21. 8í*) 


20.70 


22.60 


22.57 




2". 


20.52 


21.18 


23.66 


20.91 


21.20 


21.48 


23.82 


20.42 


20. o<:) 


24.01 


21.63 




3-. 


22.20 


20.07 


23.70 


20.09 


20.97 


21. 5l 


18.78 


20.88 


19.78 


22. 17 


21.02 


Junho 


i». 


21.40 


20.21 


22.71 


21.54 


19.92 


20.90 


21.63 


23. 17 


18.62 


22.55 


21.26 




2". 


20.53 


20.72 


20.42 


19-44 


19.24 


21. o5 


19.41 


21. 3o 


18.32 


23.23 


20.37 




3". 


20.45 


19.25 


21.18 


19.02 


19.55 


18. 83 


21.54 


21.94 


«9-44 


20.22 


20.14 


Julho 


!•. 


18.86 


19.32 


19.68 


19.49 


19.23 


18.62 


22.80 


22.61 


1 9 . fiO 


19.52 


19.97 




2«. 


21.53 


19.87 


21.32 


18.84 


17.87 


20.27 


2 1 . 46 


2 I . "JO 


20.28 


22.00 


20. 5 1 




3«. 


19.62 


19.30 


22.48 


18.34 


18.21 


19.37 


22.61 


20.67 


20. 63 


23.04 


20.43 


Agosto 


I». 


19.76 


20.47 


23. o5 


17.81 


17.19 


20.22 


20.90 


21.86 


20.02 


23.77 


20. 5i 




2«. 


23.18 


20.67 


21.69 


21. IO 


20.93 


18.40 


22. II 


20.26 


18.95 


22.70 


21.00 


1 
1 


3». 


20.93 


23.04 


21.07 


19.87 


20.00 


21.00 


20.78 


19.48 


20.73 


23.04 


20.99 


! Setembro . . 


I«. 


22.22 


22.53 


22.23 


20.00 


21.28 


20. 1 1 


19.66 


20.39 


20.55 


23.72 


21.37 




2«. 


23. IO 


22.20 


21.58 


22.14 


19.32 


21 . 10 


22.74 


24. i3 


20.01 


21.88 


21.82 


1 


3». 


20.90 


21.40 


22.68 


22. I 5 


20.73 


21.41 


23.27 


21. 5i 


19.40 


20. o5 


21.36 


1 
Outubro . . . 


i«. 


20.96 


20.61 


24.18 


22.48 


19.8Í) 


22.53 


21.45 


22.00 


20.81 


21.28 


21.62 




2». 


22.57 


22.25 


20.61 


23. 00 


22. 10 


20.68 


22.0^) 


22.59 


20.45 


21.09 


21.75 




3 . 


24.33 


23. 16 


22.57 


21.57 


23.20 


21.90 


23.64 


23.04 


21.33 


24.23 


22.90 


Novembro.. 


i«. 


21.53 


22.38 


22.01 


21.18 


21.55 


22.53 


24.37 


21.77 


22.41 


23.02 


22.28 




2». 


23.83 


24.28 


22.47 


2 1 . 52 


22.09 


21.36 


24.97 


24.78 


22.80 


23.85 


23.21 




3". 


24.43 


24.57 


24.48 


22.5o 


23.18 


22.53 


22.99 


25.56 


21.93 


24.75 


23.68 


Dezembro. . 


i». 


23.53 


24. II 


24. 16 


23. 12 


24.07 


22.91 


24. 0<) 


25.80 


22.90 


' 24.14 


23.88 




2«. 


25. i3 


25.35 


25.59 


22.69 


27.41 


25.69 


25.22 


23. o5 


23.78 


26.39 


25.12 




5-. 


27.78 


27-44 


26.86 


24. 1 3 


27-74 


23.69 


27.86 

1 


25.57 


24. 4« 


25.70 


26. 12 
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TABELLA C — tempkratura 

MÉDIAS POR DÉCADAS — MOYENNES PAR DÉCADES 

Período : iSS i-iStjo 



DÉCADAS 


1 

1 


1 

1881 ' 

1 


1 

1882 ' 

1 
1 

26.5o 
24.17 
24.53 


1883 

1 


! 

1884 


22.42 

24.82 

25.01 


1 
1885 

25.> 
24.88 
25.5o 


1 

1886 ' 

1 


24.72 

25.74 

25.43 


1 

1887 . 

25.% 
26.28 
25. 3i 


1888 


23. o5 

21.86 

23.57 


1889 


1890 

1 


MÉDIAS 


Janeiro .... 


I». 

2«. 
2*. 



26.25 

26.63 

26.34 


24!'85 
24.96 
24. i3 



26.75 

26.97 

27.31 


1 

25.42' 25.10 

1 

27.11 25.34 

25.68 25.28 

1 1 


Fevereiro.. 

i 

1 


I*. 
2*. 
3\ 


27.64 
24.98 
23.78 


25.71 
24.36 
24.29 


23.89 
26.59 
26.23 


24.75 
24.43 
23.74 


24.33 
26.48 
26.37 


24.06 
24.75 
24.95 


24.87 
26.25 
24.62 


25.99 
24.80 
25.16 


1 
26.73, 25.96 25.39 

1 

26.75 25.48 25.52 

27.21 26.11 25.241 

1 


i Março 

i 

1 


2V 

3\ 


26.56 
25.53 
25.04 


25.85 

25.25 

23.85 


25. 3i 
25. o3 
2.*>.d3 


24. 10 
24.36 
24.40 


24.21 
24.14 
23.33 


25.21 

26.63 
24. 16 


22.76 
24.14 
23. 3o 


25.54 
24.62 
23.72 


28. 60; 

26.40 
23.71 


1 
22.24 25.04 

25.92I 25.20 
24.99^ 24.2O1 

' i 


Abril 

1 


2*. 
3** 


23.22 
23.27 
23.37 


23.98 
23.47 
21.54 


25.12 
24.26 

21.38 


22.87' 25.43 
2-2.87; 26.3o 
24. 1 1 24.45 


24.58 
24.02 
23. i3 


24.30 
22.81 
22.81 


23.22 
24.54 
20. 3 1 


26.63 
24.76 
23.81 


23.26, 24.26' 
23.5o' 23.98, 

22.39 22.73 

1 


' Maio 

1 


I». 
2*. 
3^ 


22. o5 
23.21 
21.18 


2 1 . 36 
20. 5o 
21.82 


21.95 

23.06 
20.04 


1 
22. 3i 24.49 

21. ()9' 23. 5i 

19.78 22.41 


20.99 
19.36 

2I.8<) 


22.21 
20.54 
19.68 


22.60 
22.92 
20.59 


22.69 

23.0! 
22.24 


23.42 

22.32 
19.67 


1 
22.4I1 

22.04 

20.92 


Junho 


I». 
2*. 
3». 


22.17 

20.85 

19.78 


22.17 

19.75 
18.93 


19.04 

21.80 
21.69 


20.71 
20.87 
19.67 


22.45 
21. 19 
19.81 


20.91 

18.60 

20.23 


20.71 
20. o5 
21. 16 


22.24 
21. o5 

18. 10 


21.59 
18.47 
18.75 


19.73 
19.07 
18.71 


21. 17 
20.17 
19.68 


Julho 


3\ 


20.43 
20.56 
19.15 


18.27 
19.08 
19.28 


19.65 
19.92 
20.88 


21. 12 
19.52 
2^.46 


21.39 
21.75 

20.25 


20. 12 
16.87 
18.76 


19.81 
18.60 
19.83 


19.14 

20.09 
19.31 


21.04 

21.85 
20.4 : 


19.24 
19.26 
20.32 


20.02 
19.75 
19.86 


Agosto 


i\ 

2». 

3». 


19.37 

20. 3 1 

19.59 


18.04 
21. o3 
21.42 


18.39 

19.00 

19.33 


22.06 

23.00 
21. l5 


21.23 
19.14 
22. 0() 


18.10 
19.29 
18.43 


21.39 
21.82 
21.46 


20.74 

19.96 
20.68 


20.29 
20.54 
21.35 


20.08 
20.49 
20. o5 


19.96 
20.45 
20.55 


Setembro . . 


ia. 
2». 
3a. 


20.91 
20.53 

22.86 


20.60 
19.97 
21.08 


21.76 

20. o5 
21.01 


21.02 

19.47 

19.69 


22.24 
21.37 
20.91 


21.77 
19.59 
19.59 


20.44 
21.42 
20.45 


21.96 
21.87 
21.65 


18.42 
18.90 
20.24 


20.92 
22.38 

21.09 


21.00 
20.55 

20.85 


Outubro . . . 


I». 
2". 

3». 


20.79 

22.19 
21.71 


22.09 
21.02 

22.33 


23.00 

20.47 

21.58 


19.42 

20.97 
23.56 


21. l5 
21.90 
20.87 


20.59 
20.37 
21.01 


23.67 
20.65 
22.22 


22.18 
22.93 
25.40 


21. II 
21.84 
21.29 


20.99 

21. 16 
21.59 


21.49 
21.35 
22.1 5 


Novembro.. 


r. 
2». 
3». 


23.74 

22.70 

21.94 


22.29 
21.16 
23. 3i 


20.54 
25.35 

23.52 


23.22 22.94 
22.74 22. 3l 
22.98 24.69 


22.39 
22.21 
23.15 


20.46 
21.97 

22.53 


24.33 
24.05 
23.54 


22.14 
22.95 
24.75 


22.14 
23.00 
24.75 


22.41 
22.84 
23. 5i 


Dezembro. . 


i«. 

2". 

3». 


23.6o 
23.86 
24.80 


21.96 
22.87 
24.04 


22.57 
25.06 

25.21 


23.69 24.68 
23.39 24.87 

25.78' 25.33 


22. l3 
23.37 
24.60 


24.49 

24.70 
26.16 


25.34 
25.(4 
28.03 


28.62 
27.26 
26.03 


22.98 
24.36 
24.95 


24.01 
24.48 
25.49 
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sciencia, -e vêm publicadas nas Memorias dã 
Academia Real de Lisboa^ tomos i, u e ui. 
Elias parecem ter sido feitas com extremo 
cuidado. 

Applicando-lhes a correcção — o°.5o por 
terem sido feitas das 6*» a. m. ás ó*» p. m., 
com intervallo de duas horas, acha-se i)ara 
média annual da temperatura do Rio de Ja- 
neiro fornecida j)elas observações de Dorta e 
as nossas, isto é, por duas séries de observa- 
ções feitas em épocas distantes de um sé- 
culo: 



Science et ont été j>ubliées dans \es Mémoires 
de VAcadémie Rqyjle de Lisbonne, tomes 
I, II et III. Elles semblent avoir été faites avec 
un soin extreme. 

En leur aj^jíliquant la correction — o", 5o, 
parcequ*elles ont été faites de 2 en 2 heures, 
entre 6"^ a. m. et 6*» p. m., on trouve pour la 
moyenne annuelle de la température de Rio 
de Janeiro, foumie par les observations de 
Dorta et les nòtres, c'est-à-dire, par deux sé- 
ries d observations faites à des époques dis- 
tantes d'un siécle : 



1782 — 1787 22*>.90 

1871 — 1890 22^92 



1782 — 1787 22«^.90 

1871 — 1890 22^.92 



Variação annual. — Em consequência da 
mudança nas horas de observação, appli- 
cou-se duas correcções ás médias annuaes 
das tabeliãs B e C, a i« no i" semestre e 
a 2* no 2** semestre, a saber : 



Variation annuklle. — A cause du change- 
ment des heures d'observation, on a du appli- 
quer deux corrections aux moyennes annuel- 
les des tablcaux B et C, la i"''" s'appli(iuant au 
i*""^ semestre, la 2°*'* au 2'* semestre, à savoir : 



3 ^o°.42: -f 6ío°.6o) -f 0^.14 



10 



3 ío«.42) 4- 5 00.60) + 00.14 



10 



= — o^.So 



= — 00.45 



As observações de Janeiro de 188 1 a Junho 
de i885, não comprehendendo a de i hora 
a. m., foi necessário applicar ás médias 
do i® semestre, durante o período decennal, 
a correcção 



Les obscr\'ations de Janvier 1881 à Juin 
iS85, ne comprenant pas celle de i heure a.m. 
il a faliu appliquer aux moyennes du i*''' se- 
mestre j)endant la période décennale la cor- 
rection 



5;oo.i4: 



Das equações de condição tira-se para 
lores das incógnitas : 
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va- 



sa — 00.07 



Des 36 éíjuations de condition nous dé- 
duisons pour valeurs des inconnues : 



B = 30.01 b= 530.0' 
C = 00.48 c = 3360.0' 
D = 00.18 d= 810.52' 



Estes valores introduzidos na funcção pe- 
riódica dada mais acima, pagina 14, na qual 
fár-se-ha A = 220.92, média geral da tempe- 

N. B. Os instrumentos de que se serviu Dorta acha- 
ram-se coUocados a bo palmos (11 metros) acima do ni- 
vel do mar, em um logar exposto do lado do Sudoeste. 



Ces valeurs introduites dans la fonction pé- 
riodique donnée plus haut, page 14, dans la- 
quelle on fera A = 220.92, moyenne générale 



N. B. Les Instruments dont s'cst servi Dorta, se trou- 
▼aient placés à 3o palmes (ti mètres) au-dcssus du niveau 
de la mer, dans un endroit exposc du côté du Sudouest. 
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ratura anniial deduzida dos 20 annos de ob- 
servações ;i87i-i89o:, nos dão finalmente a 
funcção : 



de la température annuclle déduite des 20 an- 
nées d'obsen'ations '1871-1890), nous condui- 
sent finalement à la fonction : 



T = 22°.92 + 3°.oi sen (f + 53°.o') + o°.48 sen (2/4- 336°.7') 4- o'^.i8 sen (3 f + 8i°.52') 



que dá a temperatura para uma época qual- 
quer do anno, em funcção da temperatura 
annual media e do valor / correspondentes 
á época do anno considerada. 

Afim de verificar o accordo que existe entre 
os valores observados e os calculados, calcu- 
lamos 36 vezes a funcção T, dando successi- 
vamente a í os valores angulares correspon- 
dentes a cada década. 

Os valores calculados acham-se no quadro 
da pag. 22, na columna cale, ao lado dos va- 
lores obser\'ados, da columna obs., e suas 
diíferenças encontram-se na columna C — O. 

A representação graphica da funcção pe- 
riódica T, encontra-se na estampa I, ao lado, 
que mostra a variação annual da tempera- 
tura no Rio de Janeiro. 

O exame d'essa curva nos leva ás seguintes 
conclusões. 

O maximum 26°. 3, produz-se a 3 de Feve- 
reiro, e o minimum 20®. o5, cahe em tomo 
de 8 de Julho. Entre estas duas datas, a tem- 
peratura diminue com grande regularidade 
no intervallo de cinco mezes ; ao passo que 
durante os outros sete mezes, que decorrem 
entre a época do minimum e o do maximum, 
a temperatura cresce assaz irregularmente. 

Ha uma inflexão notável que se produz a 
partir de meiado do mez de Agosto, e que é 
mais pronunciada nos primeiros dias de Ou- 
tubro. 

A linha pontuada que passa pela tempe- 
ratura media annual 22^.92, corta a curva 
nas duas datas 27 de Abril e 14 de Novembro, 
o que indica que a temperatura em tomo 
d*essas duas épocas coincide com a media 
aimual. 

Temperaturas máxima e mínima. — Os dous 
quadros da pag. 23 contêm as temperaturas 
máxima e minima mensaes observadas duran- 
te o período de 188 1- 1890. 



qui donne la température pour une époque 
quelconíiue de Tannée, cn fonction de la tem- 
pérature moyenne et de la valeur t corres- 
pondant à Tépoque considérée. 

Afin de vérifier Taccord qui existe entre 
les valeurs observées et celles calculées, nous 
avons calcule 36 fois la fonction T, en don- 
nant successivement à t les valeurs angulai- 
res correspondant à chaque décade. 

Les valeurs calculées se trouvent dans le 
tableau de la pag. 22 colonne cale, en 
regard des valeurs observées colonne obs., 
et leurs diíTérences se trouvent dans la co- 
lonne C. — O. 

La rei)résentation graphique de la fonction 
périodique T se trouve sur la planche I ci- 
contre, qui montre la variation annuelle de 
la température à Rio de Janeiro. 

L'examen attentif de cette courbe nous 
conduit aux conclusions sui vantes. 

Le maximum 26°. 3 se produit vers le 
3 Février, et le minimum 20°. o5 tombe vers 
le 8 Juillet. Entre ces dates, la tempé- 
rature décroit fort régtdièrement, dans Tes- 
pace de cinq móis ; tandis (jue pendant les 
sept móis qui s'écoulent entre Tépoc^ue du 
minimum et celle du maximum, la tempéra- 
ture croit assez irréguliérement. 

II y a une inflexion remarquable qui se 
produit à partir du milieu d'Aoút, et qui est 
plus prononcée vers les premiers jours 
d*Octobre. 

La ligne pointillée qui passe par la tempé- 
rature moyenne annuelle 22^.92, coupe les 
deux branches de la courbe aux dates 27 
Abril et 14 Novembre ; en d*autres termes, 
la température vers ces deux époques coin- 
cide avec la moyenne annueUe. 

Températures máxima e mínima. — Les deux 
tableaux de la pag. 23 contiennent les tempé- 
ratures máxima et minima mensuelles obser- 
vées pendant la péríode de 1881-1890. 
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TEMPERATURA 
187 1 •— i8go 



DÉCADAS 



Janeiro.... i» 

2a, 
3a 

Fevereiro., i^» 

2a 



Março. 



3a 

ia, 
2a, 
3a 



Abril ia 

2a, 
3«, 

Maio ia, 

2a, 



Junho 



Julho. 



3a, 

ia 
2a 
3a. 

ia. 
2a, 
3a. 



Agosto .... ia 

2a, 



3a, 



Setembro., ia 

2a 
3a. 

Outubro... ia, 

2a. 



3a, 

Novembro, ia, 

2a, 
3». 

Dezembro., ia, 

2a. 



3a 



OBSERVAÇÃO 



CALCULO 



Média 



25.''68 
26.11 
26.38 

26.04 
26.06 
25.84 

25.61 
25.44 
24.88 

24.17 
24.01 
23.09 

22.49 
21.83 
20.97 

21.21 
20.27 
19.91 

20.00 

20. 1 3 

20. 14 

20.23 

20.72 

20.77 

21. 18 
21.18 
21.10 

21.56 
21.55 

22.53 

22.35 
23.02 

23.59 
23.94 

24.80 

25.80 

22.92 



c — o 



25.73 
26.04 
26.21 

26.26 

26.18 
25.98 

25.71 
25.34 

24.90 
24.39 

23.76 

23.18 

22.53 

21.89 
21.29 

20.78 
20.39 

20. 14 

20.04 
20.07 
20.19 

20. 38 
20.60 
20.81 

20.99 

21.16 
21.33 

21.52 

21.81 
22.09 

22. 5l 
23.02 

23.60 

24.19 
24.78 

25. 3i 
22.92 



-f 


o.o5 




0.07 




0.17 


-f 


0.22 


+ 


0.12 


+ 


0.14 


-f 


0. 10 




0. 10 


-t- 


0.02 


-L. 

1 


0.22 




0.25 


+ 


0.09 


-f 


0.04 


-1- 


0.06 


+ 


0.32 




0.43 


4- 


0. 12 


-1- 


0.23 


+ 


0.04 




0.06 


-f 


o.o5 


-f 


o.i5 




0.12 


+ 


0.04 




0.19 




0.02 


+ 


0.23 




0.04 


+ 


0.26 




0.44 


■h 


0.16 




O.OD 


+ 


O.OI 


4- 


0.25 




0.02 




0.49 
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O maximumde39°.o que se tem produzido a 
8 de Dezembro de 1889, foi precedido de uma 
série de dias cujos máxima eram todos su- 
periores a 36° e 37°, o que constitue um 
período de calor realmente extraordinário no 
Rio de Janeiro, onde geralmente os máxima 
não excedem de 37°.5. 



Le maximum de 39°. o qui s*est produit le 
8 Décembre 1889, a été précédé d'une série 
de jours dont les máxima étaient tous supé- 
rieurs à 36° et 37®, ce qui constitue une période 
de chaleur vraiment extraordinaire à Rio, oú 
généralement les máxima ne dépassent guère 
370.5. 



TEMPERATURAS MÁXIMA 
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Variação diurna da temperatura. — Para 
obter a funcção exprimindo a lei da variação 
diurna da temperatura, utilisamo-nos das ob- 
servações tri-horarias de i88i-i885, cujas mé- 
dias encontram-se no quadro abaixo : 



Variation diurne de la température. — 
Pour obtenir la fonction exprimant la loi 
de la variation diurne de la température, 
nous nous sommes utilisées des observations 
tri-horaires de i88i-i885, dont les moyennes 
se trouvent dans le tableau ci-dessous : 



4h 



a. m. 



7h 



lOh 



p. m. 



Ih 



4h 



7h 



I88I 


20.01 


20.65 


22.46 


22.86 


1882 


20.52 


21. o5 


22.84 


23.39 


i883 


20. q3 


21.41 


23.36 


23.83 


1884 


20.79 


21.24 


23.23 


23.56 


i885 


21.49 

20.75 


22.06 

21.28 


24.09 


24.56 




23.19 


23.64 



22.64 
22.97 
23. 5i 
23.35 
24.19 



22.1 5 ; 
22.28 , 

22.88 ' 

I 

22.60 ' 
23.49 ' 



10^ 



21.27 
21.63 
22. 16 
22.06 

22.8o 



23.33 I 22.68 ; 21.98 



A observação de i^ a. m. tendo sido prin- 
cipiada somente de Julho de i885 em deante, 
foi necessário applicar uma dupla correcção 
á média 2i°.22, deduzida do 2^ semestre i885, 
c proveniente de que este valor é fornecido 
por um só semestre e um único anno. O modo 
pelo qual foram obtidas estas duas correc- 
ções acha-se indicado no calculo abaixo : 

Média do i» semestre i885 

Média do 2** semestre i885 

ia correcção ou semi-differença 

Média annual i885 

Média geral (1881 - 1885) 

23 correcção ou diíferença 

I* correcção 

Dupla correcção 

Média I a. m. 2° semestre i885 

Valor adoptado 

As oito equações de condição fornecidas 
pelas observações tri-horarias, dão-nos : 



L*observation de i^ a. m., n*ayant com- 
mencé qu'à partir de Juillet i885, il a faliu 
appliquer une double correction á la moyenne 
2i<>.22 déduite du 2™*' semestre i885, prove- 
nant de ce que cette valeur a été foumie par 
un seul semestre et une seule année. La 
manière dont ces deux corrections ont été 
obtenues est indiquée ci-dessous : 

= 24«.i8 

= 22 . 3 1 (excluída a observação de i a. m.) 



+ 


.93 




23 .24 




22 .40 


— 


.84 


+ 


.93 


+ 


.09 




21 .22 



=-• 21 .3l 

Des huit équations de condition foumies 
par les observations tri-horaires nous tirons : 



B = i».386 
C = o .375 
D = o . 164 



b = 228».43' 
c = 106 .45 
4= o .21 
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Conseguimos assim finalmente a íimcção 
periódica que representa a lei da variação 
diurna da temperatura : 



Nous obtenons ainsi finalement la íonction 
périodique qui represente la loi de la varia- 
tion diume de la température : 



T = 22^26 + i*>.386 sen (f + 228<>43') + oP.ZjS sen (2 t + 106° 46') + 0M64 sen (3 / + o*» 21') 



Calculando, por meio d*esta fimcçSo os 
valores de T para as ^ horas consecutivas 
do dia, podemos orgfamsar a seguinte tabcHa, 
análoga aquella que obtivemos para a varia- 
ç&o anmial : 



En calculant à Taidc de cette fonction les 
valeurs de T pour les 24 heures du jour, nous 
pouvons formar le tableau suivant, ana- 
logue à celui obtenu pour la variation an- 
nuelle : 



HORAS 

1 


OBSERVAÇÃO 


CALCUIX) 


C — 


i I a. m. 


1 

21.36 



21.39 




+ o.o3 


2 » 

1 




21. l5 




í 3 » 




20.88 




4 » 


20.75 


20.68 


— 0.07 


5 * 




2). 64 


• 


6 » 




20.82 




7 » 


21.28 


21.28 


0.00 


8 >> 




21.91 




9 » 




22.57 


. 


10 » 


23.19 


23.14 


— o.o5 


II » 




23.5o 




12 m. 




23.65 




I p. m. 


23.64 


23.64 


0.00 


2 » 




23.54 




3 » 




23.42 


i 


4 » 


23.33 


23.3o 


— o.o3 


5 » 




23.16 




6 » 




22.98 




7 » 


22.68 


22.73 


4 o.o5 


. 8 » 




22.45 




9 » 




22. 16 




10 » 


21.98 


21.92 


— 0.06 


II » 




21.74 




12 3» 




21.58 




Ué^au. 


22.26 

1 


22.26 





Adoptando psni horas de observação : 

71» a, xn. 2^ e 9^ p. m. 

obtem-se a mé<S:a tBnma da temperatura com 
um erro apenas de 0^.02, combinando-as da 
seguinte forma : 



En adoptant pour heures d*observation 

.7^ a. m. 3^ et 9<> p. m. 

on obtient la moyenne diume de la tempé- 
rature avec une erreurdeo**.02: en les combi- 

m 

nant de la façon suivantc : 



2i*.38'f 23*.54 -^ a (22».i6) _ 
4 ~ 



22». 28 
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A representação graphica da funcção T 
supra, acha-se na estampa ii ao lado. 

O minimo 20*>.62 cahe ás 4*1 40" a. m. 
o máximo 20°.66 ás 12*» 20°* p. m., e no 
intervallo, a temperatura cresce rapidamente 
e d*um modo regular. Ao passo que ella de- 
cresce mais lentamente e de modo irregular 
entre o máximo e o minimo. 

A linha pontuada que passa por 22^.26, 
corta a curva nas seguintes horas : 8*> 3o^ 
a. m. e 8^ 35" p. m. 

Assim pois, limitando-se a duas obser- 
vações diurnas, feitas ás 8^ 3o" a. m. e 
8*> 30*" p. m., ter-se-ha o valor da temperatura 
média diurna mui approximada. 

Com effeito, segundo o quadro da pa- 
gina 25, temos : 



Temperatura ás 8 horas a. m. 
Temperatura ás 9 horas a. m. 
Temperatura ás 8 horas p. m. 
Temperatura às 9 horas p. m. 



que excede apenas de o°.oi a verdadeira 
média. 



IV 
Pressio atmospherlea 

A tabeliã D contem as médias mensaes da 
pressão atmospherica para o período de 
1851-1890. 

As tabeliãs E, F, contêm as médias por 
décadas para os períodos 1871-1880, 1881- 
1890, que utilisamos para estudar a lei da 
variação annual da pressão atmospherica. 

Todas as alturas barometricas empregadas 
são reduzidas a o® de temperatura, mas não 
são correctas da altitude que é de 66 metros 
acima do nivel do mar. 

Por causa da mudança do horário das ob- 
servações, eis as correcções a applicar-se ás 
médias decennaes da tabeliã E : 



La représentation graphique de la fonction 
T ci-dessus se trouve sur la PI. 11. 

Le minimum 20*».62 tombe vers 4^ 40"™; 
le maximum 23®.66 vers 12^^ 20", et dans 
Tintervalle la température croit rapidement 
et d*une façon régulière. Tandis qu'elle 
décroit plus lentement et d'une façon assez 
irrégulière entre le maximum et le minimum. 

La ligne ponctuée qui passe par 22". 26 
coupe la courbe vers 8*» 3o™ a. m. et 8^ 
35" m. p. m. 

Ainsi donc, en se limitant à deux observa- 
tions diumes, faites vers 8» 30"™ a. m. et 
8*» 3o" p. m., on aura la valeur de la tem- 
pérature moyenne diume três approchée. 

En effet, d*aprês la tableau de la page 25, 
nous obtenons : 



= ai®.9i ) 

^ - l média 22^24 
= 22«.57 ) ^ 



ai".9i 
22®. 

*^ f média 22®.3o 
22M6 ) 



média 22^.27 



qui excede à peine de o^.oi la vraie moy- 
enne. 

IV 
Pression atmosphéríqae 

La tableau D contient les moyennes men- 
suelles de la pression atmosphérique pour 
la période de 1 851-1890. 

Les tableaux E, F, contiennent les moyen- 
nes par décades pour4es périodes 1871-1880, 
1881-1890, qui nous ont servi pour étudier 
la loi de la variation annuelle de la pression 
atmosphérique. 

Toutes les hauteurs barométriques em- 
ployées sont réduites à 0° de température ; 
mais non corrigées de Taltitude qui est de 
66 mètres au-dessus du niveau de la mer. 

A cause du changement dans les heures 
d*observations, voici les corrections á appli- 
quer aux moyennes decennales du tableau E : 



i<* semestre 



2® semestre 



3 (00.26) + 6(0^.07) •♦- 00.04 



10 



= — o""". 124 



3 (00.26) - t- 5 (00.07)4. 2 (00.04) ^ _ 0--.121 



10 
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TABELLA D — pressão atmospherica 

MÉDIAS MENSAES E ANNUAE^ — MOYENNES MENSUELLES ET ANNUELLES 
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i85i 
852 
[853 
1854 
855 
i856 
857 
858 
[859 
1860 

861 
862 
[863 
[864 
865 
866 
867 
[868 
[869 
[870 

[871 
872 
873 
874 
[875 
[876 
[877 
878 
[879 
:88o 

[881 

[882 

[883 

[884 

[885 

[886 

887 

888 

[889 

890 



mm 



754.03 

55.18 

55.0(5 
59.51 
53.84 
55.23 
54.82 

52.21 

5i .67 
55.14 

52. u 

53.00 

52.54 
53. 19 
53.37 
55.59 
55.42 
53.27 
54.86 
53.85 

55.00 
54.09 
53.00 
54.33 
53.33 
54.53 
54.90 
54.57 
55.11 
53.85 

54.95 
54.86 
55.60 
57.45 
54.90 
55.53 
55.14 
56.29 
55.12 
55.5o 



mm 



754.787 
55.91 
54.68 
59.35 

55.í>í) 
55.43 
55.38 
53. 5i 
52.62 
54.21 

52.76 

53.73 

-7 , — 
/•^•// 

54.19 
52.87 
55.23 
55.02 
54.93 
54.84 
54.43 

55.09 
52.45 
54.10 
55.10 
55.42 
54.26 
54.33 
54.88 
55.43 
55.55 

54. 54 
55.13 
55.42 
54.69 
55.35 
55.98 
54.58 
54.92 
55.81 
53.62 



mm 
55.62 

56.46 

56.91 

60.62 

56.70 

54.37 

54.87 

54.34 

54.40 

54.85 

55.07 
53.64 
55.77 
54.15 

56.23 
57.17 
56.42 
56.54 
56.58 
54.80 

54.72 
54.83 
54.01 
54.69 
55.65 
55.01 
57.28 
54.95 
57.14 
55.66 

55.60 
56.74 
56.84 

5 " 

56.33 
54.51 
54.89 
56.83 
56.35 
56.28 



mm 
755.70 


mm 
758.91 


56.71 


60.58 


56.22 


58.22 


60.88 


62.28 


57.72 


60.39 


57.34 


57.89 


55.93 


58.14 


57.19 


55.78 


57.27 


56.46 


55.14 


58.20 


56.84 


56.94 


56.25 


57.70 


58.36 


59.19 


55.93 


57.53 


57.68 


58.54 


57.78 


58.76 


56.77 


57.88 


58.28 


57.93 


57.27 


58.78 


56.98 


59.29 


57.13 


57.44 


55.38 


59.10 


56.84 


57.72 


57.47 


57.99 


57.26 


59.36 


57.18 


58.98 


57.24 


56.69 


55.59 


61.82 


57.02 


59.73 


57.16 


61.25 


58.03 


57.85 


58.93 


58.54 


57.95 


60.34 


58.32 


59.60 


57.73 


59.23 


56.84 


59.68 


57.11 


59.15 


• 56.05 


57.35 


; 56.96 


58.32 


58.27 


58.71 



mm 



760.39 

61. l3 

61.39 
64.04 

5c).55 



mm 



759.56 
60.48 
61.35 
64.10 
60.39 



60.731 62.55 
59.19 59.15 



56.3o 



>9.29 



56.961 57.82 
57.90 58.12 



59.11 
60.56 



61. o5 
60.00 



59.31 60.02 
58.14] 59.93 
60.68I 60. 65 



mm 
759.21 

60.02 

58.67 
61.92 
59.35 
59.93 
59.96 
57.78 
58.41 
57.88 

60.35 

58.17 
57.67 

57-97 
59.67 

58. 20 

60.34 

60.42 

59.23 

59.84 

60.12 
60.39 
60.70 
62.88 
63.42 
61.07 
59.04 
61.06 
61.27 
60.25 

63.96 
63.26 
63. 00 
59.67 
59.97 
60.42 



mm 



60.97 61.37 
61.00 61.45 

(x).84 59.60 
58.83 60.67 
60.43 60.79 

59.35 60.04 
62.74 61.75 
59.69 59.71 
59.54: 62.01 
59.531 62.20 
62.o3i 61.55 
59«74, 60. i3 
59.35^ 61.25 
61.06 62.19 
62.21 60.18 

6i.55| 62.78 

61.79 63. 08 

6i.55| 63. 3i 

61.49' 61.86 

61. o3 60.32 

59.68; 61.44 

6o.i5| 62.97 58.86 

61.17 63.83| 60.42 

6o.83| 6o.58| 59.8i| 59.22 

60.60. 62.88, 60.01: 58.72 



759.387 
59.31 
57.62 
6i.3ij 
59.16 
60.40 
58.56' 
60.64I 
57.16, 
56.95' 

57-19 
54.67! 

55.18 

57.32 

58.46 

58.68 

59.31 

58.06 

60. 6() 

59.92 

56.27 
57.06 
58.37 
59.44 
60.37 
58.6o 
58.23^ 
58.99= 
59.75'' 
00.02 

60.17' 
59.68' 
60. 65; 
61.09' 
58.93 
59.30 
58.82^ 
58.18 



mm 

56.18 
57.76 
56.77 
59.12 
56.72 
56.94 
57.22 
54.55 

56. 3 1 

55.66 
53.67 
55.18 
55.14 
57.80 
56.47 
57.18 
52.99 
56.73 
55.87 

55.29 
58.08 
56.71 
55.92 
57. Í3 
58.19 
55.79 
57.21 
58.59 
58.18 

57.22 
57.71 
58.o3 
57.91 
58. 18 
58.25 
57.03 
55.76 
56.41 
56.71 



mm 



754.03 

54.98 

55.36 
59.39 
55.01 
55.44 
55.64 
54.19 
55.89 
54.45 

54.03 
53.67 
55.38 
55.84 
55.98 

54-99 
57.72 

54.73 
55.65 
55.40 

54.52 
54.73 
56.44 
56.68 
55.65 
54.86 
54.53 
55.60 
55.92 
57.09 

55.08 
56. 00 
56.5o 

57.58 
57.51 

55.22 

55.43 
55.37 
54.42 

55.63 



mm 
^55.09 

54.54 

55.08 

57.91 

55.97 

54.14 

54.39 

52.42 

54.69 

52.59 

53.69 
52.24 

53.52 
53.48 
53.08 
55.25 

54.77 

55.53 

53.52 
53.91 

54.38 
53.01 
53.69 
55.32 
55.60 
55.53 
53.41 
55.03 
54.62 
56.3o 

54.52 
55.43 
55.90 
55.5o 
55.56 

55.22 

55.02 
55.63 



mm 



756.91 
57.51 
57.28 
60.87 

57.54 
57.53 
56.94 
55.69 
55.76 
55.98 

56.24 
56.6i 
56.32 
56.07 
57.09 
57.53 

57-77 
56.93 

57.30 

57.13 

56.6i 

56.97 

56.75; 

57.61 

57.92 

57.65 

56.78 

57.53 

58.1 5 

58.14 

58.03 
58.43 
58.76 
58.58 
57.92 

57.43 
57.65 
53.10 57.25 
54.62 57.63 
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TABELLA D — pressão atmospherica 

MÊDL\S MENS.\ES E AXXUAE? — MOYENXES MEXSUELLES ET AXXVELLES 



< 


Jankiko 

1 


• 
X 

> 


X 

< 

1 


á 
< S 


c 





AíiOSTO 


i ' l 

ÔQ C 


• 

^ 1 « 
^ 1 ^ 


c 

< 


i85i 


mm 
754.03 


mn nim 
754.78755.62 


mm 
755.70 


mm 
758.91 


mm 
760.39 


1 mm 
759.56 


mm 
759.21 


mm mm mm 
759.38756.18754.03 


mm 
75.^.09 


oim 
756.91 


i852 55.18 

1 


55.91 56.46 


56.71 


60. 58 


61. l3 


60.48 


60.02 


59.31 57.76 .M.c)8 


54.54 


57.51 


i853i 55.06 


54.68 56.91 


56.22 


58.22 


61.39 


61.35 


58.67 


57.62 56.77 35.36 


55.08 


57.28 


1854 5o. 5 1 


59.35, 60.62 


60.88 


62.28 


64.04' 64.10 


61.92 


61. 3i 59.12 59.39 


57.91 


• 

60.87 


i855 


53.84 


55. íjo 


56.70 


57.72 


60.39 


59.55 


60.39 


59.35 


59.16 56.72 55.01 


55.97 


37. 34 


i856 


55.23 


55.43 


34.37, -V-34 


57.89 


60.73 


62.55 


59.93 


60.40 56.04 35.44 


54.14 


57.53 


1857 


54.82 


55.38 


54.87, 55.93 


58.14 


59.19 


59.15 


5g.q6 


58.56 57.Í2 55.64 


34.39 


56.94 


i858 


52.21 


53. 5i 


54.34 


57. 19 


55.78 


56.3o 


59.29 


57.78 


60.64 34.55 54.10 


52.42 


55.69 


1859 


5I.Ô7 


52.62 


54.40 


57.27 


56.46 


56. q6 


57.82 


58.41 


^ 57.16 55.77 55.89 


54.69 


55.76 


1860 


55.14 


54.21 


54.85 


.•»D.i4 


58. 20 


57.90 


58.12 


57.88 


56.95 56. 3i 54.45 52.59 


55.98 


1861 


52.11 


52.76 


55.07 


5(».84 


56.94 


59.11 


61. o5 


60.35 


57.19 bb.tiib 54.03 


53.69 


50.24: 


1862 


53.00 


53.73 


53.64 56.25 


57.70 


60.56 


60.00 


58.17 


54.67 53.67 33.67 


52.24 


56.6i 


i863 


52.54 


"3 — 


55.77 


58.36 


59.19 


59.31 


60.02 


57.67 


55.18 55.18 55.38j 53.52 


56.32 


1864 


53.19 


54.19 


54. 1 5 


55.93 


57.53 


58.14 


59.93 


37-97 


57.32 55.14 55.84J 53.48 


56.07 


i865 


53.37 


52.87 


56.23 


57.68 


58.54 


60.68 


()0.65 


59.67 


58.46 57.80 55.98; 53.08 


37.00 


186Ó 


55.59 


3--».23 


57.17 


57.78 


58.76 


60.97 


61.37 


58.20 


58.68 56.47 34.99 


55.25 


57.53 


1867 


55.42 


55.02 


56.42 


56.77 


57.88 


61.00 


61.45 


60.34 


59.31 57.18 57.72 


34.77 


37.77 


1868 


53.27 


54.93 


56.54 


58.28 


57.93 


60.84 


59.60 


60.42 


58.o6 >2.o9 54.73 


55.53 


56.93 


1869 


54.86 


54.84 


56.58 


57.27 


58.78 


58.83 


60.67 


59.23 


60.66 56.73' 55.65 


53.52 


57.30 


1870 


53.85 


54.43 


54.80 


56.98 


59.29 


60.43 


60.79 


59.84 


1 
59.92 55.87 55.40 


53.01 

• 


57-3! 


1871 


55.00 


55.09 


54.72 


57.13 


37-44 


59.35 


60.04 


60.12 


56.27 55.20' 54.52: 54.38 


.y).oi 


1872 


54.09 


52.45 


54.83 


55.38 


59.10 


62.74 


61.75 


60.39 


57.06 58.o8 54.73: 53.01 


56.07 


1873 


53.00 


54.10 


54.01 


56.84 


57.72 


59.69 


59.71 


60.70 


58.37 36.71 56.44 53.69 


56.75 


1874 


54.33 


55.10 


54.69 


37-47 


37-99 


59.54 


62.01 


62.88 


59.44 55.92 56.()8 55.32 


57.61 


1875 


53.33 


55.42 


55.65 


57.26 


59.36 


59.53 


62.20 


63.42' 


60.37 57.23] y>.^':s 55.60 


57.02 


1876 


54.53 


54.26 


55. 0! 


57.18 


58.98 


62.03 


61. 55: 61.07 


58.6o 58.19: 54.8c> 55.53 


57.65' 


1877 


54.90 


54.33 


57.28 


57.24 


56.69 


39-74 


60. 1 3 


5q.04 

* i 


58.23 55.79 34.53I 53.41 


56.78 


1878 


54.57 


54.88 


54.95 


.■»D.>9 


61.82 


59.35 


61.25 61.06 


58.99 57.21 


55.60 


55.03 


57.53 


1879 


55.11 


55.43 


57.14 


57.02 


59.73 


61.06 


62.19 <>I-27| 


59.75 58.59 55.92 


54.62 


58.15 


1880 


53.85 


o:>.5:> 


55.66 


57.16 


61.25 


62.21 


60.18 60.25. 

1 


60.02 58. 18 57.09 


56.3o 


58.14 


1881 


54.95 


54.54 


55.69 


58.03 


57.85 


61.55 


62.78! 63.96; 


60.17 37.22; 55.08 


54.52 


58.03 


1882 


54.86 


55. i3 


56.74 


58.93 


58.54 


61.79 


63.o8' 63.26 

1 


59.68 57.71 56. 00 


55.43 


58.43 


i883 


55.60 


55.42 


56.84 


57.95 


()0.34 


61.55 


63. 3i 63. 00. 


6o.65 58.o3j 56.5o 


55.90 


58.76 


1884 


57.45 


54.69 




58.32 


59.60 


61.49 


61.86 59.67 


61.09 37.91 


57.58 


55.5o 


58.58 


i885 


54.90 


55.35 56.33 


57.73 


59.23 


61. o3 


r>0.32 5<).Q7 


58.93 58. 18 


>7.5i 


55.56 


57.92 


1886 


55.53 


55.98 54.51 56.84 


59.68 


59.68 


1 . 
01.44; rx).42 


j 1 
5o. 3o 58.25 55.22 55.22 


57.67 


1887 


55.14 


54.58 54.89 57.11 


39.13 


60. 1 5 


62.97 


58.86 


58.82 57.03 55.43 


1 

.•»>.02' 

1 


37.43 


1888 


56.29 


54.92 56.83 56. o5 


57.35 


61.17 


63.83 60.42 


58.18 55.76; 55.37 55.63 


57.65 


1889 


55.12 


55.8! 


56.35 56.96 


58.32 


6o.83 


60. 58 59.81 


, 59.22: 56.41! 54.42 53.10 


57.25. 


1890 


55.5o 


53.62 


56.28 58.27 


58.71 


60.60 


62. 88 60.01 

1 
1 


58.72 56.71= 55.63 54.62 

; 1 ; 


57.63 
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TABELLA E — pressão atmospherica 

MÉDIAS POR DÉCADAS — MOYEUJíES PAR DÉCADES 

Período: iSyi — 1880 



DÉCADAS 



Janeiro . 



Fevereiro. . 



Março.. 



Abril 



Maio 



Junho 



Julho . . . 



Agosto 



Setembro . . 



Outubro . . . 



Novembro.. 



Dezembro. . 



ia 
2a 
3« 

I» 

3- 

i« 
2» 
3« 

I" 

2" 

3« 
I» 

2« 

3« 

I» 
2* 
3« 

!• 
2" 

3» 
I" 

2« 

3« 
i« 

2« 

3« 

2» 

3 

2» 

3« 
I» 

2» 



1871 


1872 


1873 


1874 


1875 


1876 


1877 


1 
1878 1879 


1880 



MEDIAS 



mm 



752.36 
54.35 

58.3o 

55.34 

54.36 
55.56 

54.03 
53.66 
56.46 

57.20 
56.84 
57.33 

56.10 
58.36 
56.53 

60.43 
59.91 
57.72 

58.32 
61.45 
60.34 

62.46 
60.75 
58.11 

54.43 
56.47 
57.91 

56. 18 

54.73 
54.97 

55.69 
53.52 
54.35 

54.65 
53.71 

54-77 



mm 
755.04 

54.11 

53.11 

52.88 

50.97 

53.49 
54.36 

53.95 

56. 18 

56. 18 
52. ;y 
57.19 

59.37 
56.84 
61.10 

61.87 
63. 61 
62.75 

61.67 
61.27 
62.31 

62.74 
60. o5 
58.38 

57.38 
57.82 
58.69 

59.41 
57.71 
57.14 

54.83 
54.26 
55. 10 

53.41 

52.02 

53.59 



mm 



753.66 
52.96 

52.38 

54.55 
55.11 
52.64 

53.5o 
52.98 
55.56 

57.81 
56.93 
55.77 

57.46 
57.72 

57 -97 

59.37 
60.55 
59.17 

59.75 
59.13 
60.26 

58.11 
61.86 
62.13 

60. 38 
57.26 
57.49 

56.53 
56.53 
57.07 

55.11 
56.15 
58.07 

53.52 
51.49 
56. 06 



mm 



754.89 
54.47 

53.65 

55.93 
55.3o 
54.09 

53.38 
54.28 
56.42 

55.94 

57.73 
58.73 

57.06 
57.58 
59.34 

6r.ii 
59.60 
57.91 

58.54 
64.07 
63.42 

65. 5i 
60.54 
62.59 

62.10 
58.06 
58.16 

57.50 
54.05 
56.23 

56.88 
56.34 
56.82 

57.07 
53.86 
55.03 



mm 



754. 12 
53.79 
52.08 

55.95 

55.38 
54.93 

55.54 
54.43 
56-99 

56.45 
56.75 
58.59 

58.82 
58.05 
61.21 

59,22 
59.02 
60.34 

61.77 
62.20 
62.63 

65.27 
61.18 
63.82 

60.59 
62.13 
58.41 

58.64 
58. 08 
56.01 

56.01 
54.76 
56.19 

56.47 
54.71 

55.62 



mm 



754.75 
54.12 
54.72 

54.92 

53.35 
54.35 

55.07 
55.03 
54.93 

56.78 
54.53 
57.50 

59.00 
59.66 
58.29 

59-77 
61.85 

64.46 

61. i5 
61. 10 
62.42 

59.11 
61.62 
62.48 

60.58 
58.26 
56.96 

58.85 
58.62 
57.08 

57.95 
54.98 
54.66 

55.37 
54.24 
56.99 



mm 



756. 0() 
54.80 
53.80 

52.00 

56.37 
54.60 

55.64 
57.96 
58.25 

57.51 
57.31 
59.04 

56.86 
52.60 
60.62 

57.36 
60. 14 
61.66 

57.22 
61.64 
57.25 

60.22 
59.61 
56.83 

62.08 
56.89 
55.73 

57.10 
55.37 
54.90 

53.67 
55.10 
54.84 

54.15 
53.42 
52.65 



mm 



754.33 
54.71 
54.68 

55.39 
54.82 
54.41 

55.63 
54.24 

54.98 

54.07 
53.63 
54.70 

57.08 
58.86 
61.82 

58.26 
59.45 
60. 36 

59.11 
63.20 
61.45 

62.21 
61. 36 
59.60 

61.09 
57.92 
57.95 

56.72 
58.21 
56.69 

58.10 
56.11 
52.6o 

54.69 
56. 10 
54.29 



mm 
754.73 

55.25 
55.35 

55. 3i 
55.23 

55.76 

56.54 
56.66 
58.24 

55.28 
57.82 
57.98 

57.86 
60.53 
60.80 

59.47 
61.57 
63.14 

64.39 
61. 38 
60.80 

58.85 
63.15 
61.81 

60.81 
59.06 
59.39 

61. 5i 
58.52 
56.27 

56.12 
56.77 
54.87 

54.25 
55.08 
54.53 



mm 



754.52 
52.09 
54.95 

54.20 
56.99 

55.46 

56.17 
54.71 

55.5i 

55.86 
57.63 
57.99 

61.38 
58.39 
61.98 

63.55 
61.82 
61.26 

60.62 
60.67 
59.25 

60.17 
5o.52 
60.08 

59.14 
59.51 
61.42 

58.38 

57-97 
58.19 

58.42 
58.06 

54.85 

57.34 
55.12 
56.43 



mm 



754.45 
54.07 
54.30 

54.65 
54.79 
54.53 

54.98 
54.79 

56.36 

56. 3i 
56.20 
57.48 

58.10 
57.86 

59-97 

60.04 
60.75 
60.88Í 

60.25 
61.61 
61.01 

61.47 
60.96 
60. 58 

59.86 
58.33 
58.21 

58.o8 
56.98 
56.45 

56.28 
55.60 
55.24 

55.09 
53.98 
54.99 
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VARIAÇÃO ANNUAL DA PI^ESSÂD ATMOSPHERICA 

1871-1890 







P-75Í6I+3I1O sen(t+247?32)+d^61 sen(2t+37°47')+(3iÔ61 sen(ai+7r>°r>8 ) 
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J 
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O CLIMA DO RIO DE JANEIRO 



PRESSÃO ATMOSPHERICA 
iSyi — i8qo 



DÉCADAS 



OBSERVAÇÃO 



CALCULO 



C — O 



Janeiro . . . 



3a, 



Fevereiro., i» 



2a, 
3a. 



Março, 



ia 

2a, 
3a, 



Abril ia, 

2a. 



Maio 



Junho 



Julho. 



Agosto 



Setembro . . 



3«. 

ia, 
2a, 
3a. 

ia. 
2a. 
3a. 

ia. 
2a. 
3a. 

ia. 
2a. 
3a. 

ia, 
2a. 
3a, 



Outubro... ia, 

2a, 
3a. 

Novembro, ia. 

2a. 

3». 

Dezembro., ia, 

2a. 
3a. 



mm 



Média 



754-74 
54.89 

54.79 

54.71 
54.62 
54.98 

. 55.23 
55.39 
56.56 

56.59 
56.86 
57.92 

58.03 
58.17 
59.98 

59.87 
60.93 
61.26 

61. 12 
61.91 
61. 58 

61.35 
60.58 
60.71 

59.70 
59.04 
58.45 

57.99 
36.99 
56.48 

56.20 
55.80 
55.47 

55.08 
54.61 
54.76 

757.61 



mm 



754.83 
54.80 
54.81 

54.84 
54.91 
55.06 

55.27 
55.57 
55.97 

56.44 
57.00 

57.59 

58.24 
58.88 
59.52 

60. 10 
60.60 
61. o3 

61.33 
61. 5i 
61.53 

61.36 
61.04 
60.59 

60.00 
59.30 
58.63 

57.84 
57.14 
56. 5i 

56.00 
55.60 
55.28 

55.08 
54.96 
54.87 

757.61 



mm 

4- 0.09 

— 0.09 
+ 0.02 

4- O. l3 

4- 0.29 
4- 0.08 

4- 0.04 
4- 0.18 

— 0.41 

— o. i5 
4- 0.14 

— 0.33 

4- 0.21 
+ 0.71 

— 0.46 

4- o. 23 

— 0.33 

— 0.23 

4- 0.21 

— 0.40 

— o.o5 

4- o. 01 
4- 0.46 

— 0.12 

4- o. 3o 
4- 0.26 
4- 0.18 

— o.i5 
4- o.i5 
4- o.o3 

— 0.20 

— 0.20 

— 0.19 

0.00 
4- 0.35 
4- o. II 
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VARIAÇÃO ANNUAL DA PI\ESSÀÍ) ATMOSPHERICA 

1871-1890 
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De Janeiro 1881 a Junho i885, a correcção 
sobre as médias annuaes é de — 0^^.04, ou 
— o™". 02 sobre as médias decennaes. 

Variação annual da pressão atmospiie- 
RiCA. — Das equações normaes fornecidas 
pelas observações do periodo 1871-1890 ti- 
ramos : 



De Janvier 1881 a Juin i885, la correction 
sur les moyennes annuelles est de — o^*".04, 
ou — o™*".02 sur les moyennes decennales. 

VaRIATION ANNUELLE de LA PRESSIOX ATH- 

MosPiiÉRiQUE. — Des équations de condition 
foumies par les observations de la période 
.1871-1890 nous déduisons : 



B = 3™°». 410 b = 247**. 52' 
C = o°»'«.56i c= 370.47' 
D = o™". 081 d= 75°. 58' 



Formamos assim a funcção periódica que 
representa a lei segundo a qual varia annual- 
mente a pressão atmospherica. 



Nous formons ainsi la fonction périodique 
qui represente la loi suivant laquelle varie 
annuellement la pression atmosphérique : 



P = 757n»'n.6i + 3'"".4io sen [t -f 2470.52') -f o°»™.56i sen (2 t -f 370.47') -h 

o°^"».o8i sen (3 f + 750.58') 



Calculando, mediante esta funcção, os va- 
lores de P para cada década do anno, e 
pondo a seu lado os valores observados, 
tomando em seguida as differenças, entre 
umas e outras, afim de julgar do accordo, 
podemos formar o quadro da pagina 3o. 

A estampa iii representa graphicamente 
a funcção P, e o seu exame permitte formular 
as seguintes conclusões : 

O minimo 754"*™.79 apresenta-se a 20 de 
Janeiro ; o máximo 76i"".54, a 20 de Julho ; 
por conseguinte o intervallo de tempo que 
decorre entre um e outro é exactamente de 
6 mezes. 

A linha pontuada que passa pela pressão 
média 757.61, corta a curva a 25 de Abril e 8 
de Outubro. 

A cur\-a annual é notável pela sua grande 
regularidade. 

Variação diurna da pressão atmosphe- 
rica. — Damos em seguida a tabeliã das 
médias horárias deduzidas do periodo 188 1- 

i885. 

O que dissemos em relação á dapla cor- 
recção sobre á média da temperatura de- 
duzida da observação de i^ a. m. durante 



Calculant à Taide de cette fonction, les va- 
leurs de P pour chaque décade de Tannée, et 
en les inscrivant en regard des valeurs obser- 
vées, prenant ensuite les différences entre les 
unes et les autres, afin de juger de Tac- 
cord, nous pouvons former le tableau de la 
page 3o. 

La planche iii qui donnc la représentation 
graphique de la fonction P ci-dessus, conduit 
aux remarques suivantes : 

Le minimum 754""™. 79 se presente vers le 
20 Janvier; le maximum 761""". 54, a lieu vers 
le 20 Juillet, par conséquent rinter\'alle de 
temps qui s'écoule entre Tun et Tautre est 
exactement de 6 móis. 

La ligne ponctuée qui passe par la pres- 
sion moyenne 757.61 coupe la courbe aux 
époques 25 Abril et 8 Octobre. 

La courbe annuelle est en outre remarqua- 
ble par la grande régularité. 

VaRL\TION DIURNE DE LA PRESSIOX ATMOS- 
PHÉRIQUE. — Nous donnons ci-dessous le ta- 
bleau contenant les moyennes horaires dé- 
duites de la période i88i-i885. 

Les remarques que nous avons faites au 
sujet de la double correction sur la moyenne 
de la température déduite de Tobservation 
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o 2® semestre de i885, applica-se também 
aqui^ 



de 1*» a. m. pendant le T semestre de i885, 
sont entièrement applicables ici. 



4h 



ã, tn. 



1^ 



lOh 



p. m. 



í^ 



4h 



7h 



Í0h 



i88i 


758.72 


759.40 


759.67 


758.60 


737.75 


758.87 


1882 


58.01 


58.8i 


59.34 


58.27 


37.47 


58.27 


i883 


58.42 


59.11 


59.68 


58.5o 


57.63 


58.54 


1884 


58.11 


58.75 


59.39 


58.3o 


57.51 


58.34 


i885 


57.46 
758.15 


58.34 
758.88 


58.84 


57.70 


56.87 


57.81 




759.38 


758.27 


757.45 


758.36 



759.73 
59.14 
59.43 

59.19 

58.73 



Eis o calculo d*esta dupla correcção para 
a pressão atmospherica. 



Média do i» semestre i885. 
Média do 2^ semestre i885. 



i« correcção ou semi-diflferença. 

Média annual i885 « . . 

Média geral (1881 - 1885) 



2* correcção ou differença. 
i» correcção 



Dupla correcção ,.^«..«». 

Média iii a. m. 2" semestre i885. 



Valor adoptado. 



Voici le calcul cette double correction 
pour la pression atmosphérique 

mm 
757.51 

758 . 42 ;cxcluida a obserx^açao de i a. m.) 



: — 0*45 

757-96 
758.52 

-t- o. 56 
— 0.45 



Das equações normaes tiramos: 



= -f o, II 

= 758.49 
=■■ 758.6o 

I Des équations normales nous déduisons 



B=o™m.3i3 b= 14 '.3' 
C-fcO«Mí.76i c= i58».5' 
D í= om*n.o2i d = 232«.36' 



E finaliíiente, deduzimos a seguinte func- 
ção periódica que representa a variação 
diurna da pressão atmospherica : 



Finalement nous obtenotís la fonction 
périodique qui represente la variation diume 
de la pression atmosphérique : 



P c= 758»nn^52 + ofl«n.3i3 sen (/ + 140.3') + o^^.ySl sen {2 I + i58o,5') 4- 

•f on»«X3®i sen (3 f + 332\36' 



Na tabeliã seguinte encontram-se os va- 
lores observados, os calculados para as 
a4 horas, bem como as differenças C — O. 



Dans le tableau suivant on trouve les 
valeurs observées, celles calculées pour les 
24 heures, ainsi que leurs différences C-— O. 
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PRESSÃO ATMOSPHERICA 
Variação diurna 



HORAS 

1 


OBSERVAÇÃO 


CALCULO 


c — 


1 a. m. 

2 » 


mm 

758.6o 

1 
1 


mm 
758.76 

58.3o 


mm 

4- 0.16 


3 » 


1 


58.08 




4 » 


58.15 


58.09 


— 0.06 


5 » 




58.26 




6 » 

7 » 


58.88 


58.49 
58.88 


0.00 


8 » 

9 » 

IO » 


i 
59-38 ; 


59.20 
59.36 
59.34 


— 0.04 


II » 


1 


59.15 




12 m. 


1 


58.74 


■ 


I p. m. 


58.27 ' 


58.28 


O.OI 


2 » 

3 » 




57.84 
57.55 




4 » 

5 » 

6 » 

7 » 


57.45 
58.36 


57.45 
57.59 

57.93 
58.36 


— 0.00 

0.00 


8 » 




58.77 




9 » 

10 » 

11 » 

12 » 


59.24 


59.09 
59.18 
59.08 
58.87 


1 — 0.06 


Média.. 


758.52 


758.52 





A estampa iv representa a curva que ex- 
prime a lei da variação diurna da pressão 
barométrica e n'ella nota-se : 



La planche iv represente la courbe qui ex- 
prime la loi de la variation diume de la pres- 
sion barométrique. On y note : 



mm 



i" minimo 758.06 ás 3' 3o" a. m. 

i^ máximo 769.3745920 a. m. 

2^ minimo 757*45 ás 4 00 p. m. 

2^ máximo 769. 18 ás 9 5o p. m. 



A linha ])onctuada que passa pela pressão 
média 758.52 corta a curva a 



La ligne ponctuée qui passe par la pression 
moyenne 758.52 coupe la courbe à 



jh 25™ a. m. 

6 00 a. m. 
12 25 p. m. 

7 20 p. m. 
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Horas bastante favoráveis para obter a 
média diurna são 6^ a. m., 2^ cghp. m., 
que dão-na com um erro apenas de 0°»".o5. 



Des heures suffisamment favorables poiír 
obtenir la moyenne diume sont 6*» a. m., 
2^ et gh p. m., qui la íoumissent avec une 
erreur de o™°.o5. 



758.49 + 757.84 + 759.09 



— 758— .47 



As horas próximas dos dous máximos e dos 
dous minimos : 4^, lo^ a. m., 4*», 10*» p. m., 
são as mais vantajosas, pois ellas dão a 
média como um erro apenas de o.oi. 



Les heures voisines des deux máxima e des 
deux minima 4*», io*> a. m., 4*», 10*» p. m., 
sont les plus avantageuses, car elles donnent 
la moyenne avec une erreur de o.oi. 



758.09 4- 759.34 + 757.45 + 759.18 



758"".5i 



A regularidade da curva diurna é verda- 
deiramente digna de nota. 



Humidade relatlfa 

Para o estudo da humidade relativa do ar, 
só temos podido utilisar as observações do 
período 1881-1890. 

Damos na tabeliã G (pag. 35) que segue 
as médias da humidade por décadas, de 
que nos temos servido para o estudo da 
variação annual. 

Variação annual. — Por meio d*estes dados 
formamos as equações normaes d*onde ti- 
ramos : 



La régularité de la courbe diume est vrai- 
ment remarquable. 



Humidité relatife 

Pour Tétude de Thumidité relative de Tair 
nous n'avons pu utiliser que les observations 
de la période 1881-1890. 

Nous donnons dans le tableau G ^page 35) 
qui suit les moyennes de Thumidité par dé- 
cades dont nous nous sommes servi pour 
Tétude de la variation annuelle. 

Variation annuelle. — A Taide de ces don- 
nées, nous avons établi les équations de 
condition d'oú nous tirons : 



B = 0.254 ^= 8o«.i8' 
C = 0.592 = 284^.25' 
D =0.694 ^ = 356«.i2' 



Conseguimos assim finalmente a funcção 
periódica 



Nous obtenons ainsi finalement la fone- 
tion péríodique 



H == 78.48 + 0.254 sen (t 4- 800.18') -f 0.592 sen (2 t + 284°.25') -+- 

0.694 sen (3^4- 356°. 12') 



qui represente la variation annuelle de Thu- 
midité relative de Tair. 

Calculant maintenant les valeurs de H 
pour chacune des 36 décades de Tannée, 
nous formons le tableau de la page 36. 



que representa a variação annual da humi- 
dade relativa do ar. 

Calculando agora os valores de H para 
cada uma das 36 décadas do anno, formamos 
a tabeliã da pag. 36. 
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TABELLA G — humidade relativa 

MÉDIAS POR DÉCADAS — MOYENNES PAR DÉCADES 

Período: iSSi-iSgo 



DÉCADAS 



1881 


1882 


1883 


1884 


1885 


1886 


1887 


1888 


1889 


1890 



MÉDIAS 



Janeiro .... i' 

2« 

3» 
Fevereiro., i' 

3» 
Março i' 

2» 

3» 
Abril I ' 

2» 

3» 
Maio i^ 

2» 

3» 
Junho i^ 

2» 

3» 
Julho I* 

2» 

3» 
Agosto i' 

2» 

3» 
Setembro., i» 

2« 

3a 
Outubro... I» 

2» 

3» 
Novembro., i» 

2» 

3» 
Dezembro., i» 

2» 

3» 



78.3 
78.2 

77-9 

76.0 
76.5 
78.4 



83.7 
82.9 
79.6 

81.2 
82.2 
80.2 

80.1 
80.2 
77.6 

81.5 

79-9 
76.7 

74.8 
84.5 

79-9 

81.7 
79.5 
83.6 

82.7 

77'^ 
81.6 

84.0 
85.8 
79.0 



79.1 
84.5 
87.7 

84.1 
89.3 

87.9 



7:). 2 


79.2 


77.5 


81.5 


77.8 


79.1 


80.3 


78.5 


81. 1 


83.0 


81.4 


80.4 



80.4 

78.0 

85.0 

83.9 
79.5 
81.0 

82.6 
81.5 
80.4 

78.8 
77.0 
75.8 

76.7 
86.4 
82.5 

79-7 
80.7 

81. 1 

78.6 
71.9 
78.4 

84.9 

77-9 
73.7 



78.7 
79.1 

78.7 

86.0 

79-4 
84.9 

84.6 
75.2 
79.0 

78.1 
77.1 
80.1 

78.6 

78.4 
78.5 

79.6 
81.0 
76.7 

75.1 
79.6 
76.7 

76.9 
80.8 
82.1 

77'^ 
87.2 

82.5 

82.2 
79.6 
76.7 

81.0 
72.0 
80.2 

81.5 
79.3 
81.2 



82.9 
76.6 
82.2 

82.6 
85.0 
87.5 

86.4 
83. o 
79.5 

79-9 
79.3 

78.6 

73.8 
78.3 
71.6 

70.8 
74.0 
73.1 

70.2 
79.0 
76.7 

73.9 
72.4 
72.8 

74-7 
69.4 

78.5 

69.2 
79.2 

79-7 

73.9 
72.9 
77.8 

74.7 
77.2 

77-7 



76.9 

74-9 
80.9 

80.0 
70.0 
73.6 

76.9 
71.9 

74.9 

75.1 
71.6 
72.0 

76.6 
79.8 
76.5 

74.6 
79.2 

77-4 

77.3 
75.2 
76.8 

77-7 
73.9 

74.6 

80.0 
76.9 
76.2 

74.2 
79.8 
78.8 

yy.D 
78.0 
73.1 

74.8 
79.0 

7^-7 



82.2 
75.6 
75.8 

83.9 
78.3 
77.3 

74.5 
74.1 
78.3 

80.9 
77.3 
78.9 

74.5 
75.1 
80.7 

76.0 
75.4 
77.0 

80.7 
81.6 
80.9 

80.0 

83.5 
86.3 

75.6 
81.4 
86.5 

80.5 
82.0 
73.2 

73.2 
81.8 
74.5 

77-4 
84.3 

84.1 



79.1 


85.6 


70.0 


78.2 


80.2 


65.5 


78.2 


87.0 


67.2 


82.2 


79-9 


74.8 


82.4 


78.4 


73.1 


80.1 


79-9 


76.0 


85.2 


78.1 


72.6 


79.3 


77-1 


74.9 


81.8 


83.2 


79-9 


83.7 


82.9 


72.4 


78.5 


82.7 


73.8 


81.4 


78.1 


79.1 


83.0 


81. 1 


78.3 


77.6 


80.3 


85.2 


80.3 


75.7 


76.7 


80.2 


79-7 


72.1 


78.7 


77.6 


74.8 


79-4 


77.5 


73.3 


79-4 


77.6 


76.5 


77-7 


76.1 


74-7 


83.8 


77.6 


73.5 


73.0 


69.6 


73.6 


72.8 


72.2 


81.6 


71.7 


79.0 


77-4 


80.6 


81.7 


75.8 


77.6 


77.5 


82.8 


82.8 


76.8 


82.3 


70.8 


79.1 


83.9 


80.1 


82.4 


79-4 


81.5 


75.7 


80.2 


81.4 


78.8 


83.0 


78.3 


74-4 


77-4 


77.3 


79.0 


78.0 


78.6 


80.4 


65.6 


82.1 


76.8 


68.8 


74.6 


63.8 


77-7 



80.0 
73.0 

76.5 

75.3 
79.1 
79.3 

77.6 

78.4 

79.5 

80.4 

76.5 

76.0 

78.0 

78.7 

79-9 

79.2 
76.4 
84.6 

80.5 
79.2 
81.0 

77-4 

74.4 
85.2 

85.2 
80.0 
82.3 

78.9 
72.8 
77.6 



79.28 
76.58 
79.21 

80.48 
79.15 
80.49 

79.03 
77.29 
79.3o 

79.22 
78.09 
78.60 

78.80 
79.43 
78.45 

77.73 
77.88 
78.02 

78.00 
78.48 
78.50 

76.24 
76.85; 
78.16 

78.22 
80.37 
81. o3 

78.02 
79.55 
78.81 



75.4 


78.55 


79.5 


76.33 


75.3 


77.52 


80.5 


78.24 


76.9 


78.81 


79.2 


76.67 



36 



O CLIMA DO RIO DE JANEIRO 



HUMIDADE RELATIVA 

j88j -^ iSgo 



DÉCADAS 



OBSERVAÇÃO 



CALCULO 



C — O 



Fevereiro. . 



Março. 



Abril 



Maio 



Junho 



Janeiro .... i» . 

2a. 

i«. 
2*, 

3», 

2«, 

3«, 

!•. 

y. 

ia, 
2a< 

3a. 

I», 
3a, 

2», 
3*. 

ia. 
2a. 
3». 

ia, 
2a, 
3a. 

ia. 
2a, 
3a. 

ia. 
2a. 

3». 

ia 

2a, 
3a. 



Julho, 



Agosto . . . 



Setembro. . 



Outubro . . • 



Novembro. 



De2embro.. 



Média 



79.28 
76.58 
79.21 

80.48 
79.15 
80.49 

79.03 

77-29 
79.30 

79.22 
78.09 
78.60 

78.80 
79.43 
78.45 

77-7^ 
77.88 

78.02 

78.00 
78.48 
78.50 

76.24 
76.85 
78.16 

78.22 
80.37 
81. o3 

78.02 
79.55 
78.81 

78.55 

76.33 
77.52 

78.24 
78.81 

78.48 



78.10 

78.54 
78.95 

79.24 
79.36 
79.30 

79.10 
78.82 
78.58 

78.41 
78.35 
78.40 

78.51 
78.62 
78.66 

78.56 
78.35 
78.04 

77.70 
77.42 
77.3o 

77.39 
77.68 
78.15 

78.69 
79.20 
79.57 

79.71 
79.60 
79.26 

78.78 
78.26 
77.82 

77.57 

77-34 
77-74 

7848 



— 


I, 


,iS 


+ 


I. 


.96 


— 


0, 


.26 


— 


I. 


.24 


+ 


0. 


>2X 


— 


I. 


.19 


4- 


0. 


.07 


+ 


I. 


.53 


— 


0. 


•7» 


— 


0, 


.81 


+ 


0, 


.26 


— 


0. 


.20 


— 


0. 


.29 


— 


0. 


.81 


+ 


0. 


.21 


+ 


0, 


.83 


4- 


0. 


•47 


•f 


0, 


.02 


— 


0. 


.3o 


— 


I. 


.06 


— 


1. 


,20 


4- 


I. 


.i5 


4- 


0. 


.83 


— 


0. 


.01 


4- 


0. 


•47 


— 


I. 


►>7 


— 


I. 


,46 


4- 


I. 


,69 


4- 


0. 


.05 


4- 


0, 


•43 


4- 


0. 


.23 


4- 


I. 


.93 


4- 


0. 


.3o 




0. 


,67 




I. 


27 


4- 


I. 
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A representação graphica da funcção H, 
(pag. 34) vê-se na estampa v, que dá logar 
ás seguintes observações. 

Ella apresenta três máxima e três miiri- 
ma, assim distribuidos : 

1® maxbnum... 
1** minimum... 
' 2** maximum... 
d^ minimum . . . 
3*» maximum... 
3® minimum . . . 



La représentation graphique de la fonction 
H (page 34) se voit sur la planche v, qui don- 
ne Heu aux remarques suivantes : 

£lle presente trois máxima et trois mini- 
ma, ainsi repartis : 



79.36 a 16 de Fevereiro 

78.35 a i5 de Abril 

78.66 a 25 de Maio 

77.30 a 25 de Julho 

79.70 a 5 de Outubro 

77.52 a 12 de Dezembro 



A linha pontuada, que passa pela média 
78.48, corta a cxirva em 6 pontos, nas se- 
guintes datas : 



La ligne ponctuée, qui passe par la moyen- 
ne 78.48, coupe la courbe en six points, 
aux dates suivantes : 



i® i3 de Janeiro 

2® I de Abril 

3*^ . • 3 de Maio 

4<> 10 de Junho 

5° 2 de Setembro 

6° II de Novembro 



O que sobresahe na variação annual da hu- 
midade é a média muito elevada, da qual os 
valores extremos se affastam muito pouco 
durante o decurso do anno. 

Bem que, na realidade, o minimum abso- 
luto cahe em Julho, elle não é inferior a 77-3o 
e o maximum absoluto que cahe em Novem- 
bro é 79*70; sendo a dififerença entre os dous 
apenas de 2.40. 

Ha uma outra observação a fazer-se a res- 
peito da variação annual da humidade rela- 
tiva, e é que, não obstante os três máxima e 
os três minima, ha um certo excesso de hu- 
midade relativa durante os mezes os mais 
quentes, c, a fortiori, a humidade absoluta 
deve ser muito mais considerável durante 
estes mesmos mezes, pois que a capacidade 
hygrometrica do ar cresce com sua tempera- 
tura. 

Variação diurna da Hu^noADE relattva. — 
No quadro que segue encontram-se as mé- 
dias horárias da humidade relativa durante o 
periodo Xd8x-i8a5. 



Ce que Ton note avant tout dans la varia- 
tion annuelle de lliumklité c'est sa moyenne 
excessivement élevée, ainsi que les valeurs 
extremes qui s*en écartent fort peu pendant 
tout le cours de Tannée. 

Quoiqu'en réalité le minimun absolu tombe 
en Juillet, il n'est pas inférieur à 77.30, et le 
maximum absolu qui tombe en Novembre 
est de 79.70 ; la différence entre les deux est 
donc apeine de 2.40. 

II y a une autre remarque à faire au su- 
jet de la variation annuelle de ITiumidité re- 
lativc ; c*est que, non obstant les trois 
máxima et les trois minima, il y a un excès 
á*humidiié relative pendant les móis les plus 
chauds, et, á fortiori, Vhumidité ahsotue doit 
ètre bien plus considérable pendant ces 
mêmes móis, puisque la capacite hygro- 
roétrique de Tair augmente avec sa tempéra- 
ture. 

Variation diurne de l^humidité relattve. 
— Dans le tableau suivsuit se troa^ent grou- 
pées les moyennes horaires de llramidíté re- 
kUive pendant la péiiode x8&i-i885. 
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4h 



ã. tn. 



7^ 



10»* 



í^ 



p. m. 



A^ 



I88I 


86.5 


84.0 


78.8 


76.2 


1882 


86.7 


84.8 


80.2 


75.6 


i883 


85.7 


84.3 


78.1 


74.1 


1884 


83.2 


82.4 


74.9 


71.9 


i885 


83.3 


81.3 


72.8 


69.6 




85.1 


83.3 


76.9 


73.5 



73.9 
78.1 

75.0 

72.4 
70.9 



74.1 



7h 



81.8 
79.5 
78.9 

75.7 

74-9 



78.1 



iO^ 



82.0 
54.3 
81.2 
79.0 
78.5 



81.0 



A dupla correcção a applicar-se a 80.8 que 
é a média de i h a. m. durante o 2° semestre 
de i885, foi assim calculada : 



La doublc correction à appliquer à 80.8 qui 
est lamoyenne de i*» a. m. pendant le 2*" se- 
mestre de i885, a été calculée comme suit: 



Média do i*> semestre i885. 
Média do 2° semestre i885. 



i» correcção ou semi-differença. . . 

Média amiual i885. 

Média geral (1881 - 1885) 

2^ correcção ou differença 

i» correcção 

Dupla correcção 

Média ih a. m. 2** semestre i885.. . 



= 75.5 

= 76. 3 (excluida a observação de i*» a. m.) 

= — 0.4 
= 75.90 
= 78.80 



+ 


2.9 




0.4 


+ 


2.5 




80.8 



Valor adoptado. 



= 83.3 



Das equações de condição deduz-se : 



Des équations de condition on déduit 



B = 5.716 b= 43°.3i' 
C = 1.194 c = 255».5i' 
D = 0.304 d = 2io«.36' 



E, finalmente, a funcção periódica : 



Et, finalcment, la fonction périodiquc : 



H = 79.4 + 5.716 sen (í + 480.31') 4- 1.194 sen (2 f + 255o.5i') + 

+ 0.304 sen (3*4- 2io".36') 



<iuc representa a variação diurna da humi- 
dade relativa. 

Calculando os valores de H para cada uma 
das 24 horas do dia, podemos formar o qua- 
dro seguinte, em que se vêm os valores cal- 



(lui ex])rime la variation diurnc de Hiumidité 
relativo. 

Calculant les valours de H pour chacune 
des 24hcures du jour,nous pouvonsformer Ic 
tablcau suivant, dans lequcl on a inscrit los 
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3ç, 



culados ao lado dos observ^ados, bem como 
suas differenças C — O : 



valeurs calculées, enregard des valeurs ob- 
servées, ainsi que leurs différences C — O : 



HORAS 


OBSERVAÇÃO 


CALCULO 


c — 


I a. m. 


83.3 


83.1 


— 0.2 


2 » 




83.9 




3 » 




84.7 




4 » 


85.1 


85.3 


+ 02 


5 » 




85.3 




6 » 




84.6 




7 « 


83.3 


83.2 


— O.I 


8 » 




81.8 




9 » 




79.1 




10 » 


76.9 


77.0 


+ I 


II » 




75.4 




12 m. 




74.1 




I p. m. 


73.5 


73.4 


— 0.1 


2 » 




73.2 




3 » 




73.5 




4 » 


74.1 


74.2 


+ 0.1 


5 » 




75.2 




6 » 




76.5 




7 » 


78.1 


77-9 


— 0.2 


8 » 




79.3 




9 » 




80.3 




10 » 


81.0 


81. 1 


+ 0.1 


II » 




81.4 




12 p. m. 




82.4 




Média. . 


79-4 


79-4 





A estampa vi dá a curva, representação 
í^raphica da variação diurna da humidade re- 
lativa. 

Nota-se nella : 



La planche vi donne la courbe, représen- 
tation graphique de la variation diume de 
ITiumidité relative. 

On y note : 



Maximum 85*4 ás 4''3o* a. m. 

Minimum 73.3 >» i 5o p. m. 



A linha pontuada que passa pelo gráo mé- 
dio da humidade 79.4, corta a curva ás horas 
8 h 5om a. m. e 8 h 5 «n p. m. 

Pode-se escolher indifferentementc para 
horas de observação : 



ou 



6 •> a. m. 3 •> e 9 h p. m. 
4*1, 10 h a. m. e 4^, 10*» p. m. 



La ligne ponctuée qui passe par le degré 
moyen d'humidité 79.4, coupe la courbe aux 
heures 8^ So» a. m. et S^» 5*» p. m. 

On peut choisir indifféremment pour heu- 
res d*observation : 



ou 



6h a. m. 2^ et 9h j). m. 
4*», 10*» a.m. et 4^, 10*» p. m. 
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que dão a média diurna exacta; com ef- 

feito 



qui doimeiít la moyexme diurne exacte ; ca a 

. en eífet : 



6 4- 2 -»■ 9 84.6 + 73.2 -4- 80.3 



= 79.4 



4 4- 10 + 4 4- 10 85.3 4- 77.0 4- 74.2 4- 81. 1 

= = 79»4 

4 4 



VI 



Tens2o do vapor atmospherieo 

Variação annual. — O quadro H (pag. 41) 
contem as médias por décadas da tensão do 
vapor atmospherico, deduzidas das obser- 
vações 1 881 -1890, cuja média geral é 16.11. 

Com estes dados formamos as equações 
de condição d*onde se tira os valores : . 



VI 



Tension de la Tapear atmosphériqoe 

Variation annuelle. — Le tableau H 
(page 41) contient les moyennes par décades 
de la tension de la vapeur atmosphérique, dé- 
duites des observations 188 1- 1890, dont la 
moyenne générale est 16. 11. 

Avec ces donnêes nous avons forme Ics 
équations de condition, dont on tire les va- 
leurs : 



B ^. 2n^«.754 b = 5i*.4x' 
C = oT>«».38o c x= 3i4*>.42' 
D^oT^m.ioS á= 34M4' 



Obtcm-se assim a funcção : 



On obtient ainsi la fonction 



V = i6»».ii 4- 2™".754 4- i°^.386 sen (f + 5i«.4i*) 4- o™ ".38o sen '2 t 4- 314" 42') -»- 

■h o™".io5 sen (3 / 4- 34» 14') 



Calculando agora os valores de V para 
cada década do anno, formamos o quadro 
da pag. 42. 

A estampa vn dá a representação graphica 
da lei expressa pela funcção V. N'ella no- 
ta-se : 



Calculant maintenant les valeurs de V 
pour chaque décade de rannée,nousformons 
le tableau de la page 42. 

La planche vii donne la représentation 
graphique de laloiexpriméepar la fonction V, 
On y note : 



Maximum 19.12 a 9 de Fevereiro 

Minimum i3.35 a 20 de Julho 



A linha pontuada que passa pela média 
16. II, corta a cur\'a a 3 de Maio e 10 de No- 
da pag. 42. 

Variação diurna da tensão do vapor atmos- 
pherico. — As médias horárias deduzidas do 
periodo de i88i-i885 são contidas no quadro 
da pag. 43. 



La ligne )X)nctuée qui passe par la moyenne 
i6.ii coupe la courbe vers le 3 Mai et le 
10 Novembre. 

Variation diurne de la tension de la va- 
peur ATMosPHÉRiQUE. — Lcs movenucs horai- 
res, déduites de la période i88i-i885 sont 
renfermées dans le tableau de la pag. 43. 
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TABELLA H — tensão do vapor atmospherico 

MÉDIAS POR DÉCADAS — MOYENNES PAR DÉCADES 

Período : 188 1 — i8go 



DÉCADAS 



1881 



188B 



1883 



1884 



1885 



1886 



1887 



1888 



Janeiro .... i» 

3- 
Fevereiro. . i" 

' 3- 

! 
Março i* 

2- 

3- 
I 
i Abril I" 

I 2" 

I 3. 

1 ^ 

Maio I • 

2« 

3- 
Junho I » 

2» 

3- 
Julho !■ 

2* 

3- 
Agosto I " 

2« 

3- 



Setembro . . 



Outubro . . . 



Novembro.. 



Dezembro.. 



2« 

3- 

2« 

3* 

2« 

3- 

2« 

5* 



mm 
8.64 

8.90 

9.25 

20. 58 

7-74 
6.92 

8.86 
8.20 
8.19 

7. II 
7.21 
7.36 

6.12 
7.29 
4.69 

6.22 
4.92 
3.74 

4.33 
4.29 
2.54 

3.74 
4.01 
3.i3 

3.69 
5.34 
6.53 

5.06 
5.72 
5.87 

8.52 
6.o3 

6. 14 

I 

8.22 

9.36; 

8.61' 



mm 
20. 3 1 

19.25 

20. 14 

20.68 
20.28 

9.85 

9.52 

9-47 
7.36 

7.45 
7.87 
5.46 

5.33 
4.o3 
6.62 

6.66 
3.60 
3.16 

3.19 
3.38 
2.41 

2.l5 

4.27 
3.59 

4.00 
5.04 

4-47 

5.57 
5.i3 
6.27 

5.85 
3.5i 
6.57 

6.43 
6.33 
6.83 



mm 

18. 36 
18.49 
17.60 


mm 
16.74 

17.84 
19.25 


mm 
18.84 

17.54 

19.50 


mm 
19.02 

18.42 

18.11 


mm 
19.07 

19.67 

18.73 




19.00 

20.5o 
2 1 . 59 


19.08 
19.27 
19.06 


i8.o5 
17.63 
18.59 


18.59 
17.99 
17.98 


19. 12 
20.61 
17.99 


2 


20.41 
17.69 
19.19 


19.22 
18.68 
18.08 


17.17 
15.96 
15.95 


19.56 
19.01 
16.66 


17.58 
17.52 
17.53 




18.28 
17.28 

i5.i3 


16.54 

16. 36 
v«4/ 


18.09 
17.92 
16.25 


18.54 
17.38 

16. 56 


18.61 

i6.o5 
16.67 




15.45 
16.48 
13.84 


14.86 
i5.35 
12.28 


17.34 
17.17 
i5.35 


i3.66 
12.62 

.5.57 


16.39 
14.78 
13-77 




13.75 
15.70 

.4.75 


12.85 
13.57 
12.53 


14.95 
14.73 
13.27 


14.00 
12.02 
12.68 


14.63 
i3.65 
14.82 




.2.7S 
13.77 

14.02 


12.97 
13.39 
i3. 66 


14.63 
14.50 
i3.6o 


13.99 
11.65 
12.97 


13.73 
12.44 
14.35 




12.07 
13.28 
i3.68 


14.43 
14.93 
13.54 


14.46 
12.22 
14.61 


12.33 
13.91 
13.70 


13.90 
14.36 
14.57 




14.78 

l5.20 

15.27 


13.73 
11.74 
i3.35 


15.79 
14.45 
13.98 


14.38 
14.04 
14.68 


14.50 
14.70 
i5. 10 




17.12 

14.21 


11.63 
14.61 


13.94 
i5.56 


14.53 
14.55 


i5.53 
14.50 




14.67 


17.14 


14.41 


14.22 


17.07 




14.54 
16.95 

17.21 


i5.53 
14.82 
16.26 


16.02 
i5.66 
r6.85 


i5.i5 
16.80 
16.22 


14.50 
15.42 
15.46 




16.95 

i8.63 
19.17 


16.19 
16.41 
19.06 


17.24 

18.44 
i8.o3 


i5.6i 
17.93 
19.36 


17.61 

18.75 
18. 56 





mm 
8.12 

6. II 
9.72 

20.09 
8.08 
8.61 

7-94 
7.66 

8.i5 

9.18 
3.()o 

5.95 

6.62 
4.04 

5.77 
4.23 

1.98 

2.73 
3.42 
2.95 

2.54 
2.48 
4. 10 

6.i3 
5.25 
4.76 

5.81 
6.93 

7-74 

7-7^ 
6.71 

7.03 

9-44 
7.95 



1889 



1890 



MEDIAS 



mm 
17.90 

17.31 

17.94 

19.01 
18.92 
20.57 

20.93 

8.32 
6.97 

8.61 
6.62 
7.18 

5.94 
7.63 
5.5i 

4.81 
1.94 
1.81 

4. 10 
4.53 
2.90 

2.84 
4.62 
4.41 

2. 14 
3.52 
4.67 

5.65 
5.63 
5.18 

6.42 
6.i5 
8.02 

8.60 
8.42 
0.21 



mm 
9.24 

9.3o 
8.62 

9.11 

9.10 

20.11 

9.65 
9.41 
8.64 

6.67 
6.43 
5.32 

6.67 
5.68 
3.59 

3.60 
2.61 
3.62 

3.37 
3. 1 1 
4.40 

3.48 
3.25 
5.25 

5.60 
5.74 
5.27 

4". 53 
3.58 
4.82 

4.92 
7.07 
5.36 

6.77 
7.3i 
8.52 



mm 
8.62 

8.28 

8.89 

9.63 
9.01 
9.13 

9.08 
8.19 
7.67 

7.76 
7.23 

6.i3 

5.77 
5.76 
4.53 

4.72 
3.70 
3.24 

3.58^ 
3.45; 
3.38' 

3. 19 
3.73 
4.06 

4-47 
4.5o 

4.81 

4-94 
5.04 

5.73 

5.92 
5.81 
6.5i 

7.3i 
7.95 

8.5i 
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TENSÃO DO VAPOR ATMOSPHERICO 

j8Sj — iSgo 



DÉCADAS 



OBSERVAÇÃO 



CALCULO 



C — O 



Janeiro .... i« 

2» 

3» 

Fevereiro.. i« 

2» 

3^ 

Março i^ 

23 

3a 

Abril ia , 

2» 

3- 

Maio I* 

2« 

3a 

Junho ia 

2» 

3» 

Julho I" 

2« 

3« 

Agosto.... I» 

2» 

3« 

Setembro.. i> 

2« 

3« 

Outubro... I* 

2» é 

3« 

Novembro, i^ 

2* 

3" 

Dezembro., i* 

2« 

3« 

Média 



mm 
8.62 

8.28 

8.89 

9.63 
9.01 
9.13 

9.08 
8.19 
7.67 

7.76 
7.23 

6.i3 

5.77 
5.76 
4.53 

4.72 
3.70 
3.24 

3.58 
3.45 
3.38 

3.19 
3.73 
4.06 

4-47 
4.5o 

4.81 

4.94 
5.04 
5.73 

5.92 
5.81 
6.5i 

7.3i 
7.95 
8.5i 

6. II 



mm 
8.46 

8.78 

9.00 

9. II 
9. II 
8.96 

8.73 
8.41 
8.00 

7.54 
7.03 
6.48 

5.92 

5.36 
4.82 

4.34 
3.87 
3.62 

3.46 
3.36 
3.36 

3.52 
3.71 
3.97 

4.23 
4.5:) 
4.76 

5.01 
5.29 

5.57 

5.90 
6.28 
6.69 

7.14 
7.60 
8.o5 

6. II 



mm 
— 0.16 



+ 


0. 


5o 


+ 


0. 


.11 


— 


0. 


.52 


+ 


0. 


.10 




0. 


17 


— 


0. 


.35 


+ 


0. 


.22 


+ 


0. 


33 


— 


0. 


.22 


— 


0. 


.20 


+ 


0. 


.35 


4- 


0. 


i5 


— 


0. 


.40 


+ 


0. 


.29 


— 


0. 


.38 


+ 


0. 


17 


+ 


0, 


,38 



— 0.12 

— 0.09 

— 0.02 

+ 0.33 

— 0.02 

— 0.09 

— 0.24 
0.00 

— o.o5 

H- 0.07 
4- 0.25 

— 0.16 

— 0.02 
4- 0.47 
4- 0.18 

— 0.17 

— 0.35 

— - 0.46 
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a, tn. 



1^ 



lOh 



i5.58 


16. o3 


15.89 


15.93 


i6.65 


16.33 


i6.i5 


16.75 


16.35 


i5.63 


15.99 


15.59 


i6.i5 


16.23 


i5.88 


•15.89 


16.33 


16.01 



p. m. 




15.17 
16.22 
16.21 
15.49 
15.89 

15.79 



15.82 
16.07 
16.46 
i5.52 
i6.i3 



10.00 



i5.53 
16.25 
16.25 
15.73 
16.28 



16.01 



A dupla correcção a applicar-se a 15.24, 
média da tensão a i*» a. m., 2** semestre 
de i885, foi calculada como segue : 



La double correction à appliquer a 16.24, 
moyenne de la tension à i*» a. m., 2® se- 
mestre de i885, a été calculée comme suit : 



Média do i» semestre i885. 
Média do 2** semestre i885. 



i« correcção ou semi-differença. . . 

Média annual i885 

Média geral (1881 • i885) 



2« correcção ou differença. 
I* correcção 



Dupla correcção 

Média ih a. m. 2° semestre i885.. . 



Valor adoptado. 



16.91 

i5. 25 (excluida aobservação de i*» a. m.) 



+ 0.83 


16.09 


15.95 


— 0.14 


+ 0.83 


+ 0.69 


15.24 



= 15.93 



Do systema das equações de condição 
tira-se : 



On déduit du système des équations de 
condition : 



B = 0.21 1 b = 3o4®.36' 
C = 0.233 c = I46». 2' 
D = 0.218 d = 296«».27' 



e obtem-se finalmente a funcção periódica 



et on obtient finalementlafonctionpériodique 



V = i5"".95 + o'»«».2ii sen (t + 3o4^36') + o»»"'.233 sen (2 í + 146^.2') + 

+ o«»«.2i8 sen (3 t + 296^27') 



Calculando os valores de V para cada uma 
das 24 horas do dia, forma-se o quadro 
seguinte : 



Calculant los valeurs de V i)our chacune 
des 24 heures du jour, on forme le tableau 
suivant : 
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TENSÃO DO VAPOR ATMOSPHERICO 



Variação diurna 



HORAS 


OBSERVAÇÃO . 

1 


CALCULO i 


c — 


I a. m. 


mm 
l5.94 


mm 
15.76 


mm 
0.18 


2 » 




i5.86 




' 3 » 




15.93 




. 4' » 


i5.63 


15.94 


4- o.3i 


5 » 




15.87 


- 


6 » 




i5.85 




7 » 


15.89 


15.89 


0.00 


8 » 




16.04 




9 » 




16.62 




IO » 


1Ó.33 


16.49 


4- 0.16 


II » 




«6.58 




12 m. 




16.45 




I p. m. 


16.01 


16.17 


4- 0.16 


2 )) 




15.84 




3 )> 




15.59 


• 


4 » 


15.79 


i5.5i 


— 0.28 


5 » 




15.59 




6 » 




i5.8o 




7 » 


16.00 


15.98 


— 0.02 


8 » 




16.06 




9 » 




16.00 




IO )) 


i6.oi 


15.87 


— 0.14 


II » 

12 » 




15.71 




Média. . 


15.95 


15.95 





Concluc-sc d'ahi que as horas de obser- 
vação as mais favoráveis sào 6^ a. m., 3*», 
e 9*» p. m., que dão a média com um 
erro de o.o5 : 



On en conclut que les heures d'observation 
les plus favorables sont 6*» a. m., 2^ et 
9*» p. m., qui doiment la moyeime avec une 
erreur de o.o5 : 



64-2 + 9 i5.85 4- 15.84 4- 16.00 



= 15.90 



Obtem-se porém esta média com um erro 
menor do que o.oi escolhendo 4*^, 10*» a. m. 
e 4^, 10^ p. m. 



Mais on obtient cette même mojxnne avec 
une erreur inférieure à o.oi en choisissant 
4*^, lo^ a. m., et 4*», 10^ p. m. 



4 + 10 4- 4 4- 10 15.94 4- 16.49 + i5.5i 4- 15.87 
4 " 4 



= 15.95 
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VIU 


VARIAÇÃO DIURNA 
DA TENSA'0 DO VAPOR ATMOSPHERICO 
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V-15.95+0.211 sen (1+304.36 )+0.233sen(2t+146.2')+0.2l8 sen (31+296.27 ) 
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A representação graphica da curva acha-se 
na estampa viu. Notam-se ahi três máxima e 
três minima assim distribuídos : 



La représentation graphique de la courbe 
se trouve sur la plauche vm. On y note trois 
máxima et trois minima ainsi distribués : 



mm 



I* maximum 15.94 ás ^''45' 

!<» minimum 15.84 ás 5 55 

2* maximum 16. 58 ás ii 00 

2'* minimum i5.5i ás 400 

3® maximum 16.06 ás 800 

30 minimum 15.71 ás 12 10 



a. m. 
a. m. 
a. m. 
p. m. 
p. m. 
a. m. 



A linha pontuada que passa pela média 
15.95 corta a curva nas horas: 



La ligne ponctuée qui passe par la moyenne 
15.95 coupe la courbe aux heures : 



^h 25»» a. m. 
I 35 p. m. 
6 5o p. m. 
9 20 p. m. 



VII 
Nebulosidade 



Variação annual. — 
contem as médias por 
dade,durante o período 
sendo a média annual 
de 60.2. 

Os valores médios 
nos 36 equações de 
mos: 



A tabeliã I, seguinte, 
décadas da nebulosi- 
decennal de 1881-1890 ; 
geral da nebulosidade 

por décadas deram- 
condição d'onde tira- 



B = 7.4 
C = 3.8 
D= 4.3 

Conseguimos assim a funcção que repre- 
senta a lei da variação annual da nebulo- 
sidade : 



VII 
Nébolosité 

Variation annuelle. — Le tableau I, sui- 
vant, renferme les moyennes par décades 
de la nébulosité, pendant la période décen- 
nale 1881-1890 ; la moyenne annuelle géné- 
rale est de 60.2. 

Les valeurs moyennes par décades nous 
ont donnc 36 équations de condition, d*oú 
nous tirons: 

b = 128°. 06' 
c = 25x0.43' 
d= 50.18' 

Nous obtenons ainsi la fonction, qui re- 
presente la loi de la variation annuelle de la 
nébulosité : 



N = 60.2 + 7.4 sen (/ -f 1280.6') + 3.8 sen (2 / 4- 25io.43') -+- 

H- 4.3 sen (3 t + 50.18') 



Calculando os valores de N para cada dé- 
cada, por meio doesta funcção, poderemos 
formar a tabeliã da pag. 47 em que se acham 
os valores observados, os calculados e suas 
diflferenças : 



Calculant à Taide ce cette fonctiqp, les va- 
leurs de N pour chaque décade, nous pour- 
rons former le tableau de la page 47 oíi se 
trouvent les valeurs obscrvées, calculées et 
leurs différences : 
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TABELLA I — nebulosidade 

MÉDIAS POR DÉCADAS EM CENTÉSIMOS — MOYENNES PAR DÉCADES EN CENTIÈMES 

Período: i88i-i8go 



DÉCADAS 


1881 

i 


j 1882 

1 
1 


1883 


I 1884 


1885 


1886 


1887 

« 


, 1888 


1889 


1890 


lifÉDIAS 

6G 


Janeiro .... 


iV 


49 


56 

1 


48 


81 


71 


74 


73 


7^ 


48 


83 




2«. 


48 


80 


73 


60 


67 


33 


62 


73 


47 


45 


39 




3». 


44 


73 


64 


m 


87 


28 


46 


76 


33 


7' 


39 


Fevereiro. . 


i». 


22 


74 


77 


34 


65 


83 


43 


56 


47 


57 


58 




2». 


60 


80 


70 


76 


38 


70 


66 


60 


64 


58 


64 




3». 


34 


80 


63 


70 


68 


53 


65 


60 


58 


82 


63 


Março 


i\ 


44 


48 


72 


71 


60 


63 


96 


43 


36 


74 


61 




2». 


i ^^ 


59 


49 


68 


63 


42 


56 


64 


73 


55 


58 




3». 


41 


5o 


■ 37 


40 


53 


39 


77 


79 


70 


61 


57 


Abril 


iV 


29 


53 


66 


73 


43 


62 


62 


5o 


22 


63 


52 




2». 


45 


62 


42 


59 


34 


55 


69 


61 


46 


45 


52 




3». 


29 


m 


5(5 


38 


54 


67 


37 


63 


71 


62 


56 i 


Maio 


iV 


56 


: 7« 


46 


64 


61 


39 


58 


56 


67 


66 


60 ■ 

1 




2». 


53 


, 37 


61 


67 


57 


58 


65 


64 


91 


68 


62 , 




3». 


44 


75 


58 


37 


48 


56 


60 


67 


52 


75 


^7 


Junho 


iV 


32 


75 


5i 


5o 


46 


73 


43 


44 


44 


53 


5i 




2». 


55 


53 


5i 


58 


75 


63 


43 


46 


60 


45 


55 




3». 


35 


65 


36 


53 


58 


48 


36 


53 


39 


73 


5o 


Julho 


iV 


42 


59 


32 


3o 


56 


63 


70 


3i 


44 


64 


49 




2». 


52 


45 


43 


55 


58 


73 


43 


44 


65 


37 


5i 




3». 


37 


56 


56 


59 


47 


56 


34 


46 


3o 


45 


49 


Agosto 


iV 


68 


46 


71 


56 


46 


39 


29 


i5 


39 


53 


5o : 




2». 


35 


35 


70 


44 


5i 


83 


49 


37 


89. 


56 


55 




3». 


3o 


4«5 


54 


64 


59 


92 


65 


65 


83 


79 


64 

1 


Setembro . . 


i». 


23 


65 


79 


60 


88 


^7 


79 


58 


69 


92 


67 \ 




2». 


43 


87 


92 


7' ' 


-3 


76 


71 


79 


89 


84 


76 




3a. 


32 


52 


(^6 


7« 


7<5 


89 


7^ 


72 


ee 


89 


69 


Outubro . . . 


I». 


68 


39 


62 


C16 


65 


71 


63 


76 


82 


70 


68 




2«. 


47 


68 


83 


65 


87 


70 


72 


7^ 


86 


6(5 


7* i 




3». 


61 


61 


86 


78 




69 


64 


65 


85 


7^ 


72 


Novembro.. 


i«. 


<>4 


65 


68 


39 


44 


56 


79 


5o 


86 


70 


64 




2«. 


61 


54 


37 


68 


64 


85 


65 


89 


^7 


70 


68 


« 


3«. 


62 


42 


7^ 


80 


4í 


34 


63 


63 


68 


68 


61 


Dezembro.. 


I». 


6(-) 


73 


84 


<>7 


81 


80 


64 


^7 


36 


79 


«b 




2*. 


83 


(">o 


73 


80 


56 


78 


39 


•37 


33 > 


^7 


64 


- 


3«. 


41 


79 


79 


63 


34 


9» 


63 


41 


73 

i 


m . 


65 
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NEBULOSIDADE 




63.8 
fi4.5 
64.5 
61.4 
IÍ1.7 
59.5 

57.4 

55.8 
54.9 
55.0 
55.6 
56.5 
57.3 
57.3 
56.4 

54.7 

5i.6 
50.4 



+ 5.5 
+ 5.5 

+ 5.4 

— 2.3 
~ 3.5 

— 3.6 



— 1-7 

— 4.7 

— 0.6 
+ 3.7 

— í-4 
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5o. 3 


■1- ..3 


5o 


53.4 


+ 3.4 


55 


57.7 ■ 


+ 2.7 


64 


62.4 


- 1.6 


67 


67.0 


0.0 


76 


70.5 




69 


72.7 


+ 3.7 


68 


73.0 


+ 5.0 


72 


7..8 


— 0.2 


7» 


O9.5 


— 2.5 


64 


66.7 


+ 1.7 


68 


64.2 


- 3.8 


61 


62.4 


+ 1.4 


69 


61.6 


7-3 


64 


62.0 


2.0 


65 


6-i.a 


— 2.2 
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Com estes valores calculados traçamos o 
díagramma rcr/rcsentado na estampa ix. 

N*ellc notam-sc três máxima e três minima 
distribuídos nas seguintes datas : 



Avec ces valeurs calculées nous avons tra- 
ce le diagramme represente sur la planche ix. 

On V note trois máxima et trois minima dis- 
tribués aux dates suivantes : 



V maximum... 
i" minimum... 
2" maximum... 
2f' minimum... 
3" maximum... 
3" minimum . . . 



64.6 á 2T de Janeiro 
54.9 a 28 de Março 
57.4 a 10 de Maio 
48.8 a 12 de Julho 
73.1 a 2 de Outubro 

61.7 a 6 de Dezembro 



A linha {lOiituada que passa pela nebulo- 
síílade média, corta a curva nas seguintes 
datas : 

23 de Fevereiro 
21 de Agosto 

Variação diurna. — As médias horárias do 
perifxlo i88i-i885 contidas no quadro infra, 
serviram para estudar a variação diurna da 
nebulosidade. 



La ligne ponctuée qui passe par la nébu- 
losité moyenne coupe la courbe aux dates 
suivantes : 

23 Février 
21 Aoút 

Variation diurke. — Les moyennes horai- 
res de la période i88i-i885 renfermées dans 
le tableau ci-dessous,nous ont permis d*étudier 
la variation diume de la nébulosité. 



NEBULOSIDADE 



MÉDIAS HORÁRIAS — MDYEXXES IIORAIRES 









1881 


— J8f!t5 












ã. tn. 






P- 


m. 






4h 
56 


7h 

47 


lOh 
43 


Ih 


6h 


7h 


lOh 


I88I 


49 


54 


5i 


58 


1882 


GG 


63 


5o 


55 


59 


65 


66 


i883 


es 


1 
7' 


59 


57 


60 


63 


63 


1884 


62 


72 


60 


60 


61 


59 


57 


i885 


62 
62.2 


68 


59 


56 


60 


58 


58 




64.2 


54.2 


55.4 


58.8 


59.2 


60.4 



A dupla correcção a applicar ao valor 62.0, 
média de ih a. m. do 2" semestre de i885, 
foi calculada da seguinte forma : 



La doublc correction à appliíjuer à la va- 
leur 62.0, moyenne de i^ a. m. 2^ semes- 
tre i885, a été obtenue comme suit : 



CUMA DO I<I0 DE JANEIHO 














EC 


VARIAÇÃO ANNUAL DA NEBULOSIDADE 

EM MILLESIMOS DO CÉO TOTALMENTE ENCOBERTO 


730. 
TOO _ 
650 _ 
UOO - 


laii"" F 


ivei-"" .Mar(;» Abi 


\ M;no Juiib 


j Julho 


.^sto > 


«l'"" Oirt^^N 


W" Dez 
































r 
1 


\ 
















1 


\ 
\ 






'^\ 


\ 

- L — 






/ 






\ 


^ 


550 - 
500 . 




\ 


\ 




/ 














1 \ 
\ 


\ / 


/ 
















v.^ 
































N-60f2 + 7 4seu{t 


f!28"e)+;Uiseii(at+L>31°4. 


r)+4-3sen(31 


+5''l8) 
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Média do i® semestre i885. 
Média do 2® semestre i885. 



= 57.8 

= 62.4 (excluída a observação de 1^ a. m.) 



!• correcção ou semi-differença. . . 

Média annual i885 

Média geral i88i-i885 



2.3 

60.1 
59.2 



2* correcção ou differença. 
I* correcção 



0.9 

2.3 



Dupla correcção 

Média ih a. m. 2° semestre i885. 



3.2 

62.0 



Valor adoptado 



Com os valores supra, e depois de ter for- 
mado as oito equações de condição, ob- 
tem-se : 



= 58.8 

A Taide des valeurs ci-dessus, et après 
avoir forme les huit équations de condition, 
nous avons deduit de celles-ci : 



B=-2.7 


b= 570.36' 


C = 3.o 


c — 2750.10' 


D=2.I 


d - 1630.43' 



bem como a funcção periódica que repre- 
senta a lei da variação diurna da nebulosi- 
dade : 



ainsi que la fonction périodique qui re})ré- 
sent la loi de la variation diurne de la nébu» 
losité : 



N = 59.1 ¥ 2.7 sen [t -f 57^36') -f 3. o sen (2 t -h 2750.10') 4-2.1 sen (3 t -f 1630.43') 



Calculando agora os valores que toma 
esta funcção para cada uma das 24 horas do 
dia, poderemos formar o seguinte quadro, 
em que reunimos os valores observados, os 
calculados e suas differenças C — O. 

Convém notar que os valores inscriptos 
n'este quadro representam a nebidosidade 
em millesimos do céo totalmente encoberto. 

Conclue-se d'este quadro que as horas mais 
convenientes para obter a média diurna são 
71» a. m., 2*» e 9*» p. m. que dão : 



Calculant maintenant les valeurs que prend 
cette fonction pour chacune des 24 heures du 
jour, nous pourrons former le tableau sui- 
vant, dans lequel nous avons inscrit les 
valeurs observées, celles calculées, ainsi que 
leurs différenccs C — O. 

II est à remarquer que les valeurs inscrites 
dans ce tableau représentent la nébulosité en 
tniUièmes du ciei totalement couvert. 

On conclut de ce tableau que les heures les 
plus convenables pour obtenir la moyenne 
diurne sont 7^ a. m., 2^ et 9*» p. m. qui donnent: 



7 -f 2 -f 9 642 -V 572 -I- 604 



= 606 



Portanto com um erro de i5 millesimos 
apenas. 

O systema 4*», lo^ a. m. e 4*», 10*» p. m., dá 
mais exacto ainda : 



Par conséquent avec une erreur de i5 mil- 
lièmes à peine. 

Le systême 4^, 10 h a. m., et 4*», lo^ p. m., 
donne plus exact encore : 



4-1- 10 -f- 4 -f 10 626 -4- 541 -H 590 -h 606 



591 
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Valor que concorda até o millcsimo com o 
deduzido das 24 horas. 



Valeur qui concorde jusqu*au millième 
avec la valeur déduite des 24 heures. 



NEBULOSIDADE 





Variação diurna 

> 




HORAS 

I a. m. 


1 

OBSERVAÇÃO . CALCULO 

! 

1 


c — 


587 


582 


— 5 


2 » 




585 




3 » 




602 




4 » 


622 


626 


-H 4 


5 » 




648 




6 » 




656 




7 »» 


642 


642 





8 » 




611 




9 >» 




572 




10 » 


542 


541 


— I 


II » 




527 




12 m. 




532 




X p. m. 


554 


55i 


— 3 


2 » 




572 




3 » 




586 




4 » 


588 


590 


+ 2 


5 » 




588 




6 » 


1 


586 




7 » 


592 


589 


— 3 


8 » 


1 


397 




9 » 


1 


604 




10 » 


604 


606 


+ 2 


II » 




600 




12 p. m. 




590 




Média.. 

1 


' 5qi 


591 





A estampa x representa a curva (jue ex- 
prime a lei da variação diurna da nebulosi- 
dade, onde se notam três máxima c três mi- 
nima, assim distribuidos : 



La planche x represente la courbe qui ex- 
prime la loi de la variation diume de la né- 
bulosité, on y distingue trois máxima et trois 
minima ainsi distribués : 



i" minimum 582 a i^.oo™ a. m. 

I" maximum 656 as 6 .00 a. m. 

2" minimum 527 as 11 . 10 a. m. 

2^ maximum 590 as 3 .55 p. m. 

3° minimum 586 as 6 .00 p. m. 

3" maximum 606 as 9 .55 p. m. 
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X 


VARIAÇÃO DIURNA DA NEBULOSIDADE 

EM MILLESIMOS DO CÉO TOTALMENTE ENCOBERTO 


ahO 

«ou 
550 

MO 


í ■?■ -J" 4' s'' e"" t' a'' !.'• .oSí' iAi'- í' s' i' 5' »' t' b' s' id' „'■ ,2' 


650 
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A linha pontuada que passa pelo gráo da 
nebulosidade média, corta a curva nas se- 
guintes quatro horas : 



La ligne ponctuée qui pas&e.^)^]; la nébu- 

* • • • 

losité moyenne coupe la courbé^jíux^uatre 
heures sui vantes : *. •• . 



2*». 25"™ a. m. 

8 .3o a. m. 

7 .i5 p. m. 

II .55 p. m. 






VIII 
Namero de dias elaros 

Considerando como dia claro, aquelle cuja 
nebulosidade não excede o. 5, obtem-se para 
cada um dos mezes durante o período 1S82- 
1890, os números inscriptos no quadro K (|ue 
segue : 



• • 



• • 



VIII 
Nombre de Joars elairs 

En considérant comme jour clair ce- 
lui dont la nébulosité ne dépasse pas o. 5, on 
obtient pour chacun des móis pendant la pé- 
riode 1 882- 1890, les nombres inscrits dans le 
tablcau K ci-dessous: 



• 



MEZHS 



TABIlLLA K NUMERO DK DIAS CLAROS 

1.SS2 — jSffO 



i>«i ' 1883 1884 



i885 



88' 



1S87 ; 



i8^^8 iH<) 




Janeiro h 

Fevereiro 5 

Março lõ 

Abril lí) 

Maio 10 

Junho ij 

Julho i S 

Agosto in 

Setembro <j 

Outubro 10 

XovemVno 14 

Dezembro »*> 

Anno i3i 



Média annual 1 3 1 



Mi:i)i V 



12 ' 


8 




20 


i3 


r» 


iS 


i3 


11.2 


7 


9 


ID 


/ 


i3 


/ 


8 


10 


«J.O 


■7 ' 

, 1 


i3 


i3 


lõ 


«) 


" 


10 


«4 


12. S 


1 
'4 


14 


^[* 


»4 


1^ 


12 


ir, 


»4 , 


i3.íí 


■ '-* 1 


12 


1 

'4 


»4 


1 1 


s 


i\ 


•J 


10.9 


■7 


14 


12 ' 

1 


«j 


21 


lô 


«4 


12 


i3.8 


1 "^ , 


»9 


^ 1 
13 


*J 


»4 


I<) 


>7 


22 


IÔ.8 


10 




Ih 


4 




20 


5 


1 1 . 


12.5 


3 


10 


:> 


5 


5 


s 


7 


■ 


3.7 


1 „ 
•> 

1 


<j 


/ 


11 


/ 


5 





Í.I 


7.0 


10 

1 


12 




10 


Ô 


C) 


4 


m 

D 


y.i 


1 ■' 


/ 


10 


5 


IO 


12 


i5 


7 


S.3 


iHo '■ 

1 


140 


■■»•■■ 1 


»M 


iJj 


li'". 


120 


12*^ 





Mcdi<inte este? valores e dejois íle ter for- 
mado as 12 equaçúeí de rondirão. tiramos 
d^cíías : 



Au moyen de* rírs valeurs, et a}>rès avoir 
forme les 12 équalioiíá de eonditirm, nous 
en tírons : 



B = 2.97 h =: 277". 32' 
C — 1.46 c -' 54". 21' 
D = 2.23 á^ 25 '.13' 



4 



• • 
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O que, fiQlifipéiite, nos conduz á funcção pe- 
riódica -^úéVepresenta a variação do numero 
mçnsa^ aõs dias claros : 



et qui, finalement nous donnent la fonction 
périodique qui represente la variation du 
nombre mensuel des jours clairs : 



^^\* *D = 10.9 -f- 2.97 sen [t 4- 2770.32'i + 1.46 sen {2 t + 54*». 21') + 2.23 sen (3 í + 25°. i3') 



• . • 



V. 



• "•• • 
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Calculando os valores de D para cada mez 
do anno, formamos o quadro seguinte : 



Calculant Ics valeurs de D pour chaque móis 
de Tannée nous obtenons le tableau suivant : 



NUMERO DE DIAS CLAROS 



MEZES 



Janeiro . . . . 
Fevereiro. 

I Março..... 

. Abril , 

Maio 

Junlio . . . . , 

Julho , 

Agosto ... 

' Setembro . . 
Outubro . . . 
Novembro 
Dezembro 



Média 



OBSERVAÇÃO 



II. 2 
9.0 
12.8 
i3.ô 
10.9 
i3.8 
16.8 
12.5 

3.7 
7.0 

9.1 

8.3 

10. q 



CALCULO 



1 1.9 
9.0 
8.1 

12.3 

i5.5 
14.0 
12. õ 
i3.i 

7-4 
6.8 

6.0 

10. 1 

10.6 



c — o 



+ 0.7 
0.0 

— 4-7 

— 1.3 

+ 4-^> 
-f- 0.2 

— 3.2 

-h 0.6 

+ 1.7 

— 0.2 

— 3.1 

— 1.8 



Com os valores calculados construimos a 
cur\*a representada na estampa xi. 

Esta cur\-a apresenta três máxima e três 
minima distribuídos da seguinte maneira : 



Avec les valeurs calculées nous avons 
trace la courbe représentée sur la planche xi. 

Cette courbe presente trois máxima et trois 
minima distribués comme suit : 



I** maximum 11. 9 

1° minimum 7.8 

2° maximum i5.5 

2° minimum 12.6 

3° maximum i3.i 

3° minimum 5.8 



A linha pontuada que passa i>clo numero 
médio 10.9, corta a curva nas três seguintes 
datas : 

23 de Janeiro 
6 de Abril 
18 de Setembro. 



a 
a 
a 
a 
a 
a 



i5 de Janeiro 

8 de Março 
i5 de Maio 
i5 de Jtdho 
i5 de ^Vgosto 

7 de Novembro 



La ligne ponctuée qui passe par le nom- 
bre moycn 10.9, coupe la courbe aux trois 
dates suivantes : 

23 Janvier 
6 Avril. 
18 Septembre. 



CUHADORIO DE JANEIRO. 
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VARIAÇÃO ANNUAL 
DO NUMERO MENSAL DOS DIAS CLAROS 
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IX 
ChuTa 

Nos quadros que seguem reunimos as altu- 
ras da chuva cahida mensalmente durante os 
períodos de 178 1- 1788 e 1 85 1 -1890, assim como 
o numero de dias de chuva. 



IX 
Pluie 

Dans les tableaux qui suivent nous avons 
reuni les hauteurs de pluie tombées men- 
suellement pendant les périodes 1 781-1788 et 
1 851-1890, ainsi que le nombre de jours de 
pluie. 



ALTURA DA CHUVA 
1781-1788 



tn 
O 
'A 

< 




(tf 



(d 


Março 


n 
< 




< 




X 
*A 






H 
cn 




< 



(tf 



(tf 
n 

;? 

H 

P 






a 


§ 

N 

Q 



o 



I781 

1782 

1783 

1784 

1785 

1786 

^7^7 

1788 

Média .... 



174 
91 



145 
3o8 

l52 

57 
i34 



81 


68 


35 


44 


61 


65 


180 


391 


i36 


67 


146 


256 


189 


420 


118 


.87 



IIO 

i3o 

69 

205 

36 
86 
55 

99 



367 


i39 


29 





122 


97 


58 


3i 


41 


147 


74 


8 


22 


4 


89 


i35 


89 


65 


122 


220 


64 


43 


10 


I 


93 


43 


59 


65 


55 


II I 


^7 


6 


45 


28 


14 


99 










118 


58 


38 


36 


114 



60 

176 
i63 
88 
90 
98 
83 

108 



91 

87 
164 

217 

114 
109 

61 
106 



172 
83 

234 

86 

178 

84 

104 



ii53 



1424 
1267 
1028 

1218 



NUMERO DE DIAS DE CHUVA 

1781-1788 



(O 



s 

•-• 




> 


a 

< 

s 


n 
< 




s 








i 




< 


g 
n 

l 


H 




§ 

n 

> 




i 

N 

U 

Q 



I78I 

1782 

1783 

1784 

1785 

1786 

«787 

1788 

Média • . . . 



16 
12 

i3 
18 
II 
II 

i3.5 



9 
5 

10 

i5 

6 

7 

19 

10. 1 



5 

9 
10 

24 

II 

17 
20 



9 
12 

12 

10 

10 

9 
12 



i3.7 10.5 



i5 

9 

9 
1 1 

7 I 
9 I 

14 ! 

8 

lO.Oi 



1 

7 


I 


7 


6 


2 


4* 


9 


9 


9 


6 


5 


i5 


5 


10 


6.3 


7.3 



I 

9 

4 

II 

2 
10 

7 



»7 
12 

7 
18 

14 

i5 

12 



6,3; i3.5 



6 

17 
18 I 

i3 ' 

II > 

i5' 
i5 



II 

6 

16 

>9 
21 

18 

i5 



18 
14 

II 
18 
16 
i5 



i3.7 i5.i| i5,3 



o 
< 



120 



i5o 
148 
i37 

i35.3 
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CHUVA - 


- PLUIE 















>^ 

< 
mm 
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< 
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mm 


i85i - 


- /«V90 
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C/5 
mm 










CA 
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1-4 

< 

iiitii 




MH 

>— » 
mm 




D 
>— » 

mm 


i 


< 

m:u 


• 

a 

H 



• 

te) 

> 1 


1 


• 

te) 
N 
te) 

Q 




< 


inin 


mm 


mm 


tnm 


»nm 


i85i 


104 


117 


186 


3i 


206 


34 


IO 


43 


27 


12 


4i5 


82 


,269 


i852 


140 


i3o 


58 


121 


29 


5 


54 


148 


c 

35 


145 


68 


63 


996 


i853 


85 


l32 


77 


29 


408 58 


4 


286 


26 


58 


37 


III 


i3ii 


i854 


56 


160 


167 


97 


64 79 


16 


7 


112 


98 


97 


39 


1012 


i855 


III 


io3 


109 


74 


107 


8 


28 


5o 


i5 


58 


106 


56 


825 


i85ó 


139 


73 


58 


^>4 


107 


24 


62 


49 


7<> 


42 


106 


258 


io58 


,857 


208 


28 


5o 


199 


98 ■ 84 


16 


47 


87 


72 


82 


23o 


1201 


i858 


94 


24 


140 


i34 


43 81 


65 


«14 


93 


18 


73 


259 


1160 


1859 


123 


93 


244 


268 


108 ' 3o 

1 1 


48 


6, 


26 


5o 


44 


100 


1,95 


■ 1860 


14 


43 


69 


io3 


! 100 1 47 


40 


26 


40 


160 


170 


.95 


1609 


1861 


i58 


U7 


129 


>7 


77 25 


33 


32 


106 


73 


193 


203 


,223 


i8(33 


248 


106 


401 


128 


77 5 


65 


6.) 


60 


84 


195 


118 


,556 


i863 


i37 


»9 


218 


i54 


110 


18 


9» 


34 


39 


iií) 


12 


1,7 


1088 i 


1864 


108 


39 


80 


io3 


14 


39 


4» 


53 


68 


93 


146 


i56 


962 


i865 


83 


^99 


87 


9<> 


i52 88 


129 


5o 

1 


78 


39 


66 


188 


1255 


1866 


38 


62 


116 


»49 


48 5o 


29 


3 


34 


88 


122 


240 


979 


1 ^^7 


176 


39 


25l 


»9 


90 j 58 


,00 


5o 


(k) 


93 


62 


97 


1097 


1868 


80 


93 


l32 

• 


7^> 


149 


79 


23 


:>i 


5o 


5o 


120 


42 


947 


18Ó9 


63 


3o 


56 


no 


ii3 





82 


5 


24 


125 


47 


124 


779 


1870 


III 


67 


97 


8 


5o 


26 


6 


33 


104 


61 


87 


125 


773 


: 1871 


i83 


76 


119 


108 


86 


60 


29 


2, 


40 


1,8 


55 


70 


965 


1 1872 


33 


171 


112 


435 


,00 


66 


48 


18 


18 


37 


60 


123 


1261 


1873 


199 


42 


237 


35 


3o , ,3 


26 


,6 


33 


71 


62 


io5 


869 


1874 


io5 


i38 


66 


ii5 


,28 


159 


44 


65 


112 


206 


i56 


123 


1417 


1875 


241 


20 5 


293 


39 


102 


32 


7^ 


70 


3o 


i35 


IIO 


lOI 


1434 


1876 


ii5 


i5i 


125 


35 


43 


58 


\6 


60 


72 


42 


129 


244 


1090 


1877 


34 


56 


58 


21 


68 


16 


i5 


47 


43 


117 


140 


io3 


740 


1878 


116 


5 


39 


170 


118 


39 


3 


18 


72 


io5 


65 


,53 


925 


i 1879 


39 


i58 


82 


25 


ii5 


89 


9 





39 


6 


164 


169 


935 


1880 


»!/ 


i5i 


141 


291 


56 


38 


40 


20 


5o 


5i 


212 


186 


i353 


1881 


lôi 


l52 


296 


49 


107 


26 


14 


3o 


i3 


36 


l32 


2o3 


12 19 


' 1882 


141 


309 


221 


147 


32 


67 


120 


16 


55 


93 


104 


i38 


1445 


1 i883 


»79 


,58 


142 


36 1 


29 





20 


64 1 


39 


39 


9» 


76 


1228 


1884 


i37 


268 


81 


26 


81 . 


27 


73 





3i 


,54 


78 


23l 


1188 


i885 


,57 


71 


42 


18 


52 


81 


48 


7 


81 


68 


42 


lio 


779 


i88o" 


IQ 


209 


58 


168 


/ 


33 


29 


io3 


87 


25 


5o 


170 


958 


1887 


«73 


37 


i34 


85 


159 


I 
27 


21 


4 


89 


5i 


100 


65 


c)88 


1888 


12Ô 


107 


100 


35, 


5o i3 


25 


55 1 


47 


61 


i35 


io3 


,173 


1889 


38 


24 


164 


66 


61 20 


6 


64 , 


90 


60 


49 


90 


732 


i8go 


118 


M9 


224 


7^ 


95 i,32 1 


28 





88 


46 


i58 


148 


1257 


1 Média 


118. 7 


110.4 


137.0 


115.9 


91.7 46.7 


40.9 


47.3 


58.3 


77^^^ 


108.5 


i38.3 


1091.3 
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NUMERO DE DIAS DE CHUVA 

i85i'i8go 



o 

< 



o 

cu 

1-4 

M 

< 



o 

os 

1-4 

te) 
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0) 
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9 
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18 

I.) 

() 

8 

10 

5 

16 
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10 

II 

8 
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16 
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II 
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3 

2 

5 

i5 

3 

14 
3 

3 

10 

7 
7 

i3 

4 

8 

9 
6 



9.0 7.2 



83 1 

832 

853 

834, 

855, 

856. 

857. 

858. 

85<). 

860. 

861 

862 

863 
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875 
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i3 
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6 

7 
I 

5 

7 

7 
3 
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3 
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5 
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i3 
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93 

84 

9" 

88 
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102 

lOI 
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00 
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93 

82 

99 
95.5 
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i3o 
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112 
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85 
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i5o 

l32 
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Dividimos o período de 1851-1890 em dous 
períodos de 1851-1870 e 1871-1890, por pare- 
cer evidente que a convenção adoptada em 
um e outro a respeito do que se deve consi- 
derar como dia de chuva não foi a mesma. 
Consideramos, segundo as convenções mo- 
dernas, como dia de chuva, aqucUe em que 
cahiram somente gottas em quantidade suf- 
íiciente para molhar o solo ou na calçada. 
D*ahi, provavelmente, a differença sensível 
]>ara mais entre o ultimo e o anterior pe- 
ríodo. 

D'estes dados, depois de ter estabelecido 
as 12 equações de condição, tiramos : 



Nous avons divise la péríode de iSSi-iSgo 
en deux péríodes de 1851-1870 et 1871-1890, 
car il semble évident que la convention ado- 
ptée dans Tune et Tautre au sujet de ce que 
Ton doit entendre par jour de pluie, n'a pas 
été la même. Nous avons considere, d'accord 
avec les conventions modemes, comme jour 
de pluie, celui oú il est tombe seulement des 
gouttes d'eau, en nombre suffisant pour mar- 
qucr sur le sol ou sur les pavês. De la, proba- 
blement, la différence sensiblc en plus entre 
la demiére période et celle qui precede. 

De ces données, après avoir établi les 
12 équations de condition, nous en déduisoiis: 



B «=^ 44—'. 55 b = 49**. 24' 
C= 8"-. 68 c = 1810.24' 
D =20— .01 d= 39*>.33' 



bem como a funcção periódica que represen- 
ta a varíação annual da chuva : 



ainsi que la fonction périodique qui repre- 
sente la variation annuelle de la pluie : 



C = 90— .90 -f- 44— .55 sen (í + 49**. 24') + 8— .68 sen (2 f -h 1810.24') -»- 20'-. 01 sen (3 ff- 30». 35') 



Si, agora, calculamos os valores de C para 
cada um dos doze mczes do anno, podemos 
formar o quadro seguinte : 



Si, maintenant, nous calculons les valeurs 
de C pour chacun des douze móis de Tannée, 
nous pouvons former le tableau suivant : 



CHUVA — PLUIE 
i85j — iSgo 



MEZES 



Janeiro . . . 
1 Fevereiro. 

Março.... 
I Abra 

Maio 

Junho .... 

Julho 

Agosto . . . 

Setembro. 

Outubro . . 

Novembro 

Dezembro 

Média .... 



OBSERVAÇÃO 


CALCULO 


c — 


mm 


mm 


mm 


I18.7 


142.52 


+ 23.82 


IIO.4 


112.77 


+ 2.27 


137.0 


104.68 


— 32.32 


II5.9 


119.44 


+ 3.54 


91.7 


98.94 


•+• 7 • 24 


4Ó.7 


44.14 


— 2.56 


40.9 


34.08 


6.82 


47.3 


54.23 


-f 6.93 


58.3 


77-34 


-•- 19.24 


77.6 


77.56 


— 0.04 


108.5 


97.66 


— 10.84 


i38.3 


134.24 


— 1.06 


90.9 


91.50 
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Comquanto a lei da variação annual da 
chuva seja claramente accusada pela funcção 
periódica supra, não é menos certo, que a 
grandeza e a alternativa dos signaes dos re- 
síduos (C — O) indicam a existência de um ou 
mais termos a curtos periodos, como sejam os 
em4f, 5^, etc, que seria necessário intro- 
duzir na funcção para tornar menores esses 
mesmos resíduos. 

Todavia, esta maneira de proceder consti- 
tuiria apenas um artificio de calculo, mas 
nem por isso, daria a verdadeira expressão da 
lei da variação annual da chuva, a qual é, na 
realidade, um elemento sujeito a uma lei bas- 
tante complexa, e pouco própria a ser ex- 
pressa por uma funcção circular de dous ou 
três termos apenas. 

Por essa razão, abstivemo-nos de procurar 
levar mais avante o estudo d*essa lei, limitan- 
do-nos áquella representada assaz fielmente 
pela fímcção C dada mais acima. 

Por meio dos valores contidos na columna 
Calculo do quadro da pag. 56, temos tra- 
çado a curva da estampa xii, que representa a 
variação annual da chuva. 



X 
TroToadas 

As trovoadas manifestam-se no Rio de 
Janeiro com maior frequência nos mezes do 
verão, e são geralmente trazidas pelos ventos 
do NNW e de W. Mais raras são as trovoa- 
das de E ou do Sul. 

Damos nos seguintes quadros o numero 
dos dias de trovoada, durante os i)eriodos de 
1781-1788 e iSSi-iSqo. 

N. B. Os números correspondentes aos 
annos de i883, 1884, i885 e 1886 comprehen- 
dem não somente as trovoadas como também 
os trovões e relâmpagos ao longe; d*ahi o aug- 
mento que nelles se nota. A mesma observa- 
ção applica-se ás observações de Bento San- 
ches Dorta. Excluímos estes números para 
formar as médias. 

Clima do Rio de Janeiro 



Quoique la loi de la variation annuelle de 
la pluie soit manifestement accusée par la 
fonction périodique donnée plus haut, il n'en 
est pas moins certain que la grandeur et 
Taltemative des signes des résidus (C — O) in- 
diquent Texistence de un ouplusieurs termes à 
courtes périodes, telsque ceuxen 4Í, 5í, etc, 
qu'il faudrait introduire dans la fonction pour 
réduire ces mêmes résidus. 

Toutefois, cette manière de proceder cons- 
tituerait àpeine un artífice de calcul, mais ne 
fournirait cependant pas Texpression réelle 
de la loi de la variation annuelle de la pluie, 
qui est en réalité, un élément sujet à loi três 
complexe, et peu propre à être exprimée par 
une fonction circulaire à deuxou trois termes 
seulement. 

Pour cette raison nous nous sommes abs- 
tenu de chercher à pousser plus loin Tétude 
de cette loi, nous contentant de celle repré- 
sentée assez fidèlement par la fonction C 
donnée plus haut. 

A Taide des valeurs contenues dans la co- 
lonne Calcul du tableau de la page 56, nous 
avons trace la courbe de la planche xii, qui 
represente la variation annuelle de la pluie. 



X 
Orafes 

Les orages, à Rio de Janeiro, se produi- 
sent avec le plus de fréquence pendant les 
móis de Tété, et sont amenés généralement 
par les vents du NNW e de W. Plus rares 
sont les orages de E ou du Sud. 

Nous donnons dans les tableaux suivants 
le nombre de jours d*orage pendant les pé- 
riodes de 1781-1788 et 1851-1890. 

N. B. Les nombres correspondants aux 
années de i883, 1884, i885 et 1886 compren- 
nent non-sculement les orages mais aussi le 
tonnerre et les éclairs observes au loin; de 
là Taugraentation que Ton note. La mème 
remarque s*applique aux observations de 
Bento Sanches Dorta. Nous avons exclue ces 
nombres pour former les moyennes. 
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NUMERO DE DIAS DE TROVOADA 

i85i — i8go 



< 




06 
< 


Fever. 




< 


1 

1 Abril 




< 


Junho 




p 


Agosto 


• 

(A 


■ 

p 

D 



• 

1 

c 

:2: 


1 Dezemb. 




y. 
< 


i85i 


7 


6 


3 


3 








^—. 


I 


_ 


2 


I 


23 


i852 


5 


6 


3 




I 






— 


— 


— 


2 


6 


23 


i853 


8 


4 


2 


I 




I 


3 


— 


2 


< 


4 


6 


32 


i854 


5 


6 


3 


I 


— 






— 


I 


I 


— 


2 


19 


i855 


3 


5 


5 










I 


— 


I 


4 





19 


i856 


3 


2 


I 










— 


I 


I 


2 


I 


II 


i857 


4 


I 



j 


I 








I 


2 


I 


2 


4 


19 : 


i858 


6 


4 












— 


— 


I 


4 


4 


>9 


i859 


10 


8 


7 


2 






— 


— 




I 




2 


3o 


1860 


I 


5 


7 


2 


I 


2 




— 


4 


* 


4 


6 


34 • 


1861 


10 


5 


4 


I 


2 


I 




2 


I 


I 


3 


4 


^4 


1862 


9 


6 


10 


2 






I 


— 


3 


3 


12 


3 


40 


i863 


10 


6 


6 








I 


— 


I 


/ 


I 


5 



^7 


1864 


4 


4 


5 


I 




I 


I 


— 


— 


3 


I 


6 


26 


i865 


5 


I 








I 




— 


2 


— 


I 


4 


14 ' 


1866 


I 


2 




I 






2 


— 


3 


I 


5 


I 


if) : 


1867 


4 


6 


8 


— 


I 






I 


I 


2 


2 




32 


1868 


u 


9 


I 




2 


2 


2 


2 




I 


9 


4 


45 


1869 


8 


5 


2 


4 


3 




— 


I 


I 


7 


I 


9 


41 


1870 


II 


II 


5 


4 


— 






— 


I 


4 


3 


5 


44 


1871 


II 


9 


7 




I 


I 


I 


I 


2 


4 


— 


7 


44 


1872 


I 


5 


3 


4 






— 


— 


I 


5 


3 


3 


25 


1873 


9 


5 


3 


2 






■ 


— 


^— 


2 


4 


I 


26 


1874 


6 


7 


5 






I 


1 


— 


4 


4 


I 


3 


38 


1875 


5 


I 


I 


I 






— 


— 


— 


3 


I 


3 


i5 


1876 


2 


6 


4 






— 


— 


— 


2 


I 


2 


5 


22 


1877 


7 


6 


5 


I 


2 




— 


I 


4 


6 


5 


4 


4» 


1878 


7 


5 


5 


3 


I 


2 


I 


— 


' 




3 


3 


3i 


1879 


9 


2 


3 


2 


I 




I 


— 


^__ 


___ 


— 


2 


'9 


1880 


12 


8 


2 


2 


— 






I 


2 


3 


3 


9 


43 


1881 


2 


4 


2 


2 






^— 


— 





2 


4 


3 


19 


1882 


10 


5 


7 


4 


I 






— 


2 


2 


— 


4 


35 


i883 


/ i3 


18 


14 


8 


3 


I 


I 




3 


14 


8 


9 


95 \ 


1884 


\i3 


«4 


12- 


10 


3 




3 


5 


5 




5 


>4 


91 ( 


i885 


ji3 


12 


8 


5 


3 




— 


I 


4 


I 


• 8 


12 


671 


1886 


( 9 


16 


II 


9 


I 


2 




3 


4 


2 


. 8 


5 


70) 


1887 


9 


7 


3 




I 




— 


— 


3 


2 


2 


2 


29 


1888 


3 


7 


4 


3 


I 




— 


3 


I 


I 


3 


8 


34 


1889 


5 


6 


2 


3 


3 




— 


6 


I 


2 


3 


9 


40 


1890 


4 


6 


6 


3 




I 


I 


2 


2 


2 


2 


8 


37 


Média 


6.3 


5.3 


3.8 


2.2 


0.6 


0.3 


0.4 


0.6 


1.4 


2.1 


2.7 


i 4.3 
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NUMERO DE DIAS DE TROVOADíV 

J781-J788 



< 


•— > 


Pi 

> 


1 

< 


< 




*-* 

< 




s 

•— > 




•— > 


i 




< 





C/5 


9 

n 

D 
H 

:^ 




g 

p 

U] 

> 




N 

Q 



< 


I78I 

1782 

1783 

1784 

1785 

1786 

1787 

1788 

Média .... 


IO 

i5 

1 - 

1 II 

1 

; ^-^ 

1 i5.5 

1 

1 


I 

i3 
21 

9 

9 
20 

20 
i3.3 


8 
8 

7 
i3 

9 
18 

20 

II. 8 


4 

4 
8 

: 5 

4 
3 

II 

5.6 


3 

4 
3 

2 

1.5 


2 

I 
I 

1 4 

i 4 

1-7 


2 

I 
2 

5 

I 
I 

1.7 


I 
I 
I 

2 

3 

I 

1.3 


2 

3 
5 
6 
5 
2 

4 

3.9 

1 


3 
5 
8 

14 
6 

6 
7 

7.0 


1 
5 

i 3 
1 II 

12 

1 

i3 

! i5 
II 

10. 


10 
'9 

""' 

1 '3 

I 12 
1 i3 
; 10 

1 

, 12.7 


61 
71 

88 
83 

73 
96 

86 

1 



XI 
Ventos 

Frequkncia rklativa dos ventos. — No 
quadro abaixo damos a frequência rela- 
tiva dos ventos e das calmas (col A), bem 
como a dos ventos só (col. B), durante o pe- 
ríodo 188 1- 1890. 



VENTOS 



SSE . . . 
NW... 

SE 

NE.... 

S 

NNW . 

sw.... 
ssw .. 

NNE.. 

N 

E , 

WNW. 

W 

ENE.. 
ESE... 
WSW , 
Calma , 



XI 
Vents 

Frêquence rel ative des vents. — Dans 
le tableau ci-dessous nous donnons la frê- 
quence relative des vents et des calmes 
(col. A), ainsi que celle des vents seuls (col. B) 
pendant la période 1881-1890. 



B 



100. o 



20.0 


2J.1 


i5.6 


17. 


10.3 


II. 8 


l'l 


7-9 


6.5 


7.4 


5.1 


^•§ 


3.4 


4.8 


3.9 


2.8 


3.4 


2.6 


2.9 


2.5 


2.7 


I.Q 


2.3 


1.8 


2.0 


1.3 


1.5 


1.2 


1.3 


i.i 


1.2 


12.6 





100. o 



A rosa anemoscopica representada sobre 
a estampa xiii mostra graphicamente a fre- 
quência relativa dos ventos. 



La rose anémoscopique roprésentée sur la 
planche xiii montrc graphiíiuemcnt cette frê- 
quence relative. 



h » 
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Considerando successivamente as oito e as 
(juatro direcções principaes, o numero dos 
ventos sobre i.ooo é o segninte: 



POR i.ooo 



N 


122 


NE 


79 


E 


55 


SE 


ii8 


S 


344 


SW 


48 


W 


55 


NW 


179 




i.ooo 



En considérant successivement les huit et 
les (juatre directions principales, le nombre 
des vents sur i.ooo est : 



POR 1. 000 



N 

E 

S 

W 



38o 
55 

5 10 
55 



I.OOO 



Mediante estes números e a formula co- 
nhecida : 



A Taide de ces norabres et de la formule 
connue : 



,. ,,, NE 4- SE — NW — SW 



tang s ^ 



V 



NE -h N W — SE — SW 



que dá o angulo 9 que faz a direcção média 
dos ventos contado do ponto N, no sentido 
NE SW, obtem-se para esta direcção mé- 
dia annual: 

? = S 4- E 



XII 



Tariíiçào da temperatura luédia animnl com- 
parada com a das manchas solares 

A relação que existe entre a variação das 
manchas solares, cujo período é de cerca de 
II annos e — , e a variação da declinação ma- 
gnética, jH>de ser considerada como um facto 
absolutamente demonstrado pela observação. 

O mesmo, porém, não se pikie dizer da re- 
lação que existe entre esse período das man- 
chás solares e outros phenomenos terrestres, 
taes como a temperatura, a pressão atmos- 
pherica, a chuva, as tempestades, a direcção 
média annual dos ventos, etc. 



V 



qui donne Tangle 9 que fáit la direction 
moyenne des vents conte du point N, dans le 
sens NE SW, on trouve pour cettc direction 
moyenne annuelle : 

? = S4^E 



XII 

Yariation de la température rnojenae an- 
nuelle eomparée à eelle des taches solaires 

La relation qui existe entre la variation des 

taches solaires, dont la période est d'en\iron 

1 1 ans et — , et celle de la déclinaison ma- 
10 

gnétique, peut étre considérée comme un 
fait absolument prouve par robser\*ation. 

II nVn est cependant pas de méme de celle 
qui existerait entre cette même période des 
taches solaires et d'autres phénomènes ter- 
restres, tels que la température, la pression 
atmosphérique, la pliiie, les tempétes, la di- 
rection movenne annuelle des vents, etc. 
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A existência de taes relações foi no em- 
tanto sustentada, com argumentos mais ou 
menos plausiveis, por astrónomos e physicos 
dos mais autorisados. Seja porém como fôr, 
temos pensado que seria de interesse exami- 
nar a variação da temperatura média annual 
no Rio de Janeiro, desde i85i, e comparal-a 
com a das manchas solares durante o mesmo 
período. Temo-nos servido para isso dos 
valores contidos nos dous quadros abaixo, 
dos quaes o primeiro, contem as médias 
annuaes da temperatura, tiradas da obser- 
vação, e o segundo estas mesmas medias 
combinadas de três em três annos consecu- 
tivos, afim de eliminar em parte as anoma- 
lias inevitáveis ; isto é, sommando-se para 
cada anno, a média d*esta, combinada com 
a do anno precedente c a do anno seguinte. 



L*existence de telles relations a été cependant 
défendue, avec des arguments plus ou moins 
plausibles par des astronomes et phy siciens des 
plus autorísés. Quoiqu'ii en soit, nous avons 
pense qu*il était intéressant d'exanimer la va- 
riation de la température moyenne annuelleà 
Rio, depuis i85i, et de la comparer à celle des 
taches solaires pendant lamêmepériode.Nous 
nous sommes servi pour cela des valeurs con- 
tenues dansle double tableau ci-dessous, dont 
le premier renferme les moyennes annuelles 
de la température, tirées de Tobservation, et le 
second renfenne ces mêmes moyennes com- 
binées par trois années consécutives, afin 
d'éliminer en partie les anomalies inévita- 
bles ; c*est-à-dire qu*on a prispour chaque an- 
née la moyenne de celle-ci, combinéeaveccel- 
les de Tannée qui precede et de celle qui suit. 



TEMPERATURA 

MÉDIAS ANNUAES — M0\'ENNES ANNUELLES 

jH^j ^ iSqo 



1 
i85i 


23?i6 


i852 


23.46 


! i853 


23. 5i 


i854 


23.53 


i855 


23.61 


: i856 


22. 3i 


; i857 


23.10 


i858 


22.47 


i85q 

1 ^ 


23.29 


1860 


24.51 

1 



1861 


u 

23.40 


1871 



23.59 


1881 


22^83 


1862 
i863 


23.46 
23. 20 


1872 
1873 


23.42 
23.63 


1882 
i883 


22.12 
22.58 


1864 
i865 


23.32 
23.10 


1874 
1875 


22.73 
22.37 


1884 
i885 


22.40 
23.08 


1866 


23.37 


1876 


22.57 


1886 


22.00 


1867 
1868 
1869 
1870 


23.53 
24.82 
24.71 
24.22 


1877 
1878 
1879 
i8«o 


23.33 
23.93 
22.61 
23.76 


1887 
1888 
1889 
1890 


21.89 
24.53 
22.79 
22.66 

1 



Média 23^21 



i85i 


23."3i 


I86I 



23.79 


1871 



23.74 


I88I 


u 

22.90 


i852 


23.38 


1862 


23.35 


1872 


23.55 


1882 


22. 5l 


i853 


23. 5o 


i863 


23.33 


1873 


23.26 


i883 


22.37 


1834 


23.55 


1864 


23.21 


1874 


22.91 


1884 


22.69 


i855 


23. i5 


i865 


23.26 


1875 


22.56 


i885 


22.49 


i836 


23. 01 


1866 


23.33 


1876 


22.76 


1886 


22.32 


1857 


22.63 


1867 


23.91 


1877 


23.28 


1887 


22.81 


i858 


22.95 


1868 


24.35 


1878 


23.29 


1888 


23.07 


1859 


23.42 


1869 


24.58 


1879 


23.43 


1889 


23.33 


1860 


23.72 


1870 


24.17 


1880 


1 23.07 


l8íK) 


22.73 



Média. 
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A estampa xiv contém a representação gra- 
phica da variação da temperatura média an- 
nual de 1 85 1 -1890, assim como a do numero 
relativo das manchas solares. Juntou-se tam- 
bém as curvas da temi)eratura de Buenos- 
Ayres c Bahia-Blanca, reproduzidas dos An- 
naes meteorológicos argentinos, tomo i, 
publicados pelo Sr. Gould. 

A estampa xv, é tirada d'esses mesmos 
Annaes. Vé-se n'ella a variação das manchas 
solares, comparada com as da temperatura 
média de cinco cidades da Europa : Paris, 
Londres, Stuttgart, Berlim e Copcnhagen, 
durante o periodo 1800- 1845. 

Sem se f)oder affirmar que ha concordân- 
cia absoluta entre estas differentes cur\'as, é, 
porém, difficil não reconhecer n'ellas uma 
variação periódica bem accusada. 

Além d*isso, não se deve perder de vista 
que o periodo da variação das manchas sola- 
res é de duração variável ; acha-se, com ef- 
feito, que elle oscilla em tomo de 11 an- 
nos I/IO, mais ou menos 2 annos 

Quanto á relação que existe entre o perio- 
do das manchas solares e a de outros pheno- 
menos de origem terrestre, não podemos fa- 
zer melhor, do (pie reproduzir o que a res- 
peito disse o Sr. Gould na obra já citada : 

« Mas um dos mais importantes resultados 
que se tem notado desde o principio desta dis- 
cussão, é que as cur\'as que representam os 
dois phenomenos deixam perceber entre si 
um parallelismo evidente, bem que não haja 
sempre coincidência entre as épocas dos má- 
xima e dos minima. 

Deve-se d*ahi concluir naturalmcute : — ou 
que os dois phenomenos não tem entre si a 
relação mutua de causa a efíeito, mas antes 
a de effeitos communs de alguma influencia 
distincta, ou ainda que o phenomcno terres- 
tre é fortemente affectada por alguma pertur- 
bação systematica importante que resta a de- 
terminar. » 



XIII 
Resumo 

Temperatura. — ^\''ariação annual 



La planche xiv contient la représentation 
graphiquc de la variation de la temperatura 
moyenne annuelle de 1851-1890, ainsi que 
celle du nombre relatif des taches solaires. 
On y a ajouté en outre les courbes de la tem- 
pérature de Buenos-Ayres et Bahia Blanca, 
reproduites des Ann.iles météorologiques ar- 
gentines, tome i, publiées i)ar M. Gould. 

La planche xv est tirée de ces mêmes 
Annales. On y voit la variation des taches 
solaires comparée à celle de la temperatura 
moyenne de cinq villes d'Europe : Paris, 
Londres, Stuttgart, Berlin et Copenhague, 
pendant la période 1800- 1845. 

Sans pouvoir affirmer qu'il y ait concor- 
dance absolue entre ces differentes courbes, il 
est difficile de ne pas y reconnaitre une varia- 
tion périodique bien accuséc. 

II ne faut d'ailleurs pas perdre de vue que 
la i>ériode de la variation des taches solaires 
est elle-méme de durée variable ; on trouve 
en effet qu*elle oscille autour de 11 ans 
et i/io plus ou moins deux annés. 

Quant à la rclation qui existe entre la pé- 
riode des taches solaires et celle d*autres phé- 
nomènes d'origine terrestre, nous ne pouvons 
faire mieux, qu'en reproduisant ce (iu*a dit à 
ce sujet M. Gould dans rou\Tage déjà cite : 

« Mais un des résultats les plus importants 
que Ton a note au début de cette discussion, 
c'est que les courbes qui répresentent les deux 
phénomènes laissent apercevoir entre elles 
un parallélisme évident, bicn (pfil n'y ait pas 
toujours coincidence entre les éj)0(iues des 
máxima et des minima. 

On en doit conclure naturellement : — ou (jue 
les deux phénomènes n*ont pas entre eux la 
relation mutuelle de cause à effet, mais i)lu- 
tòt celle d'effets communs dcíiueUpfinfluence 
distincte, ou encore que le phénomène ter- 
restre est fortement affecté par quelque per- 
turbation systématique et importante qu*il 
reste à déterminer. » 
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VARIAÇÃO DA TEMPERATURA MEDIA ANNUAL 
COMPARADA COM A DAS MANCHAS SOLARES. 

período de 1851 A 1890 
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Média anniial 22^.92 (1871-1890! 23<>. 21 ,1851-1890 

Maximum 26 .3o a 3 de Fevereiro 

Minimum 20 .65 a 8 de Julho. 

Oscillação annual média. ... 6 ,25 



Épocas da temperatura média amiual a 
27 de Abril e 14 de Novembro : 



Epoques de la température movenue an- 
nuelle : 27 A\-ril et 14 Novembre : 



Maximum absoluto 

Minimum absoluto 

Oscillação máxima. 28 . 8 



39®. o a 8 de Dezembro de 1SS9 
10 . 2 a 1 de Setembro de 1SS2 



I 



Variação diurna : 

Média diurna , 

Maximum 

Minimum 

Oscillação diurna média .... 3 .04 

Horas da temperatura média diurna: 8*» 3o°* 
a. m. e 8^ 35™ p. m. 

As horas de observ^ação as mais favoráveis 
são as seguintes : 

6h a. m. -f 2^ p. m. + ^ p. m. 



Variation diume 



22«.26 (1881-1885 

23 .66 às 12*» 20™ p. m. 

20 .62 às 4 40 p. m. 



Heures de la température moyenne diume: 
8»» 3o"» a. m. et 8?» 35~ p. m. ' 

Les heures d'obser\ation lesplusfa\*orables 
sont les suivantes : 



8^ 3oni a. m.+8lt 3o«» p. m. 



= 22'*. 25 com um erro de — 0^,01 



= 22®. 27 com um erro de + 0**01 



4»» a. m. + 10^ a. m. + 4»» p. m. + lob p. m. 



= 22*.36 exacto 



Pressão atmospuerica . — Variação an- 
nual : 



Pression ATMOSPHERiQVE. — Variation an- 
nuelle : 



Média annual 757.35 (1851-18901 757.61 .1S71-1S90 

Maximum 761.54 a 20 de Julho 

Minimum 754.79 a 20 de Janeiro 

Oscillação annual média .... 6.75 



9 

Épocas da pressão atmospherica média 
annual : 25 de Abril e 8 de Outubro. 



Epoques de la pression atmosphérique 
moyenne annuelle : 25 Avril et 8 Octobre. 



Maximum absoluto 770.52 Agosto de i883 

Minimum absoluto 748.50 Dezembro de 1 885 

Oscillação máxima 



22.02 



Variação diurna : 



I 



Variation diume : 



Média diuma 758.52 (i88i-i885) 

i<» minimum 758.06 às 8»» 3on» a. m. 

I» maximum 759.37 às 9 20 a. m. 

2<* minimum 757*45 às 4 00 p. m. 

2° maximum. 759.18 às 9 5o p. m. 

Oscillação diuma média .... 1.92 
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As horas de obser\'açâo as mais favoráveis 
são : 



Les heures d'observation les pliis favora- 
bles sont : 



6h a. m. 4- 2*> p. m. 4- Qh p. m. -^ , - 
£1 H — L — = 758-47 com um erro de — o.o5 

4*» a. m. -f io*> a. m. + 4*» p. m. + lo*» p. m. -^ ^ , 

-í— ^í- = 758.51 com um erro de — o.oi 

4 



Humidade relativa. — ^Variação annual : 

Média annual 

1° maximum 

1° minimum 

2° maximum 

2® minimum 

3*^ maximum 

3*^ minimum 

Oscillação annual média. . . . 

Épocas da humidade relativa média an- 
nual, i3 de Janeiro, i de Abril,3 de Maio, iode 
Junho, 2 de Setembro et ii de Novembro. 



HuMiDiTÉ RÉLATiVE. — Variation annuellc 



78.48 

79.36 a 16 de Fevereiro 
78.35 a i5 de Abril 
78.66 a 25 de Maio 
77.3o a 25 de Julho 
79.70 a 5 de Outubro 
77.52 a 12 de Dezembro 
2.40 



Époques de Thumidité rélative, mo\'enne 
annuelle, i3 Janvier, i Avril, 3 Mai, 10 Juin, 
2 Septembre et 11 Novembre. 



Maximum absoluto, 
Minimum absoluto. 
Oscillação máxima. 



Variação diurna : 

Média diurna 

Maximum • . 

Minimum 

Oscillação diurna média • • • • 

Horas da humidade diurna média S^ 5o" 
a. m. e 8^ 5" p. m. 

As horas de observação as mais favoráveis 
são : 



lOO.O 

35.0 
65.0 

I 



Variation diume 



79.4 

85.4 ás 4*» 3o« a. m. 

73.2 á I 5o p. m. 



13.2 



Heures de Thumidité diurno moyenne 
8h 5o™ a. m. et 8^» 3"» p. m. 

Les heures d'observ^ation les plus favora- 
bles sont : 



6*» a. m. + 2*» p. m. + 9*» p. m. 



= 79.4 exacto 



4*» a. m. 4- loh a. m. 4- 4^ p. m. 4- 10*» p. m. 



79.4 exacto 



Tknsao do vapor atmospherico. — Variação Tension de la vapeur atmospiiérique. — Va 



annual : 



riation annuelle: 



Média annual 

Maximum 

Miniumm • 

Oscillação annual média .... 



16.11 (1881-1890) 

19.12 a 9 de Fevereiro 
i3.35 a 20 de Julho 
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Êpoca& da, tensão do 'voLfior annual média : 
3 de Maio a lo de Novembro^ 



Maximum absoluto, 
Minimum absoluto 
Oscillação máxima. 



E|>oquss de la tensiíMi de la vapesor azi- 
nuelle moyemie: 3 Mai et lo Noveaibie. 

27.93 a 20 de Fevereiro 
7. II a 7 de Outubro 



20.82 



Variação diurna : 

Média diurna ^ . . . ... 

I® maximum 

i^ minimum ••... • . 

2" maximum 

2° minimum 

3® maximum 

3® minimum ..... . . . . 

Oscillação diurna média . . . 

As horas de observação as mais favoráveis 
são: 



I 



Variation diume : 



1S.95 (i88i-i885) 
15.94 às 3*» 45™ a. m. 
15.84 ás 5 55 a. m. 
i6.58 às II 00 a. m. 
i5.5i às 4 00 p. m. 
16.06 ás 8 00 p. m. 
16.71 ás 12 10 a. nu 
1.07 



6*1 a. m. + 2*» p. m. +■9'» p. m. 



Les heures d*observation les plus favora 
bles sont : 

=. 15.90 com um erro de — o-oS 



4^ a. m. + loH a. m. 4- 4*» p» m. 4 lo*' p. m. _ ^ - 

4 



Horas da tensão diurna média 7*» 25"™' a. m. 
ih 35™, 6h 5o^, 9*» 20" p. m. 

Nebulosidade. — Variação annual em mille- 
simos do céo encoberto : . 



Média annual, 



I® maximum 

i<* minimum 

2^ maximum. 

2® minimum 

3^ maximum 

3^ minimum 

Oscillação annual média. . . . 

Épocas da nebulosidade média : 23 de Fe- 
vereiro e 21 de Agosto. 
Variação diurna. 

Média diurna 

1^ maximmn 

lo minimum 

2^ maximum 

2® minimiun 

3** maximum 

3^ minimum • 

Oscillação diurna média • • • . 

Clima do Riç de Janeiro 



Heures de la tension diume moyenne 
7^ 25" a. m. i^ 35'", 6^ 5o™, 9^ 2CF p. m. 

Nébulosité. — Variation annuelle en mil- 
lièmes du ciei cou vert : 

602 (1881-1890) 

646 a 21 de Janeiro 

549 a 28 de Março 

574 a 10 de Maio 

488 a 12 de Julho 

73 1 a 2 de Outubro 

617 a 6 de Dezembro 



243 



Epoques de la nébulosité moyenne : 23 Fé 
vrier et 21 Aoút. 
Variation diume : 



591 (i88i-i885) 

582 á I*» 00™ a. m. 

656 ás 6 00 a. m. 

527 ás II 10 a. m. 

590 ás 3 55 p*.m. 

586 ás 6 oe p. m. 

606 ás 9 55 p. m. 
129 



«» 



66 



O CLIMA DO RIO DE JANEIRO 



Horas da nebulosidade média : 2^» 25"™ a. m., 
8'» 3o«» a. m., 7I» i5°* p. m., ii-» 55°» p. m. 

As horas de observação as mais favorá- 
veis sâo : 



Heures de la nébulosité moyenne : 2^ 25"» 
a. m., 8^ 3o a. m., 71» i5™ p. m., iih 55 p. m. 

Les heures d'observation les plus favora- 
bles sont : 



yh a. m. -f 2*» p. m. 4- g^ p. m. 



= 606 com um erro de 4 millesimos 



4^ a. m. 4- 10^ a. m. -f 4*» p. m. -f- lo^ p. m. 



= 591 com um erro de 11 millesimos 



Dias claros. — Numero mensal : 



I JouRS CLAiRS. — Nombre mensuel : 



Média annual 

I" maximum 

i** minimum 

2^* maximum 

2" minimum 

3® maximum 

3° minimum 

Oscillaçâo annual média .... 



i3i 

11.9 a i5 de Janeiro 

7.8 a 8 de Março 

i5.5 a i5 de Maio 

12.6 a 17 de Julho 

i3.i a i5 de Agosto 

5.8 a 7 de Novembro 

9-7 



10} oras do numero médio: 23 de Janeiro, 
6 de Abril e 18 de Setembro. 

CiirvA. — Em millimetros: 





Epotjues du nombre moyen : 23 Janvicr, 
6 Avril et iS Septembre. 

Pluie. — En millimètres : 



Média annual 1091 .4 (1851-1890) 

Média mensal máxima i38. 3 

Média mensal minima 40.9 

Média mensal 90.0 

Anno de maior chuva 1862 com i556 millimetros 

Anno de menor chuva 1889 com 732 millimetros 

Mez de maior chuva i853 Maio com 408 millimetros 

1859 Junho 

Mezes sem chuva X 1879 Agosto 

1884 Agosto 



Vkntos. — Ventos dominantes SSE, NW. 
Direcção média annual S 4** E. 

Velocidade do vento. — A brisa normal que 
sopra do mar (viração), attinge no maximum 
uma velocidade de 10" por segundo. 

Durante os tufões, e i)or occasião das raja- 
das, a velocidade máxima não excede a 3o" 
I)or segundo, e isto durante poucos instantes 
a])cnas. 



Vents. — Vents dominants SSE, N\V. 
Direction mojenne annuelle S 4" E. 

Vitesse du vent. — La brise normale qui 
souffle de la mer, atteint au maximum une 
vitesse de 10'" par seconde. 

Pendant les coups de vent, au moment dos 
rafales, la vitesse maximum ne dépasse guère 
3o™ par seconde et cela, pendant quclíjucs se- 
condes ápeine. 
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Formulas dos dlTersos elementos meteoro- 
lógicos para uma qualquer época do anuo 
ou hora do dia. 

Reunimos aqui as funcções periódicas 
que exprimem as variações annuaes e diur- 
nas dos differentes elementos que acabamos 
de estudar : 



Formules des dlTcrses éléments météorolo- 
griques pour une certaine époque de Pannée 
ou heure de la Journée. 

Nous réunissons ici les fonctions périodi- 
ques qui expriment les variations annuelles et 
diumes des différents éléments que nous 
avons étudiés : 



T„ = 


00 00 00 

22.91+3.01 sen(/+ 53. o') + o.48 sen (2 f 4- 336. 7'; + 0.18 sen (3 / + 8i.52'y 


T-, = 


22.26+1.39 sen (/ + 228.43') 4- 0.37 sen (2/ 4- 106.45') + 0.16 sen (3 / 4- 0.21') 


P,. - 


757.61 4- 3.410 sen [t 4- 247.52') 4- o.56i sen (2/4- 37.47'; 4- 0.081 sen (3 / -f- 75.58') 


P,/- 


758.52 4- o.3i3 sen it 4- 14.03') + 0.761 sen (2 t 4- i58.o5') + 0.021 sen (3 t 4- 232.36'; 


H,.= 


78.48 4- 0.254 sen [t 4- 80,18') 4- 0.592 sen (2/4- 284.25') 4- 0.694 sen (3/ + 356.12'} 


H,,- 


79. 4 + 5.716 sen (/ 4- 48.31') + 1.194 sen (2 r + 255. 5i'; 4- 0.304 sen (3 f 4- 210.36') 


V,. = 


16. II 4- 2.754 sen {/ 4- 51.41') + o.38o sen (2/ + 314.42') 4- o.io5 sen (3 t + 34.14') 


V,, = 


15.95 + 0.211 sen (/ + 304.36'j 4- 0.233 sen (2 / + 146.02') + 0.218 sen (3 t -f 296.27) 


N«- 


602 4- 74 sen [t 4- 128. 6') -f 38 sen (2 1 + 251.43') + 43 sen (3 / + 5. 18') 


N,/ = 


591+ 27sen(í+ 57.36')+ 3o sen (2 í + 275.10') + 21 sen (3 í + 163.43') 


D - 


10.9+ 2.97 sen (í + 277.32') + 1.46 sen(2í+ 54.21')+ 2.232en(3/+ 25. i3') 


C - 


90.90 + 44.55 sen (/ + 49.24') + 8.48 sen {2 í + 181.24') + 20.01 sen (3 / + 39.35') 



Nestas formulas os indicios j, i, signifi- 
cam annual^ diurna, 
T =^ Temperatura. 
P = Pressão atmospherica. 
H = Humidade relativa. 
V = Tensão do vapor atmospherico. 
N = Nebulosidade. 
D = Numero dos dias claros. 
C = Chuva. 



Dans ces formules, les Índices j, d^ signi- 
fient annuelle^ diurne, 
T = Température. 
P = Pression atmosphérique. 
H = Humidité relative. 
V = Tension de la vapeur atmosphériíjue. 
N = Nébulosité. 
D = Nombre des jours clairs. 
C — Pluie. 
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CONCLUSÃO 



CONCLUSiaN 



Procuraremos, para conclusão, expor em 
largos traços os caracteres mais salientes do 
clima do Rio de Janeiro, passando em revista 
os principaes elementos que se acham re- 
unidos no quadro jimto. 



Nous tacherons,i>ourconclure,d'exposeren 
larges traits, les caracteres les plus salients du 
climat de Rio de Janeinx passant en revue 
les principaux éléments qui se trouveut dans 
le tableau ci-contre. 



Press.\o atmospherica. — No que respeita á 
j)ressâo atmospherica, é digna de nota a re- 
gularidade da marcha diurna do barómetro, 
(jue accusa bem claramente os dous máximos 
e os dous minimos, que são a caracteristica 
bem conhecida da variação diurna d*esae ele- 
mento na zona intertropical. 

O Rio de Janeiro não é, felizmente, su- 
jeito a grandes perturbações atmospheri- 
cas, tão communs em outros pontos do 
globo; por isso as quedas barometricas, 
são geralmente pouco pronunciadas, não 
excedendo de 5 a lo millimetros no decurso 
de algumas horas. Porém, apesar de sua 
insignificância, comparada com o que se nota 
em outros logares, essas baixas são indi- 
cio certo de uma depressão atmospherica, 
ás mais das vezes originada \)Ot forte })am- 
pciro, e que n'esta região aprescnta-se sob 
a forma de violento sudoeste. Entretanto, 
ti em confirmação das depressões barome- 
tricas, relativamente pouco fortes, pois que 
ha uma relação rigorosa entre o que se 
chama gradiente (que depende da gran- 
deza dos intervallos de uma a outra curva 
isóbara), e a velocidade do vento, esta nunca 



Pression atmospuêrique. — £n ce qui re- 
garde la pression atmosphjêrique, la rêgula- 
rité de la marche diume du baiomètre est 
digne de remarque, car clle accuse bien ciai- 
rement les deux máxima c les deux minima 
qui sont la caractéristique bien connue de la 
variation diume de cet êlémcnt dans la zòne 
intertropicalc. 

Le Rio de Janeiro n'est jnis, heurcusemcnt, 
sujet aux grandes i^erturbations atmosphéri- 
quês si conmiunes dans d autres v>oints du 
globe ; c'est j>our cela ijue les chutes baromè- 
triques sont généralement pcu prononcécs, 
n'cxcêdant |kis 5 a io millimètrcs dans Tin- 
ter\*alle de iiuelques heures. Ccpendant, 
malgré son insignifiance, comi>arée à ce que 
Ton note on d'autres endroits, cos baisses sont 
un Índice certain d*une dépression atmosphé- 
rique, généralement motivée par quelquc 
fort pampeiro, et qui se presente dans cette 
région ci-sous la forme d*un violcnt vent de 
sudouest. Toutelois, et comine confirmation 
des déprcssions baromêtiiipies, relativemcnt 
pcu fortes, puisqu*il v a une relation rigou- 
reusc entre ce qui s appelle gradient ^qui dé- 
pend de la grandeur des inter%*alles compris 
entre les ligues isobares et la vitesse du vent, 
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excede de uns 3o metros por sej^undo, e isto 
mesmo nas curtas rajadas de pouca duração 
era que a velocidade chega ao seu maxi- 
mum. 



celle-ci ne dépasse jamais 3o mêtres par se- 
coude, et ceei mêrae, pendant les courtes ra- 
fales de peu de durée pendant lesquelles la 
vitesse atteint son maximum. 



Temper-\tira. — A temperatura média che^^a 
ao seu máximo em princípios de Fevereiro e 
ao seu minimo em princípios de Julho, não 
excedendo a oscillação média annual de uns 
seis gráos. 

A temperatura mais baixa observada de 
1881 a 1890 foi de io'*.2, e a mais alta de 
39^.0, sendo para notar qwe esta ultima foi de 
toda excei)CÍonal, pois que, durante esse 
mesmo período de dez annos, a temi)e- 
ratura máxima annual oscíllou sempre entre 
35°.o e 37*^.5. 

Quanto á marcha diurna da temperatura, 
ella não apresenta altos muito excessivos, 
sendo para notar que a oscillação diurna 
média não chega a 3 gráos. Apezar d'isso, 
é certo que, durante os mezes de verão, o 
cjalor bastante incommoda, o que deve ex- 
clusivamente ser attribuido á grande humi- 
dade do ar atmospherico. No emtanto, graças 
á brisa do mar que, com grande regula- 
ridade e intensidade, sopra do meio-dia em 
diante, a temperatura toma-se mais sup- 
portavel. 

HuNUDADE. — O elemento pelo (jual o clima 
do Rio de Janeiro toma-se característico é a 
humidade. Designando por 100 o gráo de 
humidade de um ar saturado em uma certa 
temperatura, acha-se que o gráo médio an- 
nual é superior a 78°/'o, sendo para notar 
que os extremos médios não se afastam de 
3%. 

Nebulosidade. — A nebulosidade do céo é 
realmente grande ; basta dizer que, si repre- 
sentarmos por 100 o céo totalmente encoberto 
e por zero o céo totalmente limpo, o gráo 
de nebulosidade média annual será de 64, e 
no emtanto ella não excede a 67 era Green- 
wich ; Londres}. 

Pode-se ainda apreciar a nebulosidade do 
céo pelo numero de dias claros, designando 
assim um dia cuja nebulosidade não é su- 



Températire. — La température moyenne 
arrive à son maximum au commenceraent de 
Février et à son rainimum au commenceraent 
de Juillet ; Toscillatíon raoyenne annuelle nc 
dépassant guère 6 degrés. 

La terapérature la plus basse observée de 
1 881-1890 a été de 10". 2, et la plus élevée 
39*'.o, il est à noter que celle-ci a été tout-à- 
fait exceptionnelle, puisque, durant cette 
raéme période de dix années, la température 
maximum annuelle a oscillé entre 35®.o et 
37^.5. 

Quant á la marche diume de la tempé- 
rature, elle ne presente pas de sauts très-ex- 
cessifs, et Toscillation diume moyenne n'at- 
teint pas 3 degrés. Malgré cela, il est certain 
que, pendant les móis dY'té, la chaleur in- 
coraraode assez, ce qui doit exclusivement 
être attribué á la grande huraidité de Tair 
atraosphérique. Cependant, grâce á la brise 
de la raer, qui soufíle chaíiue jour á partir 
de midi avec beaucoup de regula rité et d'in- 
tensité, la température devient plus suppor- 
table. 

HuMiDiTÉ. -- L'élément par le quel le climat 
de Rio de Janeiro est caractéristique est Thu- 
raidité. En désignant par 100 le degré dliu- 
midité d'un air sature à une certaine tempé- 
rature, on trouve que le degré moyen an- 
nuel est supérieur à 78"/., on remarque en 
outre (luc les extremes moj^ens ne s'écartent 
pas à plus de 3 'V^. 

Nêbulosité. — La nébulosité du ciei est 
réelleraent grande; il suffit de dire que si nous 
représentons par 100 le ciei totaleraent cou- 
vert et par zero le ciei totaleraent limpide, le 
degré de la nébulosité raoj^enne annuelle est 
de 64, et cependant elle ne dépasse pas 67 à 
Greenwich (Londres;. 

On peut encore aprécier la nébulosité du 
ciei par le norabre de jours clairs, en dési- 
gnant ainsi un jour dont la nébulosité n'est 
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pcrior a o. 5. Assim chega-se a um numero 
médio de i3i dias claros por anno. 

Chuva. — A altura da chuva amiual é de 
cerca de 1090 millimetros. 

O numero de dias de chuva regula na média 
a III por anno. Os mezes mais chuvosos são 
Março e Dezembro, o menor é Julho. 

A maior chuva mensal foi a de Abril de 
1872, em (lue cahiram 455 millimetros de 
chuva. 

No periodo de i85i a 1890 houve três 
mezes sem uma gotta de chuva, a saber 
Junlio de 1869, e Agosto de 1879 e 1884. 

O anno mais chuvoso foi 1862 com i556 
millimetros e o menos chuvoso 1889 com 
732 millimetros. 

Trovoadas. — A média do numero annuai 
dos dias de trovoada é de 3o. Em i856 houve 
apenas 11 trovoadas e em 1S62 houve 49: 
são esses os dous extremos. 

A média mensal é de 2.5, e os extremos 
são 6.3 })ara o mez de Janeiro e o.S para o 
mez de Junho. 

Eis, rapidamente esboçados, os traços ca- 
ractcristicos do clima do Rio de Janeiro 
segundo observações meteorológicas feitas 
de i85i a 1S90. 



pas supérieure à o.5. On trouve ainsi que le 
nombre moyen de joursclairs paran est de i3i. 

Pluie. — La hauteur de pluie annuelle est 
de 1090 millimètres. 

Le nombre des jours de pluie est d'environ 
II I par an. Les móis de plus grande pluie 
sont Mars et Décembre ; le moins pluvieux 
est Juillct. 

La plus grande pluie mensuelle a été celle 
d'Avril 1872, oíi il est tombe 455 millimètres 
de pluie. 

Pcndant la période de i85i à 1890, il y eút 
trois móis sans une goutte de pluie, à savoir: 
Juin 1869 et Aoút 1879 et 1884. 

L'année la plus i)luvieuse a été 1862, avec 
i556 millimètres, et le moins pluvieuse 1889, 
avec 732 millimètres. 

Oragiís. — La moyenne du nombre an- 
nuel des jours d'orage est de 3o. En i856 il 
y eút à peine 11 orages e en 1862, 49: ce 
sont lá les deux extremes. 

La moj-enne mensuelle est de 2.5, et les 
extremes sont 6.3 pour le móis de Jan\'ier 
et 0.3 pour le móis de Juin. 

Voilà, ra})idement ébauchés, les traits ca- 
ractéristiques du climat de Rio de Janeiro, 
d'après les observations météorologiques fai- 
tes de i85i à 1890. 
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